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I N T E R I O R 
SANTOS, i» 
l'or ser hoje dia santillcado, eslío 

fechada* a Recchedorla de Rendas do 
JJstado, Estrada de Ferro. 

A Alfandega dà simples expediente. 
Os bancos, Praça do Commercio c 

Centro do Commercio estão fechados. 

RIO, 15 
E m r o d a s do pol í t icos paulis-

tas, s y n i p a t h i c o s ao dr. Bernar-
(l ino do C a m p o s , tenlio o u v i d o 
o s m a i s d e s f a v o r á v e i s c o m m c n -
tar ios a p r o p o s i t o d o reconheci -
m e n t o d o d i rcc tor io pol í t ico d e 
Pirac icaba, que, a o q u e se diz, 
obedece a b s o l u t a m e n t e a o gru-
po Moraes Barros , daque l la ci-
dade . 

F o r i n f o r m a ç õ e s dalii proce-
dentes , s a b e - s e q u e tal reconhe-
c i m e n t o c o n t r a r i o u a maior ia 
d o s m e m b r o s da C o m m i s s ã o 
Central d o P a r t i d o Republ i cano 
d e s s e E s t a d o , o s q u a e s n ã o se 
t inham a i n d a p r o n u n c i a d o defi-
n i t i v a m e n t e a respei to . 

O s po l í t i cos bernard in i s ta s 
c o n s i d e r a m es so acto franca-
m e n t e h o s t i l ao seu chefe de 
part ido . 

1U0, 13 
M o se reallsaram, hoje, scssOes ua 

Camara c no Senado. 

ItJf), 15 
Chegou a esta capital, dc regresso 

dessa cidade o príncipe dc Cariatl, 
mlnlslro da Ilalla. 

S. cxc. foi no cemttcrlo tralar das 
Milcnnidadcs da Irasladaçüo dos mor-
tos do Lvmbarilia, e suliiu para Pe-
fropolis a conferenclar com monsenhor 
Jullo Tontt, niuiclo apostoüco, sobre 
a ceremoula religiosa. 

O príncipe de Cariatl voltou cn-
tliuslasmado por S. 1'auln c passou 
um telegrainma ao dr. Jorge Tiblriçà, 
presidente do Estado, agradecendo as 
gentilezas aiii recebidas. 

O dr. Itodrfgues Alves, presidente 
da Republica, receiicn as despedidas 
do sr. Gorosliaga, ministro argentino, 
que regressa i sua pátria. 

—Monsenhor Júlio Tontl, nnnclo 
apostolico, verifleou eslar rouiiado 
apenas cm doze contos em jóias, es-
tando Intactos os seus papeis. 

RIO, 13 
Ser.Io Inauguradas nesta capital, cm 

princípios de setembro, as estações 
Marconl. 

—O sr. Acliete Heppe, representan-
te da casa Yiraliiau, de Marselha, quei-
xou-se 4 policia de que, trazendo de 
Paranaguá, a bordo do Planeta, um 
carregamento dc armas, verificou, por 
occasülo da entrega ai|ul, ao destina-
tário, faltarem vinte espingardas c 
vinte c Ires revólveres, que elle atlir-
nia iiaverem sido roubados a liordo.. 

O navio s.-rà revistado pelo d r . Tou-
rinho. 

—O commandtuile do Tartar visi-
tou o ministro da Marinha, almirante 
Julio de Noronha, c o vlce-almlraute 
Justino Proença, une mandaram rc-
tribulr essa visita. 

m o , 13 
Entraram hoje neste porto os sc-

guiutes vapores : 
Itapacij, do P a r i ; llailuburij e 

Sicaril, ile CardilT, Sacola, de liucnos 
Aires ; Esperança, de Aracaju, e l.es 
Alpes, de Gênova. 

ganiram: 
Outro Alces, p.irn Manaus, e Sacola 

j a r a Gênova. 
E X T H n i O H 

C H E F E ' , 15 
O s j a p o n e z e s , es ta m a n h ã , co-

m e ç a r a m u m ataque gera l a Por-
to Arthur . 

—Consta q u e d u a s torpede iras 
japonezas e n t r a r a m , hontem, á 
noite, nes t e porto, e q u e tres 
contra- lorpedeiras f i caram fóra 
da barra. 

A f f i r m a - s c m a i s q u e a e s q u a -
d r a jnponeza sc a c h a perto . 

T O K I O , 15 
O s v a s o s d c guerra j a p o n e z e s 

Kasurja, Nishiu e Jakumo fo-
rain l i ge i ramente reparados . 

— A c a b a m d e chegar a S a s c h o 
setenta e s e t e japonezes fer idos , 
entre o s q u a e s onze of f ic iaes . 

AVSTERDAM, 13 
O Congresso Internacional Socialista, 

que aqui se remila, votou uma reso. 
Inçüo mandando que os socialistas de 
todos os palzes façam todo o possível 
paia Impedir a conllnuaçSo da guerra 
ru sso-japotieza. 

POP.T SAID, 13 
Partiu para Toulon o cruzador fran-

tez Foudre. 

I . O N D R E S , 15 
T e l c g r a m m a s d e Tokio , aqui 

recebidos , d i z e m q u e o pr ínc ipe 
K i r o y a s u fo i f er ido e m com" 
bate. 

—Reina era T o k i o g r a n d e sa-
t i s facção p e l a derrota d o s rus-
sos . A' no i t e i l lnmlnaram-se as 
casas, c m s i g n a l d e regos i jo , e o 
povo , a g e l o m e r a n d o - s e n a s ruas, 
m a n i f e s t a v a sna alegria d a n d o 
Vivas ao Japão , a o a lmirante 

T o g o o a o u t r o s o f f i c iaes da ar-
mada. 

— H a s é r i o s rece ios de que 03 
a taques da i m p r e n s a européa le-
vem o g e n e r a l Kouropatk ine a 
praticar u m acto d o d e s e s p e r o . 

— T e l c g r a m m a s do Mukden di-
zem q u e o genora l Kuroki mo-
v i m e n t a s u u s f o r ç a s no s e n t i d o 
de e n v o l v e r a zona d o s u d o e s t e 
da Mandchuria . 

IllENOS-AIltES, 13 
Consta que sc conspira contra a 

vida do general Roca, presidente da 
Republica. 

A po leia faz Investigações a respei-
to, afim dc descobrir os cúmplices en-
volvidos nessa conspiração. 

WASHINGTON, 1B 
Está deliultivaniente resolvida a 

pendência entre os Estados Unidos e 
a Sublime Poria. 

A Turquia nt tender i as reclamações 
dos Estados Unidos, que retirarão a 
sua esquadra das aguas turcas. 

L O N D R E S , 15 
Notic ias p e s s i m i s t a s de Muk-

den fazem c r è r n o desapparec i -
m e n t o das e s q u a d r a s r u s s a s de 
P o r t o A r t h u r o V lad ivos tock , o 
que , u m a v e z c o n f i r m a d o , dará 
ao J a p ã o o p r e d o m í n i o 110 mar. 

P E T E R S B U R G O , 15 
D e v i d o ú d e r r o t a da e s q u a d r a 

r u s s a do V l a d i v o s t o c k , f o r a m 
s u s p e n s o s o s f e s t e j o s c m rego-
s i jo pe lo n a s c i m e n t o do herdei-
ro do t h r o n o r u s s o . 

BUE.NOS-AIRES, 13 
O maestro Sans Sa!:ns pretende ir 

ao Rio de Janeiro. 
—As estradas de ferro do Pacifico, 

Grande Oeslc e Transandlna resolve-
ram fazer o trafego mutuo na próxi-
ma primavera, assim corno fezer a 
viagem a Valparalso em quarenta ho-
ras. 

P L Y M O U T I I , 15 
O c o m m a n d a n t e da Oceana, 

entrado h o n t e m n e s t e porto, no-
ticia q u e o v a p o r Goorka fo i re-
v i s t a d o m i n u c i o s a m e n t e pela es-
quadra vo luntár ia russa c m 8-
Vicente . 

L O M U R K S , 15 
O Standard, not ic iando a Im. 

portnnte d e r r o t a da e s q u a d r a 
r u s s a 110 d ia 10 d o corrente , diz 
q u e a sér ie d e d e s a s t r e s n a v a e s 
da Rúss ia a m e a ç a g r a n d e m e n t e 
a p o s i ç ã o d e s t a entre as poten" 
c ias européas . 

- T c l e g r a n i m a s d e L i a o - y a n g 
not ic iam que o g o v e r n a d o r chi-
nez publ icou u m a p r o c l a m a ç ã o 
d e b ò a 3 v i n d a s a o s j a p o n e z e s 
p r e s t e s a e n t r a r e m a lü . 

B E R L I M , 15 
A u c t o r i d a d e s a l i e m ã s e m Kia-

tcheou t c l e g r a p h a r a m para esta 
capital n o t i c i a n d o q u e o coura-
ç a d o r u s s o harewitch, perse-
g u i d o polo a lmirante T o g o , coi-
Iocou-se s o b a protccção da AI-
l e m a n h a no por to de Ts intao , 
a v a r i a d o c o m q u a t r o r o m b o s 110 
cos tado , de cérca d o m e i o me-
tro de d iâmetro , t endo a mas-
treação d c s m a n t e l l a d a , a coberta 
e as c h a m i n é s des t ru ídas . 

T o d o o n a v i o n ã o pas sa do 
u m m o n t ã o d c ruinas , com a 
art i lharia d e s m o n t a d a e inuti l i-
sada . 

Para n a v e g a r até aquel le por-
to o Tsarcwitch p r e c i s o u t a p a r 
c o m p r a n c h a s dc made ira e lona 
alcatroada o s s e u s r o m b o s . 

N e n h u m d o s o f f i c iaes do bor-
d o es tá i l lcso . 

Consta q u e o g o v e r n o a l i e m S o 
ins tru iu as a u c t o r i d a d e s de Kia-
t echeou s o b r e o p r o c e d i m e n t o 
q u e d e v e m ter a re spe i to d o s 
r u s s o s r e f u g i a d o s n o porto dc 
Ts in tao , o r d e n a n d o terminante -
mente q u e o s m e s m o s s a i a m . 

P E T E R S B U R G O , 15 
D e t a l h e s a q u i r e c e b i d o s s o b r e 

a batalha d c 10 d o corrente d i -
z e m q u e o s v a s o s r u s s o 3 atra-
v e s s a r a m a s d u p l a s l inhas dc 
f o g o i n i m i g o , m o s t r a n d o u m va -
lor e x t r a o r d i n á r i a 

Os v a s o s j a p o n e z e s e r a m : cou-
r a ç a d o s Shinyen, Asnhi, Mi/ca-
sa, Tnji, Yathima, S/iiskishima, 
Kastiga; c r u z a d o r e s Yakiimo, 
Cliitose, Takassaga, Akitnshima, 
Idziimn, Matêvshima, Ttsushi-
ma e Hashldat, t r i n t a t o r p e d e i -
r a s e c o n t r a - t o r p e d e i r a s , 

BUENOS-AIRES, 13 
Correm boatos nesta capital de pre-

tenderem os revolucionários paraguayos 
atacar AssampcSo hoje. 

Os revolucionários dispõem de tres 
canhões e quatro metralhadoras. 

o A L O O D A O 
Cotações em Mverpool de algodSo 1 

Brasil, reduzidas A moeda nacional ao 
cambio do dia. 
Serciço especial rVO Commercío de .Silo 

Pauto 
Fechamento do dia 13 de agosto dc 

1'Jtii: 
Pernambuco, mediano bom, l$lun 

por kl Io. 
Maceió, mediano bom, l |W7 por 

kl Io. 
liaixa de 12 pontos em I.ivcrpool. 
Mercado, acce.sslvrl, 

A P a r t e C o m m c r c i a l , 11a q u a r -
ta p a g i n o . 

U . . L g f 

o o a : 
Ko marcado do Hivre foi eonaíderidn 

feriado o dia do hontem; o mercado de 
Hamburgo abriu estável, a 36 pfenninge 
e >11, com alti de ![< de pfennlf; Lon-
dres, firme, a 39 shillings e 9 d , éom 
alta de 9 d. 

Por aer feriado o dia de hoftlem, b2o 
houve movimento noa mereadoa nacio-
naes. 

RiO, 14—8—004 
O s j o r n a e s u n n u n c i a r a m q u e 

o s r . l i i l l H i g h u r s t , cx -v ice -p res i -
d e n t e d a R e p u b i i c a d o F e r ú , 
p r o p h e t i s a u m a p r ó x i m a r evo -
l u ç ã o n o s e u paiz , e q u e o s ge-
n e r a c n C a b a l l e r o e Es-cobar re -
s o l v e r a m r e c o n c i l i u r - s o c o m o 
g o v e r n o d o P a r a g u a y , p o r jul -
g a r e m q u e e s s a R e p u b l i c a se 
a c h a t a m b é m n a s v c s p e r a s j l e 
u m a f o r m i d á v e l b e r n u r i a . * 

E s s a s no t i c i a s n ã o e s p a n t a m a 
p e s s o a a l g u m a ; c i l a s a p e n a s 
q u e r e m d i z e r q u e i a e s n a ç õ e s 
r e a s s u m e m o s a n t i g o s h á b i t o s 
d o c o n s t a n t e s r e v o l t a s . 

Q u e m se d é r no t r a b a l h o d c 
l ê r a h i s t o r i a c o n t e m p o r a m a d a 
A m e r i c a l a t ina , v e r i f i c a r á q u e o 
e s t a d o n o r m a l d a s r e p u b l i c a s 
d e s s e c o n t i n e n t e 6 a r e v o l u ç ã o . 
T o d o s q u e r e m s e r a p r i m e i r a fi-
g u r a , e, i n i m i g o s d e h o n t e m , s i o 
a l l i a d o s d c ho^e, s 3 p a i a a p e a -
r e m q u e m e s t á coin o p o d e r . 

Dah i , o a t r a s o nn sr.a c lvi l isa-
ção c o p o u c o a p r e ç o l i g a d o a 
e s s e s pa izes , q u e m a i s c a u s a m 
h i l a r i d a d e , d o q u e , m e s m o , o u t r o 
q u a l q u e r s e n t i m e n t o . 

E, n o s p r o p r i o s p e r í o d o s d e 
paz , c l l e s p r a t i c a m t o d a a s o r t e 
d e t r o p c l i a s , n e g a n d o - s e ao c u m -
p r i m e n t o d c c o n t r a t o s e e s t a b e -
l e c e n d o o e s t a d o d o s i t io c o m o 
m e i o s e g u r o d e e x t e r m i n a r 03 
o p p o s i c i o n i s t a s . 

Até 1H89, n ó s é r a m o s a ún ica 
c b r i l h a n t í s s i m a exCepção n e s s e 
q u a d r o g e r a l . E x c e p ç à o c m tu-
d o — n a paz, 11a o r d e m e m o r . J i -
d a d e a d m i n i s t r a t i v a , n o s í e / u -
l a r e s p r o c e s s o s pol í t icos , n a exa -
c t i d ã o d o s comprouiiflHOH, n a ::1-
t ivez c ív ica , n a c o m p l e t a l i t n - s -
t i d a d e . 

e a t u p o n d a s d e m o c r a c i a s e... fi-
z e m o s o q u e t o d o s s a b e m . 

A i n d a a s s i m , t a lvez p o r s< r -
m o s c a l o u r o s , n ã o e s t a m o 3 t ã o 
a d e a n i a d o s c o m o o s n o s s o s vi-
z i n h o s , a m i g o s c i r m ã o s . E e m 
t o d o o i n u n d o s o m o s , d e ce r to , 
o ú n i c o pai/, q u e t o m a a s é r i o 
t ã o o r i g i n a e s t e r r a 1, p c r m i t l i n d o 
q u e a l g u m a s m a n d e m i n v a d i r 
t e r r i t o n o s n o s s o s , a s s a s s i n a n d o 
I10SK03 p a t r í c i o s o s o b r e t u d o 
i s so s e j u l g u e m c o m o d i r e i t o 
a u m a i n d e n i n i s a ç n o d c nos*>a 
p a r t e . 

H o n t e m , foi a Bo l ív i a que , pe-
la a r t i f i e i o s i d a d e d e s e u s n a t u -
r aos , c o n s e g u i u d c n ó s u m t ra -
t a d o d i s p e n d i o s i s s i m o e c h e i o d c 
q u e s t õ e s i r r i t a n t e s , l i a pouco , o 
P c r ú s e g u i u - l h e a s p é g a d a s e j á 
o b t e v e o s a c c ô r d o s d e 12 d c ju-
liio, d e n u n c i a d o s c o m o u m a vi-
c to r i a s(li tro a n o s s a d e s o r g a n i -
s a ç ã o m i l i t a r e polí t ica. . . 

Se a p r o p h c c i a d o r.r. Bii in-
g h u r s t se v i e r a r e a l i s a r , o q u e 
p a r e c e c o u s a n ã o d u v i d o s a tal-
vez n o s v e j a m o s e m s é r i o s e m -
b a r a ç o s , só r e m o v í v e i s a n t e no-
v o s a c r i f í c i o d e c a p i t a e s b r a s i -
l e i r o s e — q u e m s a b e ? — t f* t r e -
c h o s d o so lo pá t r i o . . . 

F ó r a p o r i s s o m a i s p r u d e n t e 
c o n s e r v a r n a s f r o n t e i r a s p e r u a -
n a s o s c o n t i n g e n t e s d o n o s s o 
e x e r c i t o , a f i m d c p ô r e m b a r g o s 
a q u a l q u e r i n v a s ã o , o u d e p r e d a -
ção d o s revolucionár io : - ' . 

I s s o , e n t r e t a n t o , n ã o sc f a r á ; 
o s b a t a l h õ e s r e g r e s s a r ã o á s s u a s 
h a b i t u a o s pai a d is e, q u a n d o re-
b e n t a r a r e v o l u ç ã o c o n t r a o s r . 
F a r d o , o u o s r . P i e r o l a , o n o s s o 
g o v e r n o t r a t a r á d e f r e t a r p o r 
f a b u l o s o s p r e ç o s o s v a p o r e s ne-
c e s s á r i o s a o t r a n s p o r t e d a s f o r -
ça s q u e d e v e r ã o d e f e n d e r o te r -
r i t ó r i o b r a s i l e i r o . 

E n o v a m o b i l i s a ç ã o se e f fe -
c t u a r ú , c o m g r a v e s p r e j u í z o s 
p a r a o T h e s o u r o e p a r a o n o s s o 
b o m sonso . 

A l i á s , t a n t o u m c o m o o u t r o — 
o T h e s o u r o o o b o m s e n s o — s ã o , 
n o s d i a s q u e c o r r e m , c o u s a s 
p o u c o n p r e e i a v e i s . A g u a r d e m o s 
o s siiccor.sos, q u e , n e m p o r se-
r e m r e p e t i ç ã o , d e i x a m d e d e s -
p e r t a r a l g u m in tere .sse , m o r -
m e n t e n o p o n t o d o v i s t a q u e 
n o s a f f c c t a . 

R. A. 

\ T é s c n o t i c i a s 
J á s e p a s s a r a m a l g u n s m e / e s 

d e p o i s q u e o sr. J o r g e T i b i r i ç á 
a p r e s e n t o u o seu p r o g r a m m a e 
a s s u m i u a p r e s i d e n e i n d o Es -
t a d o . 

Do p r o g r n m m a d i s s e r a m - s e 
m a r a v i l h a s ; da e n e r g i a d o pre-
s i d e n t e contaram-se cousaB fa-
b u l o s a s . E da apt idão e mere-
c i m e n t o d o s secretár ios , foi todo 
u m l o n g o rosár io d e s e r v i ç o s á 
patria, de actos e s t u p e n d o s de 
adminis tração , q u e se des f iou 
ante a admiração d o povo . 

De toda essa montanha de po-
der e sabedoria até agora n e m 
um h u m i l d e rat inho sahiu; é 
uma montanha esterit . 

D a s «ecretarias v ô a m em to-
d a s a s d lreeções o f f i c ios e mais 
o f f ie ios e m que a g r a m m a t i c a 
goffre tratos inquis i tor iaes . A 
d e s p e s a de papel e tinta d e v e 
ter s i d o cons ideráve l neste ini-

i io d o g o v e r n o d o s r . Jor„ 'C Ti» 
b i r l ç á . 

O s p r o b l o m a a i q u e o g o v e i n o 
a n t e r i o r d e i x o u n r e s o l v e r , p e r -
m a n e c e m int-oli iveis, c o m a a g -
g r a v a n t e d e se t e r e m t o r n a d o 
m a i s d i f f i ce i s a s c o n d i ç õ e s e in 
q u e f o r a m e s t a b e l e c i d o s . 

E n t r e cs ten f i g u r a o d o abuB-
tecimi n t o d c a g u a á cap i ta l , l i s t e 
r a m o d e s e r v i ç o p e i o r o u cons ide -
r a v e l m e n t e . E co inn n ã o b a s t a s s e 
t u d o i s i i , a i n d a it R. p a r t i ç ã o de 
A g u a s n o s e n v i o u a d e c l a r a ç ã o , 
p u b l i c a d a m a i s a d e a n t e , p r eve -
n i n d o q u e , d e v i d o a t e r i v b c n -
t a d o u m g r a n d e c o n d u c t o r . u m a 
p a r t o d a c i d a d e f ica r ia , h o n t e m , 
s e m ugiiu, d u r a n t e <i h o r a s . A ' s 7 
h o r a s ila noite, a r r e b e n t o u ou-
t r o cano . 

Ora , n ã o foi s o m e n t e h o n t e m 
q u e u m a p a r t e d a c i d a d e l icou 
Hcin a g u » ; ha m u i t o s e m u i t o s 
d i a s q u e a f a l t a d a g u a e m t o d a 
a c i d a d e é s c n s i v e l , e, q u e n o s 
cons t e , n e m t o d o s o s d i a s a r -
r e b e n t a m c a n o s p r i n c i p a e s . 

R e c l a m á m o s p o r d i v e r s a s ve-
zes c o n t r a o s t e es tadr- ' I -
s a s ; pediinoB c o m u r g 
v i d e n e i n s t e n d e n t e s a 
o s< r v i ç o d e d i s t r i l 
a g u a s . Ai a s t u d o foi ii 
a s r e c l a m a ç õ e s d o s 1 
d i r i g i d a s d i r e c t a m c n t 
t a r i a da A g r i c u l t u r a , 1 
q u e a i m p r e n s a s c fez 
d a a b a l a a s e r e n a ir 
q u e n o s g o v e r n a m . 

R e s p o n d e m a o s r e 
s e q u i o s o s q u e e s p e r e i 
v i u e n c i a s . E s t a s , p o r é n 
sa in d c p r o m e s s a s fa l ia 
g a n a d o r e s e x p e d i e n t e s 
n l i n r o t e m p o p r e c i s o 
P r o v i d e n c i a r e s o l v a p 
m e n t e o p r o b l e m a . 

E n ã o s ã o u n i c a m e i 
p i e s n i o r i a e s q u e j á • 
d a a c ç ã o d o g o v e r n o 
p r i o S e n a d o e x i s t e o m 
a n i m o . E x p l i c a - s e a s s í 
j e c t o a p r e s e n t a d o n e s 
C o n g r e s s o e s t a d o a l au< 

g o v e r n o a c o n t r a t a r 
e m p r e s a p a r t i c u l a r o 

u.ifi ! 
K a p o p u l a ç ã o q u e v 1 

d o o s h o r r o r e s d a s 
q u a n t o i s to , t o d a a < 
p r e s i d e n i o c s e u s secr 
c o n c e n t r a na t e i m o s i a i 
m i t t i r a b e m d o sorvi i 
litt» fií-iooii/to e i 

H o a» julr. de Direito, para a aflixa 
| o do edital. 
*E' uma innovaçâo bôa: 1", porque 
e cvILi « ag lomeração de efeliorc 
tti um dado Uijnr; i ', porque, assim 
Icleilor que em um dlu certo e dc 
|rimnado n5o nóde comparecer a 

. por sc acuar dc viagem, cul 
de seus lnti rcsse«, ou de | 

seus clientes, ou por motivo de 
•tia, ou de qualquer outra clr-

nsbincla Ju-titlcavcl, denirn de :io 
pii>le escolher um momento para 

ao rurlor.» do talie.iiSo exe re r o 
dlr ilo d voto; 3o, porque, dessa 

eleitor que estiver decama e 
puder ir voi.ir fuciluieule passará 

priiíMiraç.Vi ua qual mencionará 
ni- do raiididalo em quem o seu 

'liiiiinlc tem ile votar, e es a pro-
tirara archivada em rartorh. 

Í I I C S I I a forma que se pruliea no 
eai oilros negócios fia vida juri-

i ' , |ini"iuií. ainda a~sim, dentro 
t pruso de .Hl dias. um eleitor que 

Jiv s.e ausente, poderia n ío tle.ir 
Svadn ilo exercício do volo, porque 

memliro qualquer de sua fatiiiüa, 
sua .iini/afle, poderia prol -s:ar 

•ntar pro;"tirae.1o de roto do elei-
1 auscnic, declarando que era sua 

ç lo \otar uc-stc, ou naqueile cau-

'•1 esse fitri ha teria 
.liiiaflo o 

< 

que, dez 
pruzo do 

fossem niarcaiios 
daipicllas formali-
•sim, n ío veríamos 
«erein ilerlarailos 
•lelçõe». de se fe-
ries publicas e de 
lico; 3°, porque os 
• ormariam e os 
úrwtn com alineo 

Toflfis anc.osos 
lado final da ciei-
1 ulllnio momento, 
que lado eslari.i, 
no poderia contar 
ierieilade da eie -

em caso alt;iim 
So ua eleiçio, a 
mui suaveieenle 

lendo pelos bo,'e-
siiltado da apura-
r o voto a ueseo-

innovaçlo, justa-
orojcC.o tem de ser 

no Senado, ei 
o lllu-tre dr. Si-
•rando que s. cxc. 
('OUsequenc;a nc-

tal ilfi projec o—o 
fjls que assim s. 
10 menii>ro pro-
0 política arluitl. 
1 o á Itepubüea e 
ao Estado de 

h a o s e g u i n t e q u a d r o d a s en -
t r a d a s i lo assucar superior ao 
typo '20 da escala hollandcza, 
c o m a s p r o c e d ê n c i a s e a s q u a n -
t i d a d e s r e s p e c t i v a s e m k i l o s : 
A l l e i n a n h a 
Á u s t r i a 
Relg ica 
C h i n a 
E . U n i d o s fia A m e r i c a 
E . t i n i d o s d o B r a s i l . 
F r a n ç a 
G u a t e m a l a 
l l e s p a n l i a . . . . • 
H o i l n n d u . . . . . 
I n g l a t i r a 
I t á l ia 
M a r r o c o s 
S u i s s a 
A n g o l a 
Macau e T i m o r . . . 
Pr< c e d e n e i a s n ã o meti» 

c i o n a d u s . . . 

595.598 
564.777 

15.259 
59 

10.207 
25.517 
19.819 

51 
20 

llO.OÜl 
292.250 

12 
2 
H 
7 

1(1 

20 

T o t a l em Kilos . . . 1.«;W.653 
D e s t e s i.t'*:3.(i5:i k i los só 17 ki-

ir.H s a o p r o v e n i i:|..s d a s colô-
n ia : j i o r tugueza . s : 7 d e A n g o l a 
; 10 de M.n_,;.u o T i m o r . 

0 a s s u c a r não especificado 
! i i po r t ado p a r a o c o n s u m o n o 

r e i n o ile P o r t u g a l e s t á a s s i m 
d i s c r i m i n a d o : 
Aliem:. n!ia 14.014.:i57 
Áustria 3.405.048 
Relgica . . . . . . 1.32X:tl! 
C o n f e 1. Arg4fe t i : :a . . 49.4r,t 
E . l. n ido» d a A m e r i c a . 8.750 
E . U n i d o s d o i i ras i l . 228.7.r).r. 
F r n n ç a 5.111.403 
H e s p a n l a 4 
l f " l ! a i n i a 430.221 

u g l a t i r r a 455.305 
M a r r o c o s 12 
•crú 44.ÍÍ1Ü 
'. tiSísia 70.34(1 

Ango la 501 
i b o V e r d e . . . . 3.381 

M o ç a m b i q u e . . . . 2.072.835 
1 o c e d c n c i a s n ã o men» 
c iona . l a s 2.277 

T o t a l e.11 kKo.s. . . 27,220.507 
D a s coloniais ( A n g o l a , Cai o 

\ cr«je e M o ç a m b i q u e ) r e c e b e u 
1'ortitL'al B ó m e u t e 2.0,1;.717 k i ios 

i.-:n 

t f d i 

do 
cia . v/ (,>>lu«, ....•-» c t|ue mui-
to Inüul r i no e-pirito dos con ressls-
tas [;ara decretarem, >em opp siç.1o al-
guma, essa alludida re 0:111a. 

Applaudindo, porlanlo, essa Idi a e 
s cuudando os esforços do illustre 
auetor do projec to, entendemos c.ini-
prlr um dever, lembrando uma iuno-
vaeüo ao nosso syslema dr- mesas 
eleltoracs, procurando lacilllar o voto 
ao eleitor, podendo elle exercer esse 
direito com toda a commodidad •• 

Antigamente, quaudo se uizlain as 
eleições chamada - tie dou- g r a l : e . -
Iíis demoravam as vezi s qu nzn dias, 
e Iodos cs dias era a um 1 lacrada, 
fechada e as chave s, RUardadas 1 elos 
mc.-arios. A força publica postiuia cm 
frente a egreia inatriz, ouue sc reali-
sav;i:ri as eleições, vi InVa .1 urna e 
proiiiliia i> Ingresso a qualq r r pes-
soa naipielle recinto. 

Pelos iiicotivcnieiiie.s dc a.'g!omera-
ç,1o ile vulanUs cm um ponto deter-
minado e jieia cxqui :!i"C il.i illter-
veiiçüo da força publica em matéria 
eleitoral, reformou- e aquelle syslema 
e, pela eleiçio directa, procurou-se di-
vidir o eleitorado em secçõc.s, |» lo re-
ceio ile c iirlletos, e assim se tem lei-
to no regimen actual com a admissão 
do mesas elcilorues. A cr. periencla 
porém, tem deiiioii.strado que este 
aysteina de constituição de mesas 
eíeltoraes n.lo pôde mais suiisislir, 
mediante os protestos e iiullidades 
que constantemente, em to las as elei-
ções, surgem e. principalmente, por cau-
sa dessas acla , que n lo represe:.t.un 
cousa alguma. Se, como perleitamen-
te sustentou o illustre dr. Siqueira 
Campos, r mu i necessidade o voto a 
descoberto, porque assim o eleitor vo-
ta com • toda a In lepeirl •ir:.i. assu-
mindo a responsabilidade dn ac.lo que 
praticou, para que elle pos.a i xcrc r 
esse direito sem embaraço uLuiin e 
sem que possa eslar sujeito a intluca 
cia de terreiros, cm um dia 
num 1 a.' lomcrarflc; ile eleito:es 
p f -enlanles de diversos iu.üi.i -
llticos, e num logar so, onde di. 
s"s' e.vl iros is constanteruen'• .r 
cem, porque o contado de le.-b 
ver-as sempre f»ii prejudici.il e 
cios I :u provado que futt ííis coiisc-
qiienc.as dalil lèm tr.s iilo, trazendo 
i.iuitiis vezes o luto 1.0 seio das famí-
lias também, mui Judicio samente, po-
deríamos aventar a Idéa de 1..I0 se 
fazer a eíelçSo perante mesas eleito-
rees, que liada exprimem, abolin-
do-3C as extensas artas, que nem 
lidos sJo pcliLS Juntas apuradoras, 
mar. ando-se um pr.iso ile 30 dias 
par i dentro delle os eleitores de um 
município exercerem o .-'' i direito de 
roto. 

It processo é o mais simples p issl-
vel. O eleitor s í teria de ir ao fabel-
II,V> e. em um livro para esse lim df í -
tiii.i io, numerado e rul rirado pelo 
juix d'- Direito da comarca,escreveria 
o seu voto c iilli deixaria a sua a-ssl-
guatura. Todos os dias, d das i 
h iras da tarde, pois que se devi i e.s-
talielecer o expediente marrado pela 
lei Saraiva paia matéria eleitoral, co 
mecando ás I') horas da manh.l c ter-
miiiaado naquclla hora, o talelUüo 
levaria ao juiz de Direito da comarca 
o resultado dos votos qnc recebeu du-
rante o dia e mandaria aftixar desse 
resultado editaes pela imprensa, nos 
iogares em que houvesse, e nu da ca-

Íiital do Kstado, atlm fie que todos 
os.sem acompunhando o processo elei-

toral. 
O talielliJo deveria dar ao eleitor 

um recibo de que elle compareeeu era 
seu cartorlo e declarou que uueria 
escrever no livro o seu voto, a desco-
berto, para que em to lo tempo esse 
recibo pudesse produzir os seus devi 
dos elTeltos. 

K, o que é importarte ainda, por 
essa fôrma, o proprio eleitor fucallsa-
ria * eleiçio e o receio de que esse 

i t 

• c • 

€ 
N 1 

i v e e x p e d i e n t e 

ie a s s u a r n ã o e spec i f i cado , 
102. 
R a s t a o l h a r p a r a e.sti:s nui i ie-

r o s , q u e r e p r e s e n t a m o a s s u c a r 
' co.:.-:umi'!6 o:n I , o r : u g a I , p a r a se 
I t e r a eert«'Za fie q u o a p r o d u c -

.itcm dia santif i-1 •'«» p o r t u g u e z a s 
, | n u o | o le c o n s t i t u i r o b s t á c u l o a 

l . o r t ação d o a s s u c a r b r a s i -
• J. 

' c o n s u m o d e P o r t u g a l , f e i to 
e o r d o p r o j e c t a d o , p t i t l e rá r> -
• n t a r , p a r a esse" n o s s o p r o -
o, a c o l l o c a ç ã o de u m a q u a n -
lo n u n c a m i n o r d o v i n t e 
õim; d e ki!o3. scin o m e n o r 
t izo p a r a o s i m i l a r co lon ia l , 
S t V , j , a a n c a r l n m a r g e m p u r a 
ic tuul . 

d e 

l 

rto e 
re-|.o-

"US-
l-i.re-' 
s ad -
is fa-

livro poderia il-jj^pArecer do 
rio n lo teria r-dBTr) de ser, Visto 
elle de todos os dias, durante u rrr 
rlodo da eleiçSo, apresentar o resul 

parto-
ler 

o pn-

de i t " ii'J de 1,'uaraftú, q:t'ei- um 
couduetoies de água da cup tal. 
Iiavia deteriorado, e que | ara o 

Oincerlo do mesmo eram neces^arias 
4 horas de serviço, caso o t> mpu o 
pi rtnitisse. 

iloiitein, foram feitas as neces-arias 
ni.uioliras de outras ciinalisaeões, pa-
n. eni . i r n falia de agua para o con-
sumo publico. 

— Ws 7 horas danolle, na rua \o-
nii.rios da Pátria, rompeu-se outro 
tio ir.i strc. 
li i , c.irri.s do corpo de bunil-c ros 

ârouipiinhiidos dc uma turma de bom-
beiro . partiram para o local, para 
jprvi;o de deseutiilho c exgottar a 
a^u.i 

, Mais t..r le, ás n i|í! horas da noite, 
Ui\ pedido novo retorço de i.umliei-
ftr, o que ioi attendido, partindo para 
o locai mais 5 carros conduzindo 1111111-
gneirus, lioiiibas ele. 

o commandaiite do corpo de bom-
beiros c outros ofliciucs estiveram pre-
senlcs. 

Até á I iiora da noite, os bombei-
ros c empregados tia companhia de 
ag1. is traliailiavuin actlvnm"Iite, para 
o concerto do cano rompido, sirm n a -
<!.•, p nem, terem coi.sejuldo. 

A convenelo ilenioeratica de S. Luiz, 
e:n reunlSo celebrada a !) de julho 
pas.ado, fe/ rccatiir sua escolha, pura 
candidato i presidência dos K.stados-
jUüiJos, 1:0 próximo pleito presiden-
riul. na pessoa do sr. Parker, Iilu-tre 
Sagistr.Mlo, mas personalidade políti-
ca destituída de uinuencia pessoal. 

I) r. Parker conta c.'rea de cincoen-
iiunos de edade. Km H'J7, foi elei-

lii presidente da Cõrte 1- appellaçlo 
de Nova-Vork. 

Na mesma orcasiâo, ailoptou-S'; o 
seguinte programnia [lolltico e linan-
ceiro : P ii.iinulenelo dn dml r ina i|e 
Monriie: i revi>ilo e reflui-' logr.idu.il 
ilas tarifas alfandejarlas; .v rediicçJin 
das fleipesfis inil:'a' -ei; i* Ir.itumetpo 

qultali'. ) do' ' iiliidlos amer icano 'no 
exlrangcir". .%' a mais eslricta econo-
mia nas despesas do Kslalo; ami-
zade e paz com i.oiIhs as naeõe*, sem 
iiejiliiini 1 ailianen; 7 liem r uniu ju-
rispriideni .1 próporcloti I ira d" di-
reitos eiiultatívos e lmi'!irc!afs do ca-
pital e iJ.j trab dlio; 8" manuten Io da 
apenilnor (poria nbertal no Kxlremo 
Oriente, ' j ' opposie.lo a exploraeâoco-
tòulal. 

l"in telegr.inima de Nova-Vork, da-
tado de f|u rla-feira pas-.ida. trar-no-, 
ntretanto, a noticia de ter o sr. Par-

ker declarado que «as redneções de 
verbas destinadas -i compra de arma-
mento .sermin, para o Kstado, uma 
eeouomia nrd entendida ' , o que est í 
em formal contradieçSo com a cláusu-
la I* do programi.ia da eonvençüo. 

Os ahimnos de hydraullca da Es-
cala Poiytechnica, acompanhados do 
respcctivVi leti'e -r . dr. Pereira Ferraz, 
vl-iUram hontem, as obras de abas-
tecimento de água que se estilo rea-
lisando na Cantareira, s b a dircc;!to 
do sr. dr . Jo-é Reliouças. 

Durante o tempo que l.A permane-
C.Tiim, os estudantes rec"lieram expli-
cações 00 sr. dr. Arlindo de Mello, 
e igeiiheiro e fiscal do serviço, do dr. 
Manoel Heliouças e dos empreiteiros. 

o d o C o n s e l h o 
Tlie.-.ouro F e d e r a l , 
r e a l i s a d a , f o r a m rci-

segu in tC3 1 r o j e o -

1 rcur . : . 
, ..... lidll f io 
au t e - i i on t e in 
s f i l v idos o s 
so s : 

i í e e u r s ) cx-offi-io da D c l e g a -
cia Fisi a ' , n e s t e E s t a i ' o , s o b r e a 
m u l t a i m p o s t a a J o s é C a m a r g o 
ifc R o c h a . - O C o n s e l h o é do pa-
r e c e r q u e se d e v e tome.r conhe -
c i m e n t o d o ri.cur.se, p a r a o f im 
de , r e l o r m a d a a f iecisão r e c ir-
r i d a , s e r i m p o s t a a m u l t a de 
q u e t r a t a o p a r e c e r d o d i r e c t o r 
d a s r e n d a s . O s r . m i n i s t r o re-
Lolve dc a c c ô r d o com o p a r e c e r 
d o Cot s e l h o . 

Recur.-.o cx-officio, d a De lega-
cia Fisca l , d a d e c i s ã o p e l a q u a l 
c o n f i r m a r a o a c t o «Ia A l f a n d e g a 
d e S a n t o s , a n n u l l a n d o o p r o c e s -
s o . i n s t a u r a d o c o n t r a a c o m p a -
n h i a d e A g u a S u p c r a r i s . O 
C o n s e l h o é d e p a r e c e r q u e se 
d e v e n e g a r p r o v i m e n t o a o re-
c u r s o ex-offieio, p a r a o f i m d e 
c o n f i r m a r a d e c i s ã o . O s r . mi -
n i s t r o r e s o l v e d e e.ccôrdo c o m o 
p a r e c e r d o C o n s e l h o . 

R e c u r s o cx-officio, da D e l e g a -
cia F i s ca l n e s t e E s t a d o , d a de-
c i s ã o pe la q u a l c o n f i r m o u o 
a c t o d o co l l c e to r de C a m p i n a s , 
j u l g a n d o i m p r o c e d e n t e s o s p r o -
c e s s o s i n s t a u r a d o s c o n t r a Ra-
p h u e l C a r u s s o c J o s é Nucc i . O 
C o n s ü l h o é d e p a r e c e r q u e se ne-
g u e p r o v i m e n t o a o s r e c u i s o s 
eT-offtnio, p a r a o f im d e con f i r -
m a r a d e c i s ã o r e c o r r i d a . O s r . 
m i n i s t r o r e s o l v e d e a c c ô r d o 
c o m o p a r e c e r d o C o n s e l h o . 

R e c u r s o ex-offieio, d a D e l e g a -
cia F i s c a l n e s t e E s t a d o , fia dc -
c! ã o pe l a q u a l c o n f i r m a r a a 
d o s co l i ec to r e s d e C a m p i n a s , e m 
S. S i m ã o , j u l g a n d o i m p r c c e d e n -
t e s o s p r o c e s s o s i n s t a u r a d o s 
c o n t r a F e l i p p e L a n c e l o t , Â n g e l o 
T ú l i o e Q u i n t o O u a r r e l l i . O 
C o n s e l h o é d e p a r e c e r q u e s e 
d ve n e g a r p r o v i m e n t o a o s rc -
c u r s o s cx-officio, p u r a o f i m d e 
c o n f i r m a r a s d e c i s õ e s r e c o r r i -
d a " . O s r . m i n i s t r o r e s o l v e d e 
a c c ô r d o c o m o p a r e c e r d o C o n -
s e l h o . 

Vlo funcclonaram hontem, por ser 
dia sunhtieado, as repartições publi 
c.is, a Ilo a, a Associaçtlo Commer 
ciai, o tieiitro do Commercio de (i..fi 
e o u t r n estabelecimentos conuner-
ciaes, 
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Soroeabana, que executará escolhidas 
peças de seu reperlorlo. 

—Ante-honleme hontem, houve lies 
ta cidade abundantes geadas. 

— Para a sess.to do Jury, que si 
abrirá na próxima terça-feira, In 
quatro processos preparados. 

—Healisa-se umanhíl, 110 yruiinrl dr 
r.lnh Alhlehro Sorocabano, ás 1 horas 
d 1 tarde, um atirai,ente «iu/1/1 de 
/fmt-liatl. 

Além desse tuiilih, reaiisa-se lam-
bem amauliA, 110 mesmo qrouml, 11' 
- I|2 horas da tarde, 11111 ouiro, entri 
o segiillilo íffli/i do Viilurniihni Atlitetir 
Chih e o primeiro do Hpurt-Cluli Pi i-
mureia. 

—Korain sepultados no eemllerio 
municipal os v''„oiinlrs eadaven^ : 

lii 1 I --Paiiiiiia, ti mezes, grippe. 
Dia .'). Anua i r.iiici^ca, L'7 a..nos, 

lieritoiiile tuberrulosa. 
Dia Palmira, 8 aunos, angina ili-

phterlc.i. Mi. riu da Conceição, 38 ..11-
nos, tuberculose pulmonar. 

Dia c,, julio do Sacramento, 2;i ati-
no-, tuberculose pulmonar. 

Dia ts, lirasilliia, i aiuios e melo, 
gastrfwiilerõeollle. M.,rja fias Dores, 
l i dias. Inviabilidade. 

Dia 9, um feto do sexo masculino. 
Mar.n Kraticisca de Almeida, 10 aiuios, 
.syiicope r,irdia"a. 

Dia lu, .Muna Ignacia, 31 aiuios, 
apoplexia cerebral. 

Dia l i , I m feio do sexo feminino. 
Dia 12, llila l.opes, Kf 1 aunos, 111a-

rasnío sej;.^ ;i.s.sisteucia mediea. 

S . C a r i o - » d o I i n l i u l 

Km dala.tle l i : 
Healisa-se hoje, á I l|.> liriros da 

tarde, no rlub .S Cucieii.v, a tombolu 
em beuefli das obras do mesmo. 

—Kstá na cidade o sr. uresle l iar-
sug ia, representante da Sentinella 
liai fina, ile (iiimpjuas. 

—II Je, ri, noras e i.'í mlnulos da 
(urde, n , 1'emplo i.v ngelico scr i 
desenvolviiífi j or um uos .soclos fi 
l! fitiu: — llhíli' .-r. iitrsiito quarrto a 
oMwia foi </.//"•'/, Ii . isando se lios 
versículos t ~f |JU C..; ilu 
nrSK. 

—Para o eoiisiitiio pulilieo foram 
lidos, tio 111 I ' 
,li. - l i e |'i , 

17 «11 iii . . For 
e . e L> li'.:. loS d 

t 

ai' 
lie 
vinos e 
% pu rri 
pu :o 

- V f 

iluio Í2 do IJc-

elouro inútil • 
corrente, l i i 

inulili-a n 

•Nilo s.lo pequenos os prejuízos eai 
siidos pela geada nos municípios 
itlbeirlozinl.o e Maltao. 

As la\oura.s novas for.itn em gr inde 
parle nllinglilas e a form ula ioi re-
gulnriiienle sapecada, o que prejudica 
a Morada. 

Km S. I.ourenço do Turvo, locali-
dade do município do MattJo, as la-
vouras que estão qtiasl todas cm for-
niaç.to foram damnillcndas. 

Completa, depois ile amanliS, mal» 
um anniversiirio tialaliclo o sr. Iiyul-
mo Chiossl, empregado da Coutiidòria 
Ia Companhia Araruquurn. 

Acha-se enfermo, cm llllielritozl-
nlio, onde reside, o Illustre ailvo, 
J.". Arthur de Cerqueira Mendes. 

—Hoje, 4 noite, no n|ir.i'ivet togar 
onde lunceloiia a Lenfrsse em lie.ieii-
cio da Santa ( asa de Misericórdia 
desta cidade, realisar-sc-i um grar.do 
concerto, d . d o pela esplendida corpo-
ração musico. Pich o Mu. c.tjni, dc J . i -

Tainhciii fnr--e-il ouvir 11 bem or-
ganisada banda ariir,n|uareiise italn-
Brasileira e o concesjio larlo proaiet-
je, nl -m dis-o, mil surpresas as laml-

is • cavalheiros que comparecerem 
desiuinluanlf ifV 
—N.'.o e.sln . iida 

da ciie.'ai!a a e-la * 
que ile Jlattfio v irá 
iiiuia das fazendas 

Nessa occasl.lo, a ' 
licr.fi.les a corporação .le*.' .ir 
[ira, ditquella \i l l . 

I t : i p ' r . 
Km d ita de 1 
No dia 17 do con cilie, coiupiiiU Wtks 

um anuo de exi-lencia o nielfTho o r -
laiido, 111lio do major J ,<ft Gomes da 
Cunha, lavrador.iiesle niunieiiiio. 
. —A sra. d. Zenobia de Sotisa f Sil-
va, esposa do sr . A. Rodrigues, deu \ 
luz um rol'ii«ilo menino, que recelicrl 
na pia bapti-mal o nome de Õi ian-

nOje 
• • :, • »lo o die 

e da cei.iitlva 
«T nie («Mil 

d ' to PlUlUCif.le 
ur.inV, 4, li 

e u-i 

i . 

. nome 
dlno. 

—A 7 do corrente, completou 
um aimiversario nataücio a uiteres-
sante Salvin.t, querida liiliinha do sr. 
Pedro Kirale, que, por esse motivo, 
oüereeeu aos seus amigos um copo ./« 
aiua, havendo, em seguida, animada 
•s ove. ,jij,. prolongou ate 3 horas da 
madrugada. 

—ICsteie na cidade, tendo se»uidc 
larla-feira ullimu 1 irn s. Paulo, 011-

.1..I I'. 

•o:i-se 
i.i.l. 

\ 1 11-

ii io.teri o real 
1,1- lio -as •. i 1 • 

—N'io se r . |.si 11 
doc::ie:i:a:ogr.ij 00 
Prir, con oru.e e a 

A esl; a 1- .0 -
exhillidiiK I ll-res a:, 
de mov:nie;.lii'- io. 

—Na egr-ja M.itri 
havera aii.n.ilil 111: 
lot,v <r de a 
Morie. 

A' noite, tiaVTÜ 
após o qual s 5 
ros d" 5. Carlos 
chia. 

— A se.-s.-io na .siunleq 
( ^ I f . i i f l i i i lioiituni náo c reaii.-.oii 
de vereadores, ti'" ' ; n r i " '" 
para a próxima terça-íeir. 

—Vo novo frr'3'ttttí, situado rua d 
llàa Vista, liúverii hoje, • 'i l | â l io l» 
da tarde, 11:11 tri-ilh entre o 
riuh S. Carl-n < •> S'p>rl O'1'i In 
[uuti!. 

Tocurii 

!e r,-,id", o -r. Klpid.o Vieira, liliiodo 
:qiit.1o Jose Vieira de Sousa, residente 

, a localidade. 
- KITectuou-se hontem,nesla cidade, 

•j casamento do sr . Jo io Conrado W e— 
1., ii,n com a seuhon!, ContincHUua 

Irigues lii! Silva. li!!.11 1J0 sr. Iiona-
Kuilri :ue 

—Seguiu 

>e:.!:o; 1 

solcime 
•irteaii . • 
1 lio iro 1 

' l.i.lc 

lió' 

ie ioa. 
iestei-

\ rn lo , sopriuido iió 
ndo, por i T"niíi;itrt4 ^ • « « u u u u , rápida 1 

d" iJ para 13 e dJ 
r guiar eaniada de . 
daile e nidtílcipio, c 
n.esina causou grair 

A p r o p o s i t o d o c o n v ê n i o com 
mereial projcc tado entre o Brn 
sil e P o r t u g a l , falou-se m u i t o d o 
a s s u c a r impor tado e m Por tuga l 
e que poderA, se se f i zer o ajus-
te, ser fornec ido pe lo Brasi l . 

Parece -nos in teres sante a nota 
estat ís t ica q u e se encontra no 
vo lume , re ferente a o a n n o de 
Í902, da publ icação off ieial por-
tugueza Commercio e Xawga-

lo. 
N e s j e vo lume , na parte relati-

p o r t a ç í o para con surdo, 

ç/lo. 

m 

5 > o í o e a h i « 

Km data de l i : 
Seguiram para o Rio Grande do Sul, 

na ultima sexta-feira, os srs. José Ge-
raldo e Uellarmlno Ho-a, que, segun-
do consta, foram iqiielle Estado fazer 
aequlsiejo de anlmaes por couta do 
capit.to Rocha Pinto. 

—AmanliS, As oito horas, seril cele-
lirada, na e.Teja fio Rosário, u m a mis-
sa com hb'ra-me. por alma da flna 
da d. Maria Iraticisea de Almeida. 

—Fez annos hontem o sr. paulino 
Fausto. 

Fnz annos hoje o menino Juvenal 
Valente, filho do sr. M. Pereira Va-
lente. 

—AnmnhS.eeletrar to seus anniver-
snrios natalicios as exmas. sras. dd. 
Juliana Exel e Joseplilna Morliach e o 
capit.no Pedro Tavares, membro da 
Camara Municipal. 

—Iloje, das 5 i s 7 horas da noite, 
far-se a ouvir, no coreto do Jardim 
Publico, a banda másical Lyr* An 

t i . OCCa ,lflo . f \e" . |e : i l« 
.Balida Bra.ii«ir.. d.: i , i i a |i-io pro-
fessor Tlicolonio i.eiLe. 

—Ksleve ne.sla c lda le a exnin. sr:-. 
d. Mjr.a II. de Alli.iqueriiue, íuuilii-
dora d 1 Asvio Sunta .Maria, em . 
Paulo. 

Km sua rompaniiin, seguiu para a 
capital, alim de ^-r uili:ni.oi.i naquei-
le Asvio, a me i rna Maria, de a unlios 
ile l ii :| •, li' Mi,.' ."1 - ' d./. • ' 
Hoeteila Perrez, falleclilo- mpil pot 
occasllto da epnlemi.i de i- 11 .101 
rella. 

Kssa menina acliasa-si-c..nliad.i . -
cuidados da exiiia. sra. d. Man, Xa-
vier. 

—Km sulTrnglo da alma d» M1I01110 
Kino de (Juadros, reza-se >••(— • 
na egreja matriz, hoje, .1 7 e m-, 
horas. 

J u n d i a l i y 
I10 correspondente, em dula de l i 
Estava marcado para amauli.1, i-> 

do corrente, a le - l i da Inaugurai.Tio 
do jardim publico desta cidade, a 
qual seria abrilhantada com uma 
g r a n d e / . e r m a j ', promovida pel i di-
rectoria da Coiiferenela de S. Vicente 
le Paula, e o seu produeto, appllea Io 
a co clusíto das obras do Inspilal 
lesta Institui' a que ulliiii.imetite 
tem luctado com serias diflicuidiide-
1111 o nosso in"io social. 

Estamos Informados, entrelunto. fi -
que essa festa nSo sc reallsarã airia-
nti.l, licando transferida para o dia 7 
do proximo mez de si lembro. 

—11 commeudador Carisi fez as de. 
leias do nosso publico, re .1!-uulo 11 • 

tlieatro ,S. / o v o s s e u s iuexcedivfis Ira-
alims fie prestidigitac.lo, os i]uac-fo. 
um muito applaudidos e admirados. 

II- ilous espcetacnloS iiullllliriiidos 
ara lionl m e lioje deixaram de rca-
s.ir-se. 

— Por c-les poucos dias, comeearã 
1 oliras.para a r 'ib- de exgottos nes-

ta enlr.de. 
O material necessário para as d r: -

lesse importante melhoranenlo Ioi 
todo comprado à .Companhia Melho-

mentos de s . Paulo». 
—Km via em para Pirapora, 1'alle-
u o sr. Lothario Pinto. 
11 sr. Antônio Soares encarrc.'oti-sr 

do enterro desse infeliz. 
—NcsICs últimos dias, a 11 -a a'-

mosphera lem sido muito fria, caliln 
do uros a- camadas dc geada. 

—lis associados fio Jiuuliabij Fool-
Hntl (i 'ut legiiiraut hoje, peio trem 
Ias 7,i(J da Hiaiili.l, para b a t e r - e 
com a Asnuai do AMeíica da /.íijki. 
Pelo trem da fariie, seguiram esses a-
soclados de S. Paulo a Santos, ond 
pernoitaram, para, amaiilií. tomarem 
parle 110 matek contra o Spoii Club 
A merirano. 

Desejamos todas as felicidade, 
valentes foot-batlers do lundia'"j. 

l.t o riurciu-:n ilft J'/)fli* 

da Si'v,i 
qui:ila-íeirs ultima j u r a 
li..s, alim 'le I !/'•!• uso das 

\l rc Io l . u r i j a -
|' l' l 'S -.ii-lro pi-"sbjtc 

•1 p 

' |e po. 

I . i i n e i r a 
.í.ua de l i : 
ia lo, soprou e ,::. incrível c iu-

\ ri im|ieluo oi le o vento 
e. trazendo, durante o dia , a 
sepultada Lia Itusa 1 uVtm 

dor elevou-se a tuna I11! os ladâ 

mi 

• « u i e , • i i t» 
z' . l,lrr*»el I . 

J ::»lt,n 
sfit.re i d - . 

:.'.,:-fi(l- '|te* a 
i s 11 jUIZ.o. • 

durante l - 'o o ilio, verlji-
fi l e ^ vira''"to -ul, consèr-
ii ieni; eialura a sombra e.x-
'iamente fria. 

Upl-e -U"e '!•• oc .isifles 
, us •• i.sos de imi'1 IdenliiM., 

iit/luenza. 
Acha-se entre ji.*.., 

de sua extnii. f.imil '. 
I.d mc.Jo da Silva Per 
ia' r ir do munieipio 

—Acham-se .oliva I 
pr< dam s de casaue ai 
'• . i e K-lher Alice Ma 
N.ireisO ile A 
/. • eir.n 1'eili 
neto Ângelo 

sr 

SenlsVi' I- -••! a-
l-.tn beneti" 

da Boa Morte, 
noite, III ca-a 
do Coiiiuiercio 

ilM 
que Csl 

S ã s » 

•ve I js».,:ite , 
J o ã o d a 

I i : 

i.sr.haijo 
coronel 

, al-aslado 
lleiiedoiito. 
1. seguintes 
11:1 l io PlC-
1; I.H7..V0 

e l.ui/a da S i lva ; 
Ito-a Iguiirra; .simo-
\ugii«ta V1/: Joio 
:.. M; r 1 de Siqueira, 
fias festas de V 

f'-elu II-»e lloutein, il 
I e.quiuu das rc.as 
Sen ul .r V"i'JU' r" , o 
leililo dc p r c u l a s . 

R ò a \ ' « ^ t a 

Km data d' 
Regressim .1 esta 1,1. 

de volta de S a n t o o sr 
de Oliveira. 

- Ksleve nesta cidade 
Miloilio Augusto da l ou 
le em Itapcliiiiuga. 

—seguiu paru Silo lo.' 
do o -r. dr. Kuzebl 1 
chert, ex-promotor publi 

|e. ha dia ' , 
dr. Amadeu 

o sr. major 
>ccn, res idin-

do Rio Pi r -
.'01111 li- itei-
•0 desta co-

rnar'' 
- \e|i,i- .0 nesta 

cm si-ila 11 seus liih 
Jo-i' de Camargo, r 

e d ide. lia dias. 
. o sr. Álvaro 
1 nte em Mogy-

iiu. 
—\ i' 
l l . c t 

õirlun 
1 e \ m 
le Atl< 

C|r,r M 

linm 

1. sr.': 
In,de 

de perlinaz 
•-I10 liem, 11 
Iriflo d 
:. d. V 

eini 

Var. 
ma 

11 
Ia 
hone 
'a le 

de Me 
morlae 

foram iuhuiiiiid 
Ia tarde, 110 

1 do 
Ir ali 

rntldade, 
,da da 

111 Gisnd», 
l ^u ren t l na 

,r. capitão Vi-
llias. 

lMincta flna-
houtein. l 

• 11 d .la ei-

.1 !-li' 
p r o e e s 
a p.ibl 

em qtt 
• Angei. 

c r i m e 

d r . j u i z 
r iu scn l 
I- 1 ;e|\ 
atlO (., 1 
—por 1 

in a 
i d a d e e 

r l e e o t i l r 
D i r e i t o ' 

a l i e t lâo 

A. 
Pires 

ten-
JflSfi t.astelto,-

Ia cfimarca p r o -
pr luunria. 
) O ,r. dr. Oft 1-

ex 
eomrii' 
sua peru 

l o s de -.'.u t ' \ que 
iiieueia lór» desta 

muntripio. por aljum tempo, 
•ntc-eoroaH Domingos i h - o -
\yi- «i|f/ Sobrinho rciiiinciou 

Mu-
*o 

—Assiindu a gerencia da phnrmn-
cia .Vossa Senhora da Gloria, desta ci-
dade, o pharmaceutico Lucilio Ferrei-
ra Castilho. 

A r n r a q u a r a 

Em data de U : 
Cartas e telejframmas de Santa Jo-

seplm, Mattao. Santa F.rnestina e Rl-
lielrltoziiilio ,-iffirmam ter geado reg i-
iarmente nessas localidades, durante a 
madrugada de l i . 

—Manifestou-se ant ' -hontem prin-
cipio de incêndio na casa comme-clal 
do sr. Antônio Tobias. negociante nes-
ta praça, 4 rua 3, largo de San'a 
Cruz. ' , , 

O fogo, fjue teve origem na coziiil.a 
e foi devido a e .cesso de fuligem na 
chaminé do fogüo, foi dominado 
pela genle de casa e algnns vizinhos, 
que, solícitos, aeudiram promptaraenfe 
ao signal dado. 

•Os prejuhio» foram h«mi«fl»«t«« 

o sr. leii' 
floro ile 
o cargo fie pre-idenle du ( . mara I 
nlclpi.l, ofTiciando nesse, v n l i d o 
-eu -ul -titulo, sr. eapiito Kreucisco 
Theophllo Ribeiro fie Andradç. 

—Por ser feriado o dia dr apiaana, 
a sessão da Câmara Municipal reali-
sar--e-â terça-feira próxima. 

- Deve re'allsnr-«e, a 2S deste mez, 
no Centro llerrealim, um baile, qu*, 
em nome fia nossa sociedade, p romo-
ve um grupo de mocos, para f^>-e-
quiar as pessôas eonvidada.s a a , , i ' -
tir, naquclla data, A tnatiguraçüo 'Io 
monumenlo 4 memória do Joaquim 
Jo é dc Oliveira. 

A m p u r o 
F.m data de l i : 
Hontem, presentes os oilo <r<, c»ma» 

rislas, dr». Daniel Machado, José Os-
e.,r de ^r ujo, majore- Alfredo 4a Sil» 

p. de Barros, Felicto Graouto, An-
tônio fia Silveira Mello, Américo An-
tônio I' reira e Fausto Azeveno, era 
s»s-V. -eçreta, trataram de as tuMpw 
de caracter reservado. 

Consta, com bfzn» fundamento*, aoe 
nesta sej,5o foi tratada uma rnefio-
drosa qucslJo. que trará grande pro-
veito para o rmmlelplo e para o povo. 

—A companhia de vartfdadrs do tl-
fn -ionista eommendador Cariií D o M « 
anui veln, preeedida ó» rorr.HUla. flar 
aKmiras fun ' çV« notheatro - Joio CaO> 
Uno- , 



<•«ré» a» i i M f t i I la Mti 
«lada para amanbll. 

—lia grande animação nas reatas 
aue na vllla de Pedreira se estilo rea-
11'and o cm homenagem ao Bom Jesus 
e S. Roque. , 

0 trem especial, que correrA lioje 
entre esta cidade e auuelia vllla, par-
tirA dauul, As 5 e 30 da tarde, e volta-
rA de Pedreira, A i hora da noite. 

—Checará hoje a esta cidade, atliu 
de rcalisai' unia conferenc.ia dc pro-
paganda socialista, 110 tlicatro •Joio 
Caetano», As S lio. as da tarde, a exma. 
sra. d. Krne.illna Leslna, qne dlsser-
tarA sobre o socialismo scientillco e a 
cniiuiclpai'ão da mulher. 

A coiniulssão orgaulsada para hos-
pedar a sra. Leslna pede o comi are-
clmenlo das oxmas. famílias. 

Amanhã, seguirá a mesma sra. para 
Monte Alegre, onde, A t hora da ta r -
de, na casa ao sr. Valentlm Scatollnl, 
larA outra conferencla do mesmo gê-
nero. 

U i o C l a r o 
Em data de 14: 
Aliai de Inspeccionar o destacamen-

to local, velu lionteni a esta cidade, 
regressando liou tem mesmo para Silo 
Paulo, o capitão Subastião Godoy, da 
brigada policial do listado. 

S. s. ad iou tudo em ordem, na iu-
specç&o que rcallsou no respectivo 
quartel. 

—O dr. Paula Ramos, soeio gerente 
da Empresa d'Agua e Exgollos desta 
cidade, disse lioiitcm que, dentro des-
tes líi dias, darA agua cm aliundaucla, 
cm toda a cidade. 

S. s. cui.segulu da Paulista uma 
grande liomlia, que, assentada provi-
soriamente, cinquanlo não cliegarem 
as cncomniendadas na Europa, e, 
com grande pessoal, farA a cann-
lisacAo de uma outra agua magnlllca, 
d 'aquém da Cachoelrlnha, de fôrma a 
satisfazer toda a cidade. 

Será ca<o de louvar os esforços de 

—Aclia-se na cidade com sua cxma. 
senhora o estimado moço sr. Luiz 
Osório. 

S. s. dcniorar-se-A alguns dias cm 
Rio Claro. 

—O applaudldo Grupo Dramatico 
Beneficente rcalisa hoje, uo Plienix, 
magnífico espectaculo. 

O emocionante drama A sentença, ou 
o Tribunal <to Junj, é digno de vir-se 
e eslA cuidadosamente ensaiado, e a 
hilariante comedia Uma experiência, 
jA l,1o conhecida do nosso publico, 
tem no velho e popular aclor comico 

.«José de Araújo o melhor do seu a t -
Ttacthro, pois que é clle. um tacrista 
de fazer rir até As pedras. 

—Vludos de S. Paulo, passaram 
hontem para Campo Alegre os drs. 
Autonio P. de Barras e Raphacl P. 
de Burros. 

Para aquella capital passou liontem, 
vimlo du Interior, o sr. Oscar Rodri-
gues. 

Para S. Carlos, passou lambem o 
sr. major Joio Manoel do L. Pen-
teado. 

—EstA jA em convalescença da Im-
pertinente enfermidade que o releve 
jio leilo, durante alguns dias, o sr. 
AlTonso PIsciottano. 

—Km reunião de asscmbléa geral, 
lioulcm reallsada, foram eleitos: lhe-
sourciro, o sr. Eduardo de Moraes, 
secretario, o sr. José Cordeiro da Silva 
Braga. 

Fui approvado o parecer da com-
niissão de exame de contas. 

—Passou lionteni para a \illa de 
Amparo, onde foi convalescer da gra-
ve enfermidade que o atacou em S. 
Paulo, o s r . Autonio R. de Men-
donça. 

—Não lendo o festeiro nomeado 
para, no corrente anno, reallsar a 
festa dc N. S. da Bôa Morte, accci-
tado essa nomeação, a festeira, senlio-
rlta Ccrlrudes dê Paula Eduardo fará 
rezar amanhã, na egreja da Bi"ia Mor-
te, missa soleune em louvor da Ex-
celsa Sealioiii. 

8 suas victimas 
Uma revista franceza publica, em 

um dos seus últimos números aqui 
cliegados, um artigo asslguado pelo 
dr. H. Ronime sobre o leite e os seus 
Inconvenientes. 

Besse Interessante artigo extraliimos 
os seguintes trechos : 

•O leite que se belic hoje é quasl 
sempre mau e muitas vezes provüm 
dc vaccas artiftciacs. 

O que o auclor chama meca artifi-
cial e, diz clle, uma das brilhantes 
conquistas da zooteelinlu moderna, 
Pura fabricar uma vacca artlllclal a 
receita d simples: 

Pega-se em uma vacca flamenga, 
hollandcza ou schwilz, exgottadas já 
por gestações múltiplas, e meite-se essa 
vacca em" um estatiulo quente e escu-
ro, retirando-a dali! o menos possível. 
Sujeila-.se o animal ao seguinte regl-
meu aiinieutieio: polpas, grãos de ce-
vada, emprefados na fabricação da 
cerveja, bagaços retirados das fabricas 
de assucar, oleos, produetosde dlslllla-
çfleselc. S r a vacca começara manifes-
tar symptomas deosleomalacla, entert-
te, sé cila se cobrir de eezemas, ou flear 
liydroplea, não se deve fazer caso. 

Ora, o lelie proveniente dessas vac-
cas industriaes é detestável. A' Aca-
demia de Medicina de Paris jA foi 
apresentado um estudo de uma epi-
demia de cholcra infantil causada pe-
lo leite proveniente de vaccas arllll-
claes. 

O que aggravu singularmente esta 
situação d a dcsapparição progressiva 
e Inevitável das leilerlas urbanas e 
suh-urhauas, que são absorvida-, uma 
a uma pela grande Industria de lacti-
clnios. 

O leite que se bebe nos grandes 
ccnlros é fornecido do seguinte mudo: 
eslaliclece-se uma leiteria no campo, 
nas proximidades da estrada dc ferro. 

Para essa leiteria chegam dos f a -
zendeiros dos arredores varias remes-
sas dc leite. Este leite, passando pe-
las mios de muitos Intermediários e 
sendo varias vezes passado de uma vai 
sllha para. outra, forçosamente recebe 

I t r a i j n n ç a 
Em d ta de l i : 
Nas noiies anteriores, de qulnla e 

sexla-fel a, baixou extraordinaria-
mente a leinpi ralura, mareando o 
•uerinuiiiriro no pusio meieorologlco 
desla cida Ir, pela manljjl. _a_,0)l'IJiW 
il'm." " — 

No, lugares baixos, o frio foi mais 
lnlenso, iiavendo por isso forlcs gea-
las, que na manh.1 de sexta-feira su-
biram ai • ao jardim da eaixa d'agua, 

ponta m,iis eleva Io da localidade A 
880 ms. d • altitude. 

Por Informações aqui recebidas, sa-
be-se q ic o piienomeno s" ext- ndeu 
por qu .sl todo o município, prejudi-
cando alguma cousa a lavoura, prin-
cipalmente os novos cVéeiros planta-
do, nos logares li.il> o . 

A atmospbera tem-se conscivado 
s.'cea e calma, o que tem lornado me-
no.s sensível o rigor do frio destes úl-
timos dias. 

Ba Cidade de Bragança : 
«lia eiu.se t ve nesta cidade um por-

tuguez, que trouxe da capital umas 
vaccas condi ninadas pela Prefeitura 
por tuberculosas. 

Conseguiu o mesmo vendel-as aqui 
e vindo a descobrir-se o facto, o dr. 
m -dico sanitário municipal tomou pro-
videncia-, proliibindo que fosse ven-
dido o Mio produzido por lacs nni-
ir.aes. 

Entretanto, consta-nos que o sr. Ja-
romo L i a , qne comprou uma dessas 
vaccas, vendeu o leite produzido 
pela mesma, nilo obstante a inl ima-
çAo qne rceebeu; no Intuito de ser 
evitada a reproducçito do abuso, JA 

foram tomadas as providencias de-
vidas. 

0 sr. Vicente Romano lambem pos-
suiu um desses animaes condemnados, 
pão constando ter feito venda do 
leite. 

Fica e;sa noticia como aviso aos 
desprevenido-i, qne assim poderão evi-
tar males futuros e, mesmo, auxiliar 
o polcre- c.mpctentes, no sentido 
de -ei- evitado o consumo do lelie 
produzido por aquellas vaccas.» 

—Se\la-'eir,i da semana linda, teve 
o capitão delegado de policia denun-
cia d" que o liespanhol José Bernardo, 
proprie arlo de unia snp.darla A rua 
do Coílmereio, n. 41, se havia ausen-
t; d i. abandonando o seu cslabelecl-
n.ai t , e que alguns de seus credores 
tentaram retirar dalll as mercadorias 
existente*. 

Na ea n indicada apresenton-scaquel-
la aueluridnde e fez a r recadado do 
que nella encontrou e, dcposllando-os, 
fez remessa do respectivo auto de de-
posito c livros nrr cadades ao dr. juiz 
de Dlr, ilo da comarca. 

I t : i t U > a 
Em data de l i : 
Nestes ullimos dias tem sido lnlenso 

o frio n ,-la cidade, cablndo abundante 
geada. 

A pequena lavoura, como por exem-
plo a de tomates, sotTreu basianle, nfio 
se falando nos caf(;saes. 

—O sr. Jorge Pinto da Luz, que ul-
timamente foi nomeado substituto para 
o •Grupo», solicitou sua demissAo des-
se cargo, allegando, AO que corisla, 
falta de disciplina aos alumnos! 

Para o seu logar, consta que foi cha-
mado o sr. Augusto Larnaneres. 

—Para cumprir uma promessa, foi, 
ha dias, A capella da Appareeida o 
sr. caplUlo Paraliyiia Campos, acom-
panhado da exma. família. 

—Tendo sido alarmantes os boatos 
da doença do sr. Badaró, que se acha 
em Caiina Verde, ao seu estalielecl-
menlo aqui, tem afluido grande nu-
ihero de amigos a perguntar por sen 
estado. 

Para cerllilcar-se da verdade, para 
l i seguiu, ha dias, o sr. Antenor Mo-
reira, sem empregado, qne, fellzment", 
trouxe noliclas mais animadoras. 

—Com missa cantada e procissüo 

uma quantidade enorme de microl los. 
Contra cs-es mlcroblos lia a eslere-

IlsaçÃo. Entretanto, se o calor necessá-
rio para a estcrillsaçüo mala os ml-
croblos, destróe também os elementos 
digestivos do leite, modlilcando-llie 
proiundamente as substancias albumi-
noides e de um alimento vivo o vivi-
tlcaulc faz uma substancia alimentar 
cbtmica. 

Na maioria dos casos as crcanças 
digerem convenientemente este ali-
mento morto. Mas lia casos em que 
o leite esterliJsado provoca alfecçoes 
graves, como o eseorbuto, descrlpto 
pelo dr. Bnrlow. EsU moléstia mani-
festa-se por uma certa mudança de 
gênio, nervosla e depois pela parali-
sia de um braço ou de uma perna 
hcmorrhagia nus gengivas, etc. 

lia uma outra consideraçüo a fazer. 
Ninguém ignora que o leite é um 

alimento completo, que nos primeiros 
mezes de exislcncía d" unia crean 
ca, basta para a sua alimentaçAo. 
Ninguém ignora também que dous li-
tros de leite constituem uma ra'.üo 
alimenlar sufOcIcnte para um adulto 
e, entretanto, aluda hoje, torna-se 
leile como se eLle fosse uma simples 
bebida e uüo um al mento. 

0 leite centém sulislanclas a lbuml-
noldes múltiplas, assucar e saes mine-
raes. E', porlauto, unia espccie de car-
ne liquida. O abuso do leile, portan-
to, pode compromettcr a saúde. 

E' sobretudo enlre as crenneas que 
este abuso produz maiores victimas. 

E' muito commum ver-se adminis-
trar a uma creauça a 'é um litio de lei-
te por dia. Estasuperalimcnlaeüo pro-
voca forçosamente uma dyspepsia. O 
menino tem a apparcncla' sadia; en-
Irelanto, tem a língua suja, o ventre 
levemente inchado, incóntinencla de 
estômago, etc. 

A's vezes produzem-sc eezemas, der-
matoses, etc. 

0 remedlo d supprimlr a aliinenla-
eüo laclea, sulisilluindo-a por outra 
qualijutu • 

A's .vwís .o í jmsft .('•a hiüi í -sn.râi-
uomlnada cholcra sée o que se mani-
festa por uma febre ardente, convul-
sões, vcnlre tympanico, etc., acabando 
sempre por uma meningite. 

Quando n!to sc drio essas moléstias 
e a creauça cresce e se desenvolve 
mais, está sempre sujeita adlarrliéas, 
dores de cabeça e. As vezes, a acee-sos 
de asihma. E' um artliritlco em 
germen, cujo temperamente se m ml -
festarA mais tarde jior cálculos la-pa-
lico-, diabetes, ele. 

O leile ,'az Lamliem viclinias entre 
os ndullos. 

Quando, lia alguns annos, os mé-
dicos declararam guerra ao vinho e A 
cerveja, multas pessoas passaram a 
beber somente leite. 

tia multa gente que, entrando num 
botequim, nito toma cerveja porque 
faz mal, nem eo^nue porque é um 
veneno; toma leile. Antes de tomal-o, 
pon m, nüo si- irala de indagar a nro-
cedencia do leile que se vai lielier, 
nem em que vasilhas elte está guar-
dado. Muitas vezes o estômago nílo 
digeriu ainda bem a ultima refeição 
que se tomou. Ilahl as dyspepsia*.' 

E se por causa dessa dvspepsla a 
pe.ssõa que a adquiriu vai cotiailt . iro 
medico, nove vezes sol re dez e-le 
prescreve o reghnen lácteo. Se a dvs-
pepsla do do nle é ac'da, o leile ii,1o 
fará mal; mas se i'> o que se eliama 
hoje hypopepsia, Islo e, se o sueco 
gástrico é pouco aclivo e nüo contam 
muito ácido, a moléstia certamente se 
aggravarA. 

Os médicos tém um tal culto pelo 
leile que o consideram como uma pa -
nacéa universal. 

Qual é a alTecçlto febril em que o 
doenle nHo seja posto logo em regi-
men lacleot Mc,mo que o leile rejui 
gnc ao doenle, o medico Ibr a-o a to-
mal-o. 

Ora o celebre jihysiologlsla PaoloiT 
mostrou que o alimento tomado com 
rcpugnancia, ou mesmo sem prazer, 
llca 110 estômago durante horas intei-
ras, antes de ser digerido. 

lia uma oulra razílo pela qual somos 
sempre victimas do leile. E esla razílo 
é que nlio saltemos beber o leile. 

A creanea pequenina n5o bebe o lei-
le, mama. 

t» leile penetra no seu estomago em 
pequenas quantidades. Além disso, a 
sucção, que caracterlsa o aelo de ma-
mar, provoca a saliva e os fermenlos 
digestivos qne nella se encontram ata-
cam logo cada gole de lelie antesmes-

lembrar Ai que, sendo um alimento 
albumlnolde a nlo uma bebida higiê-
nica, nílo o devemos tomar em exeesso, 
sob pena do se produzir uma supera-
llmcntaçüo.» 

C a z e f i l h a 
Entre Jollo Marcello e Camlllo Vu-

lento, empregados nas obras do alius-
4ecimento de águas, que se eslílo rea-
llsando na Cantareira, houve, hontem, 
um conlllclo, em que salilram amiios 
levemente feridos, sendo medicados na 
Policia Central. 

—Como silo constantes essas desor-
dens enlre os operários que traba-
lham na Cantareira, o sr. dr. secretario 
da Agricultura e o sr. Ciaudluo Fa-
gundes, empreiteiro daquellas obras, 
lizeram vòr ao sr. chefe dc policia 
con • eulencla de seguir para aquella 
rslaçüo uni destacamento do policia. 

X 
A requlsiçílo do sr. dr. J. J. Scabra, 

ministro do Interior, dirigida ao presi-
dente do Estado, o delegado de San-
tos impediu que desembarcasse, ua-
quella cidade, o passageiro do vapor 
Saro ia, (iluseppe Costa. 

Esse indivíduo, em vista disso, se-
guirá para o Itio de Janeiro. 

X 
Na egreja de X. S. da Luz, por oc-

caslAo da missa cantada que se rca-
llsou aule-liiintcm, As 10 horas da ma-
uhS, naquella. egreja, foi preso em fla-
grante o gatuiio Josj Alvares de Aze-
vedo, na occasülo em que furtava do 
boiso dc u m cavalheiro duzentos mil 
réis. 

O dinheiro nAo foi encontrado, pois 
o gatuno transmiltiu-o a um compa-
nheiro, que se evadlu. 

X 
Seríto transferidos da cadeia de Ja-

hotical al, para a de fiuaratinguetá, 
os sentenciados Elias Belicusa, Vicen-
te Pereira dos Santos e José 1'ro-
vesi. 

A transferencia desses presos é de-
vida aos concertos que se esião rcali-
aando na cadela daquclla cidade. 

X 
A cirurgia no coraçlo -Pa rec ia 

que havia orgam InaccessiveLs para a 
c i rurg ia : no emlanlo, nada ha que 
uSo possa ser benellclado pelos recur-
sos do bisturi : o Intestino e o esto-
mago silo constauj^mente operados, 
e tira-se o tiaço e sutura-se o ligado. 
Mas, durante multo teni |0, o eoraçJo 
foi respeilado. 

NAo se ousava operar um orgam lio 
Importanle, que domina a clrculaçílo 
de lodo o.sangue do corpo; os feri-
mentos desse orgam eram considera-
dos como níorlacs e eram superiores 
aos recursos da arte cirúrgica. 

Ora, lia algum tempo que se tem 
tentado, em casos desesperados, ope-
rar doentes feridos lio coraçílo e sc 
entrevê a possibilidade de dar-se por 
uma oprraçüo rápida, ii.ini diala, a 
cura, em casos em que até ao presen-
te a morie era cerla. 

O que causa a morte, quando o co-
raçlo é atlingido por tim projeelil ou 
varado por uma puuhuluda, é a syn-
cope, isto é, a paragem do coraçlo. 
Raramente o derramamento do san-
gue é sufllcicnte para i roduzlr a nior-
Ic, mas e bastante abundante para 
encher o saeeo que o cerca, sacro 
Inextensivel, que se eliama o pericar-
tiio. 0 sangue aecumulado nelleco m-
prime o coraçlo, que pára e cessa de 
linlcr. 

Ora, na operaçüo cli urgica a fazer, 
põe-se a nu o orgam ferino, pratican-
do unia abertura provisorla na caixa 
thoraxica e csv.izia-.se o sangue con-
tido no perieardio; depois, se ha um 
ferimento no coração, sutura-se; re-
cose-se, como >e fiira a pelle. 

Ao coraçílo que cessou de bater, a 
mito do medico imprime movimentos 
rytlimados, como se clle liai ssc de 
per si; ao mesmo tempo, reslabeleco-
se a respirar ilo de unia maneira a r -
tlllclal e faz-se entrar o oxygenio pu-
ro nos pulmões; As vezes é-se obriga-
!!?-.a J'Vír.-.íC, i i m a W d a eTfciíIaçSò: 

vida, que parecia definiIIvãmente 
ai.n qtiiladi, reapparece. 

Tem-se oiilido, nas experienelas rea-
il.sadas em animaes, os melhores re-
sultados: a sobrevivência naquellris 
condições é certa nos cít s, e .nilanlo 
que a operaçAo se faça 10 ou !."i mi-
nutos depois da cessaeíto completa 
das pulsações do coraçAo. 

Maria 0*MtnqMlSOU-«M ^ U b -
slegado do Braz de que AjKonlo delegado 

Pedroso da Silva tem em seu 
obleclos e roupas da 
enlretauto, querer restllull-as. 

A aucloridade providenciou^' 

poder 
sem, 

O porluguez sr. José Lucas 
ao passar, hunleiti, As 8 1)1 
da noite, pela rua lo.lo Tlieodpro, 
acommetlido de unia syneopeisaWi 
ca, morrendo Instantaneamente.tf 

No local compareceram o 3* q||Hle-
legado do Braz e o sr. dr. Archcr de 
Castilho, medico da policia. - « 

O cadaver foi recolhido ao neerolc-
rlo da Polida Central, onde, hoje. serA 
examinado por aquellr facullatívo. 

José residia a rua Canludé, n. 8J. 
X 

O Peni possue as mais alias estra-
das de ferro do mundo. 

t ina dellas parle de Mollendo C vai 
até Arequina, a á,301 metros j r l m a 
do nlvcl do mar, ao pé do TÍtlr.lô 
Meste, e dalii segue para Puu<%dc-
pols de atravessar a cordilheira dos 
Andes, a- 3 .8iâ metros sobre o mar, 
c nas margens do lago Tllicaca,, 

A outra estrada parte de Catou e, 
passando por Lima, ganha os conlra-
lortes da cordilheira dos Aniles, que 
atravessa a uma altura de i . 775*me-
tros, e vai parar em Cerro de Pasco, 
a mais de 220 kilomelros do cftcaiio 
Pacillco. 

Projecla-se levar esta estrada de 
Cerro de Pasco a Iqullos. 

X 
A empresa d'.l Deforma, havendo 

adquirido officlnas próprias e preci-
sando montal-as, resolveu suspender 
a publicação daquelle srmaiiarlo até 
o llin ilo corrente inez, para fazel-o 
reapparecer em setembro, lilsemanal-
mente, até completar os números que 
t"n a deixado de publicar. 4 • 

X 

De uma coniiiilsslo composta dos 
srs.André Delgado, Arnaldo da Silvei-
ra Júnior, Joaquim Estanlslau Pessàa, 
Autonio da Silveira e José Teixeira 
ila Malta, de S. íloílo da Bòa.Vlsla, 
reeeliCiiios um convite para ass i s ta no 
dia S8 desle mez, á ina' guraçjo do 
monumento levantado naquella. eltla-
<lc A memória do sr. Joaquim J.osé de 
Oliveira. 

X 
O sr. major Firmiuo Au uslo de 

Godoy e sua exma. senhora oflcr ce-
ram A egreja de Ilaquaqueceluba um 
bonito quadro, representando o Piiler-
ro de Jesus. 

O baptismo do quadro foi feito na 
res delicia do sr. Sebastião Fcrteir 
Santos, pelo revmo. frei Ualthnzíõ-, 

X 
Rec lam-ções—Alguns moradorc 

da alameda llur.lo de Lime ra quolxam-
se de que, ant '-liontem e lioutea), não 
tiveram uma só golla dágua potável 
em casa. 

—Pedem-nos chamemos a alUtução 
da Prefeitura para um muro que "faz 
esquina com as rua Alegre da Luz e 
Marque/, de Três Rios, que se, acha 
em pc-siinas condições, aceresccndo 
que se está transformando cm ml 
ctorlo. 

HEVISTA DOS J O R t t E S 
r 

I': erro jiuUeiario: o rVa de h'i(fiijta-
/.'.ijie: o presidente Krity r c a'aris 
h -ra '<<!: or retiro japonês; um dis-
r.i^ador en-entrieo; o noeo miútohi-
<••'!<i: ii a onjanisaeHo rfotaee-
i-jlo e!tiin'~; ,-n lias noticias, OÍ 
lis joruaes Inglezes occ.upamA de 

um rq ivoco ju l.ciarlo que otTerece 
nelas. 

via oomprefeendido. S soprou o u O u i r a M M U » « u â lN»aa 
largas fumaças. 0 duque começava a ires Japobezei, mareandi 
srnur-sc embriagado. | cio de um novimento 

—Se Isso nrtdo Interessar ao presi-
dente, dlgn-ihc que lambem sou vi-
cc-rcl. 

Abi, o presidente falou: 
—Que vcin a ser um vice-rei t 
—Um vice-rei, respondeu o duque, 

vem a ser uma espécie de rei... 
Krllger deu um Immenso sorvo no 

cachimbo e, vlrando-so para o lnlcr-
prete: 

—Diga a esse inglez que eu, na mi-
nha Inlancla, guardei porcos 1 

X 
Communicam-nos os srs. Joseph I. -

vy, Freres A C., do Rio, que, iiaven-
do cessado lie-la praça as operações 
ila sua casa llllal, o soelo sr. Ileriiinn 
t.évy, sob o seu nome individual, li-
cou sendo o representante dos interes-
ses daquclla lirma neste E»tnilo, eon-
llnuarA, A rua Floreneiode Abreu, i(l, 
com o mesmo gênero de negocio*. 

X 
Recebemos liontem \ Caridade, po-

Ivenlln a coniiia inarativa do anni-
vei.-ario ila fundação do Abrigo Santa 
Maria, a utllisslmã iii-tiluicão dirigida 
pelo sr. Slmas Pimenta. 

X 
Communicam-nos os .srs. Samuel 7.<-r-

bini e Iiavld Qullici que, ,i razão 
social de Zerliinl A Quillel, organlsa-
rain nesta capital, A rua Florencio de 
Abreu, 20, unia sociedade para a ex -
ploração do comnierclo dc imporlaeã 

uo que 
Smlt , por 
de grande 

curió isslmas clrcumslan 
A] e ar dos seus protestos de lano-

cc.a ia, um tal Adolpho II ch, depois 
de haver sido condemnado a tr iba-
Iti forçsdos, em 18>'i, eslava prfsles 
a solfrer outra coudeninnção, quindo 
se descobriu que se queria fazer-lhe 
expiar o crime de um sósia. 

Em lrv7, condemnou o TrQMnU do 
f m : , M s 1 ÜiHjKiTos," ufiVTntlivTdud <iuê 
dera o nome de Thomas 
haver exlorquldo as jóias 
numero de mulheres. 

i.iií I8'.ltt, lleck foi pre-.j sob a mes-
iii i ineulpação c e nslderado reinci-
dente. Os peritos declararam que ne-
nhuma dif l rr n;a havia enlre a escri-
pta de Thomas Snilth e a de Adrilplio 
Iteek, ao passo que as victimas de 
•877 o reconheceram ormalmeiile 
quando o Ir. lividuo 'oi preso "in 18')ü. 

Nesta-, conda ães, IlecU teve a con-
di ui.içã> dc -ate annos d" Irabliilios 
lorçados. E x p l c l a a pena, (ratava 
elte dc o! ter a sua reliabilllar.íla. Ila 

IIIO- foi pr. 
de-ia Aind. 

conliecldii pe 
novo os perilo! 
Ila clle. Como 
pediu e obteve 
ju! amenlo pa 

Nesse entrair 
d" Lon Iras nu 
nome de Wlllh 
a mesma Incul 
T.ioinas assem"l 
pho ib-cli que, i 
I ', não .abiam . 
guil-os. r 0 | abe 

-o pela segunda vez 
eit.i, foi formalmente 
as testemunhas, o dc 

<• pronunciaram con-
ubiino recurso, lleck 
o adiamento de seu 
a â.'i de julho ulllnio. 
nle , prendia a policia 
indivíduo que di\va o 

iii Thomas, ainda sob 
ação. Ora, Wltliam 
ava- e tanlo a Adol-
"smo após o eonfrou-
s teslemiuilins dlstln-

rigoroso inqilcrllo 

conslgnaifio. 
X 

r 
elebra-se hoje, na matriz, a' festa do 
. Bom Jesus. 
<<-IIonlcm, o Irem de cedo, da ILi-

Ubense, chegou a esta cidade qua-,i ás 
l i horas. 

Motivou o atraso um desmancho da 
ftlachina, em Louveira. 

Está p e r c o r r e n d o a l inha P a u 
Mata, a aerv iço des ta fo lha , o sr 

Jjpsé P e r e i r a Barbosa , 

mo que clle peneire no estomago. Esle 
primeiro trabalho de digestão auxilia 
poderosamente o sueco gástrico que 
alaca lanlo mais facilmente o leile, 
quanto este, peneirando em pequenas 
quantidades rio estomago, coagula-se 
em pequenos pedaços. 

Nós, porém, bebemos o leite que 
peneira cm nosso estomago sem se 
misturar com a saliva. Por esse mo-
tivo, clle se coagula não mais em pe-
quenos pedaços, mas formando uma 
massa compacta, cuja superfície f/ i-
menle é alacada c transformada pelo 
sueco gástrico. 

Elle passa, pois, incompletamente 
digerida para os Intestinos, onde os 
micróbios peptonisantes, proteolyllcos 
e outros, com a cnselna coagulada, 
produzem uma enorme quantidade 
de venenos mais ou menos chimicos, 
de que são dignos represenlanles os 
ácidos sulfo-conjugados, o Indol, o 
scatol, o amoniaco ele. Se o nosso li-
gado e os nossos rins funcelonam liem 
estes venenos serão eliminados ou 
transformado e o mal nSo é grande. 
Mas, se funcelonam mal, prodiizem-se 
accidenles de Intoxicação lenta do or-
ganismo. 

Guardadas as devidas proporções, o 
leite faz tantas victimas comooalcool 
e o fumo. Esta opinião é corroía.rada 
pelo dr. Guinon, que disse que o abu-
so do leite provoca perturbações de 
uma tal gravidade que ninguém é ca-
paz de imaginar. 

Não é o leite que faz mal, mas, o 

A população dc Vienua preoccupn-
se vivamente com as aventuras dc nina 
dama, de nome llervav vou Kircli-
berg, esposa do prefeito th- Murz-
zuscaiag, que foi presa por ler eoii-
Iraliido sele casamentos. 

0 marido, funcclonario muito ho-
nesto e intelligenle, ficou assombrado 
com a descoberta feita pela policia e 
suicidou-se com um tiro de revólver. 

A dama de que se trata é Iliba de 
uni pre tidigitador, chamado Bellan-
eliinl. O seu anterior esposo foi o lia-
rão de Lulzov, pertencente a uma no-
tável família prussiana. 

A vida de aventuras de lal mulher 
é inconcebível. Sem ser formosa, é de 
aspecto distlncto e attrahentc. Tem 
hoje cerca de 40 anno-, de ed.ide e, 
apesar dos seus sete maridos, ainda 
se encontra em e-lado de matar outros 
sete. 

X 
A' requisição do sr. Luiz Franco, 0° 

subdelegado das Perdizes, foi, hon-
tem, medicado na Policia Central, o 
porluguez José Gonçalves, que foi ag-
grediuo, no alio das Perdizc-, 
seu patrício. 

por um 

Jseu abuso. 
O le ie é 

primeira or. 
6 um alimento exeeiiente, de 

primeira ordem, mas Iodos se devem 

Por ler furtado um f / i / i io / r n uma 
capa a Feltce Buglard, residente rua 
Libero Radani, n. 13, foi preso, hon-
tem, A ordem do 2° delegado auxiliar, 
o indivíduo de nome Augusto Fcrrez. 

Em poder do mesmo foi encontrai! 
I uma capa de borracha, que se acha 
I na policia A disposição do dono. 

Ferrez, hoje, tirará o retrato, de-
pois de passar pelo gabinete antbro-
pometrlco. 

X 
Na subdelegacla da 5" eireum«crl-

pç3o, foi multado, por andar armado 
de faca, o indivíduo de nome Viclall-
no José Salvloli. 

X 
Não é a Legião de Ilonra, como 

muito; pensam, a única ordem de que 
dispõe o governo da Republica Fran-
ceza para galardoar o mérito, ou con-
decorar a titulo de coriezia Interna-
cional. 

Existe mais uma «metropolitana 
do Mérito Agrícola, cuja denomlnâ-

>lif- " — " cão explica o seu destino, e seis «co-
foniaest, que constam da do Dragão 
do Annam, da Ordem Real do Cam-
iiodje da Esirella Negra do Benin e 
Estrella de Anjouan, do Nlclian-el-
Anuar, do Tadjurali (África Oriental) 
e Nlchan Iftikhar da Tun sia. 

Ainda existem as «palmas, de pfTi-
clal da instrneçlo publica e olíiclal 
de Academia. , 

e : gora anniii cln-se ter fte.ioo per-
feilameule vr r i f -ado que Thomas 
Smilli e Willlam Thomas são uma só 
pe-sIa e que Beek fora vlcllma de 
uma e-paul) a pareceucla. 

0 correspondente da Agencia Iteu-
ter, em Liao-yang, Iraii-miltiu no 
lll Uieiiiiirh- a- seguintes notas, a res-
peito do general Kuropulkiuc: 

• Este d.r ge a campanha, iuslallado 
em um \va ou da e-irada de ferro de 
M Aden; eume e doriu.' abi frcqucill.í 
na-.ite, I, ndo á sua disposição uni ga-
binele de trai alho, um dormitório o 
uma sala de refeições. 

Durante o dia, apenas descança um 
momento; as vezes, por extenuado, 
dorme uma curta séala, geralmente 
de meia hora, antes do almoço. Le-
vanta .<> as 7 da manhã e ileila -e A 
mela noite, depois de haver redigido 
a nota olVial que dirige diariamente 
ao Isar. 

Dedico a manhã ao exame das ques-
tões da lactlca. Lnia vez acabailo o 
de.pacho da corre>pon<leue!a, monta 
a euvallo n in-peceiona os acampa-
mentos e a- obras millktivs das Ini 
mediações. 

Ao rnelo dia, coi.cede audiência aos 
vi-ilantes, oceupaiido-se, depois, cm 
lér as informações enviada- pelos gc-
neraes em oiiernção. Os lelegramma< 
são entregues a qualquer hora do dia 
e da noite. 

kuropatlilne lnlercssn-se exlrarrdl-
narlam nle pelos trabalhos da Cruz 
Vermelha. \ isiln com frequencla os 
hospltaes, dirigindo palavras de con 
solo aos feridos e euiermos. Assi: le 
chegada oe Iodos os Ireiis do.s feridos. 

Os fundos enviados de s. Pelcr.sbur-
go são dislr buldos enlre os feudos 
segundo sua cal goria. Os soldados 
solteiros receiem Ires r Idos diários 
os casados, cinco riiblos, os olllnl,v\s' 
chefes c generaes, desde :j<i a ido ru-
hlos.» 

• 

0 presidente Krllger tinha em pou 
qillsslma consideração a aristocracia 
ne nascimento e não perdia occísiã 
de manifestar, a lal resjielto, a sua 
maneira de vér. 

l'm dia, foi visital-o A sua ca«a de 
Pretória um inglez, o duque do X, 
acompanhado de um Interprete por-
que Krliger punlia mil dlfliculdades 
em comprehender o Inglez. 

—Diga ao presidente que sou o du-
que X e que desejo apresentar-llie as 
minhas homenagens, começou o visi-
tante. 

Krllger resmnngou enlre dentes gual-
quer cousa—que eram, de certo, as 

< - j - - , r . 

0 sr. lídw. Autli. Spltzka, reunindo 
as obscrvacOes de Tagachi, professor 
da Universidade de ioklo, sobre os 
cérebros japoncze.s; dos srs. RischolTe 
Mailchand, sobre os allcmães; do sr. 
Glllsckenko. sobre os russos; do sr. 
llelzlus, soliro os suecos; do sr. Ma-
tlegko, sobre os teheques; chega A se-
guiule conclusão: o crescimento do 
cerebro Japonez é mais lento que o 
do europeu, em geral. Assim, o cere-
bro de um menino japonez, de '.) a 11 
annos de edade, pesa em média 1.233 
grammas, o dos meninos europeus da 
mesma edade pesam de 1.3U0 a 1.350 
grammas. 

0 máximo do peso de uni cerebro 
de japonez do sexo masculino encon-
tra-se enlre as edades de 10 e 30 an-
nos. A relação enlre o cerebro e o 
talhe dA para o japonez um factor ce-
rebral mais elevado que pura o euro-
peu, o que pôde explicar as adnilrn-
vels aptidões da raça Japoneza para 
os progressos lutellenuiies, políticos o 
rconomlcos. 

• 

Demos, lia Icmpo, nesta secção, a 
mísera situação a que chegara o jo-
ven niarqucz d'An Jessey, o qual, eni 
menos de ^'K annos. lli|iiidou unia 
forlunacollossal. Podemos hoje adean-
lar mais esclarecimentos sobre o caso, 
que produziu, como é natural, grande 
eseandalo na aristocracia ingleza. 

Descendente de uma das mais no-
bres e mais antigas famílias da In-
glaterra, o marquez de Anglcssey tem 
29 annos dc edade. Em 18'JS, succcdeu 
a seu pae, dc quem herdou dous so-
berbos domínios de doze mil hectares, 
e uma renda ant,uai dc quasl vinte 
mil libras esterlinas. 

No espaço apenas dc seis annos, 
gastou tudo Isso, e hoje os credores do 
moço lorJ mandados a tomar posse de 
quanto resta dessa enorme fo:tuna, 
uhoiium-lhe um pequeno rendimento 
por anno. 

EslA averiguado que a mina do 
marquez de Anglcssey foi devida uni-
camente a uma exliiivagaiirla deveras 
extraordinária e uma ignorância In-
crível de valor do dinheiro. 

Tudo que elle possue nesses dous 
castello.s liMortcos, entrando até os 
seus objectos pessòaes, será vendido, 
dauul a poucos dias, cni leilão, e 
nada põrA mais em evidencia a cx-
Irava anela «Io inoeo lord, do que o 
facto dc serem precisos quasl dons 
mezes inteiros pura se concluir a 
venda dos seus bens. 

Ila, enlre o que vai ser vendido, 
eérca de cem allineles de gravata. Só 
um dellcs. de uma pérola enorme, 
custou aojoven mnnpiez dez mil libras 
esterlinas; um outro, mil e seiscenlas 
l ibras; um terceiro, soberbo diamante, 
mil e quatrocentas libras; e lia mais 
algumas dúzias de nlflnolos, tendo 
cada uni custado dc cem a duzentas 
eclnccenla libras esterlinas. 

Ila eérca de cincoenla bengalas: 
lo jas lèm o castão crivado de jiedras 
pr- ciosas. 

1 nia dellas foi avaliada ein quatro 
mil o oitocciilas libra,, miiilasem 100 
e 120 libras. Os mineis formam lin-
porlaulisslma eolleccílo, lauto pelo nu-
mero, como pelo valor que represe i-
l am; lia liirquezns, pérolas Unas, Inl-
llianbs, que são avaliados por preços 
que variam entre quatrocentas c mil 
e Fclscenlas libras. 

Os sobrelcdos do marquez dWngles-
sey são maravilhas; ha alguns forra-
dos de in-:as marlas, qu custaram 
soinmas fabulo-as. lia (nu, por exem-
plo, forrado de arnilutio, que custou 
mil libras esterlinas; dous outros, do 

r l t t i t t e t o -
io wstm o Iní-
quo ora M ae-

centúã e no futuro assegurará a lm-
medtata hegemonia japoneza no Mun-
do Amarello. 

O fijaro, que publica esse docu-
mento, accresccuta que as potências ÍlOll 

_ _ e, como 
sc haver quanto aos protestos de des-
interesse, de que os japonezes são lão 
predigos . . . 

Não se descrimina claramente, re-
plica um oulro jornal, a que teu-
dcncla obfdec.' lal reflexão. EslA na 
ordem lógica das Cousas que osnlpOes, 
Inteiramente modernizados, sejam os 
educadores dos seus Irmãos ninarellos 
e que est s tenham mais conllança nos 
japonezes, seus vizinhos, que nos ho-
mens do Occldenle, que só se lhes ap-
proxlmam animados do esplr.lo dc 
couqulsla. Tudo e.slA em saber como 
os cniuezes farão uso dos melliodos 
modernos, nos quaes vão Inlelar-se, e 
as potências curopéas, ilc accôrdo com 
o Japão, podom tratar de evitar que 
lal uso não seja o das represálias 
sangulnolenlas contra os extraiigcl-
ros. 

E' dc Interesso geral que a China 
entre no caminho da dcllnlliva evolu-
ção, aflin de quo o povo cliluez se po-
nha em conlacto permanenlo com os 
outros povos c possa contribuir para 
quo As terras que occupa seja dado 
o verdadeiro valor. Certos appetllcs e 
guias occldenlae.s verão, talvez, nisso 
um serio obstáculo—mas o papel do 
elvillsador não ha de ser sempre a 
conquista, e o flm essencial que se de-
v • ter cm mira é o desenvolvlmchlo 
do commrrcio c da Industria. 

Dizem de OMo que, numa execu-
ção que alll se realisou,dcrani-se see-
iias horrorosas, se bem que involun-
tárias. Por Ires vezes applicaram ao 
condemnado a corrente eleclrlca. sen-
do Infructlfrros os resultados. So após 
mela hora de indlzivels solfrimcnlos é 
que o infeliz succumlilu, sendo, po-
rém, necessário empregar uma cor-
rente de 1.800 volts, que, ainda assim, 
levou um minuto a malal-o. 0 jornal 
de onde exlrahlmos esta noticia 
acrescenta que a maior parte das tes-
temunhas que presoncearam esta pas-
mo.sa scena tiveram de ser transpor-
tadas, sem sentidos, a uma sala pró-
xima daquclla cm que sc procedia A 
execução. 

• 

Acaba dc falleeer cm França, com 
^ r c a de sotcnla annos, o Ilibo jirlnio-

Bullo do grande cscrlplor Theophllo 
auller, que usava o mesmo nome dc 

seu pae. Era lambem escrlptor dls-
tineto, deixando numerosas obras de 
mullo mérito. 

i 
O Almlrantado inglez mandou con-

struir uma torpedclra automovel. 
Terá 20 m tros de compr nieulo e, 

no seu convés, serA collocado um 
tutio lauça-lorprdos, que girará em 
iodos os sentidos. 

O se i iiiaehlulsnío serA apparellia-
do de uma coberta proleetora c não 
IcrA chaminé, nem fará fumaça, o que 
lorna a nova embarcação mullo pró-
pria para ataques nocluruos. 

A Câmara Municipal de Berlim rc-
ilveu erigir i.m monumcnlo, A custa 

da cidade, em honra do grande physlo-
logisla II. Wirchow. 

•I<> , Sf>í>.Cí»1 ;'librás ctc." outros, de quatroreu 
Não seria justo acrj.illar que a ru í -

na do joven marquez u'An;icssc> le-
nha lido por causa o jogo, ou as m u -
" rres, porque a vida do joven prodi-
go foi sempre Irr- arel.euslv I quanto 
a moralidade ; for; m as suas extrsor-
diniiriasph: nla iasqueo arrastaram até'' 
A Situação cm qu hoje se acha. Man-
dava, por exemplo, construir em uni 
dos seus cnstellos um magnlllco iliea-
Iro; uma cópia da. Op-ra, de Drcsdc, 
oiule dava reprí sontaeões, que lem-
bravam as secni s das e nina Xoi-
teu. 

Nessas represe:.I.;ç>:, o marqee/ 
il'Anglessev dc-riiipiiibava opr inei |a l 
papel. Di' eaila \c/. que entrava em 

ena, trazia nova ve.-tini'nla, e cada 
túnica era Inteiramente enfeitada de 
brilhantes dc primeira agua. 

O seu capacete era ornado de pc-
dr-.s prce:o;as e Ira da nos braço. bra-
el les, de onde parílam mil ralos lu-

minosos. Deu '.'speclaculos, cujas prl 
ineir; s i-apresenlacões custaram de 
i 12 iiiil libras esterlinas. 

Não ' preel-o dizer que Iodos r 
liados r empregados' das suas dua 

propriedade-, adoravam o joven mar 
Ml' / e laslímam a sua rui; a. 

Diz-se que muitos negociantes e x -
Irangeiros Irão á Inglaterra para 
i.slir á venda publica da collecção 

pliatila dica do marquez dWnglessey 
a qual deve começar em poucos d 

(irar, como dis raios, dons inezes, 
pelo menos. 

que 
Alle-

l 'm aelo das auctorldadcs provln-
aes, na We-lplialia, i|ue accusa uni 

dos niats curiosos absurdos a 
leva o sentimento religioso na Al 
manha : mandaram-se construir alli 
mais dons asylos de alienados, alim 
de que os loucos protestantes sejam 
recolhido» em estabelecimentos sepa-
rados do dos catholicos. 

CH80NÍCA SOCIAL 

bõas vindas í o sr. duque. Depois, si-
lencio prolongado, que a visita dese-
jou romper, dirigindo-se outra vftz ao 
interprete: 

—Diga ao presidente que soo mem-
bro do parlamento brltannico. 

Novo resmungo de Krllger, seguido 
de algumas vastas fumaças de ca-
chimbo. Depois o chefe bôer fez um 
ilgnal de cabeça, Indicando que ha-

Vários s'ib 
brir uma sul» 
todos os gern 

(l mlnisler., 
tados-l ntdos 
ges Moore e 
procurar uni 
agua potável, 
sentido, os d., 
empregaram o 
bons re-ultaib 
sul polia d est 
d" ba-lera s pi 
tura ordinária 
de Cobre para 
combate com 
febre typhoide 
ras. Além dl 
eliminado em 
mente, visto c 
pratico d 

têm 

da 
ell 

procurado deseo-
capaz dc destruir 

' mole,lia. 
igricullura dos Es 
'.uni os srs. Gei.r 

(I. F. Kellerman di 
meai dc purificar ; 

Fazendo estudos ne-., 
ns lilintrc.s professores 

sul ato de cobre com 
s e verlflraram que esle 
n,ir um certo numero 
itliogenlcos. A'tempera 

uma parle de sulfat 
ino.iVKi partes de agua, 
successo o cholcra 
, em Ires ou quatro bo-
lso, o sulfato póile ser 

seguida mullo lacll-
omo lie um melliodo 
lerilt,..,'.o de grande 

que 
lOln 

pianlidades de agua. 
E' necessário, entretanto, que sede 

Icrr.Jne prerNaraenli! a natureza dos 
organismo: csi-lenles na agua que se 
quer purificar. Convém lambem pre-
cisar a composição des,a agua e 
temperatura, antes de poder lixar 
quantidade de sulfato de cobre a em-
pregar, devendo cada qualidade de 
agua ser tratada de inodo d lv r so . 

Quanto As despesas necessárias para 
a destruição dos lialerlos palhogeni-
cos nestas condiçiles, Fio relulivumen-
te lnslgniiiiaule.s, porque, para a e--
lerili-ação i|e milhões de lilros, ei-
lasse elevariam, Uo máximo, a li li 
francos. 

• 

O Fi/aro publicou documento 
liem prova a influencia do Japão sobre 
a China. E' um plano de reforma do 
cvcrcllo, approvado pelo Imperador da 
China, a l'J de maio ullbno. 

Sc;undo esse plano, enviará a Chi-
na 400 alumnos ao Japão, para abi re-
ceberem, durante quatro annos, a edu 
cação militar. Esses alumnos serão re-
crutados nas províncias c na popula-
ção mandchuriana A respectiva des-
pesa, que serA coberta, metade pela ad-
ministração central e metade pela ad-
ministração provincial, eslA avaliada 
em 300 íaelt para a rranillenção e 
20) laeh para as viagens. E os jovens 
chinezes, enviados ao Japão para re-
celw r a educação militar, devem con-
tar de tu a 22 annos e licirão sob a 
dupla vigilância do mlnlslro da China 
em Toklo e de um inspeclor de estu-
dantes. 

Terminados os estudos, ser-llies-ão 
conferidas as patentes de cajfltâo e te-
nente do exercito ehinez. 

Antes mesmo do ImpeTador ter ap-
provado esse plaao de refórma, já 0 
vice-rei dos dons Klangs substituirá, 
por conta própria, os instruetores eu-

a K N t v r r s A R i o s 
Fazem annos hoje '. 
o sr. José Bonifácio Gonçalves Pe-

1' o,.......,!,, Correio.-. , 
A menina Theresa, lllha do sr 

Francisco de Assis Pinheiro. 
H C S P E D S S E V I A J A N T E S 

Aclui-se iifsta capllal o sr. Jos,'' lia-
sllone, coinmerclaiile em Casa Branca. 
FALL ECIM ENT03 

Kalleceram: 
Nesta capital, lionteni, As 7 horas 

da i.oite, a Innocenlc Maria José, II-
Ihiiiha do dr. llaul Orllz Monteiro. 

(I seu enterro ícalisa-sc hoje, á 
horas da tarde, devendo sahir o pe-
quenino ferelro da rua da Taballu 
•.nera, 2ü, para o ccmllerio da Ordem 
Terceira do Carmo. 

— Enterra-se hoje, As 0 horas da 
manhã, o sr. Laurent Aspar, da casa 
I'. Canips i Aspar. 

Nossos prsame . 
—Em Amparo, liontem, o sr. Elias 

Augusto Ferreira Júnior, negociante 
naquella praça. 

No Itio dc Janeiro, o tenente ho-
norario do exercito André Gaudiilcy, 
"u-eparador ajo-eulado da Escola 1'ii-
ylcchnica; o dr. Leopoldo Whately. 

t m " Âmpt* 
Advogados — Horaelo de Siqueira» 

Salvador Aeeioü Freire, Atlierto An' 
tirado e Leopoldo Artliur Goulart. 

Sollcltadores — José de Castro An-
drade, Luiz da Silva, Cândido José 
da Silveira o Pedro Forllna. 

Araraquara 
Sollcltadores—llilarlo Baptlsla Frei 

re. Pio França Srlilmldt e Aiicl Alves 
Fortes. 

Brotas 
Advogados -Loureuço Leonardo dc 

Campos e Sebasllão Soares. 
Jaliú 

Advogados — Erasmo Correia Leile 
Moraes o Francisco Xavier Onlvlto de 
Moura Lacerda. 

Solicliador—José do Ávila. 
Botucatú 

Advogados—José do Amaral lla.ros, 
Francisco Pinlo de Gouveia Almeida, 
Autonio do Araujo Freitas. Gabriel 
Rodrigues dc Oliveira o Benlo Ar-
ruda. 

Solicltador :—Agnello VIlias Bflas. 
Ltnpks 

Advogados—Eugênio Leonel Ferrei-
ra, Francisco Bernerdcs da Silva Sal 
les c João José de Araujo Faria 

Bragança 
Advogados—Vicente Guilherme, fie-

nesio Amaral, João de Salles Pupo, 
João Alves da Cunha Lima o Daniel 
José de Vnscoucellos. 

AUbaia 
Advogados—Aprlglo de Toledo c An 

nlo dc Toledo Santos. 
Bananal 

Advogado — Joio Ramos Nogueira 
Fragoso. 

Descalçado 
Advogados—Lcvlndo Luclo Pires e 

Jusllano Leile Machado. 
Solicltador—Evarlsto Baldino Tei-

xeira. 
S. Carlos do rinlial 

Soliciladores—Francisco Nunes Mcl-
rellcs c Francisco Ferreira da Rocha. 

Campinas 
Advogados — Basillo de Magalhães, 

Pedro dc Magalhães e Orozimlio Mala. 
Soliciladores—Pedro de Alcanlara, 

José do Valle. Clovls Egydlo de Sou-
sa Arauha, Flavlo de Moraes Salles, 
Joaquim Colombo Soares Nogueira, 
Trlstío Grcllel e Orestcs de Moraes 
Salles. 

Jundialty 
Advogados—Anlonlo Ciclo dc LI 

ma, Antônio Adriano de Oliveira Li-
ma e Autonio Carlos de Miranda. 

Solicltador—.Manoel Martins dc Aze-
vedo. 

Caconde 
Advogado—João llorleuclo Vargas. 

S. Si III tio 
Advogado—José Olymplo Teixeira. 
Soliciladores — Frederico Anselmo 

dos Santos Ribeiro, lleraclllo Ludovl-
co c Arlliur Rocha. 

Piracicaba 
Advogado—\Haliauo Ferraz do Ama-

ral. 
Soliciladores—Cândido Borges Mar-

tins da Cunha. Juvenal Leile do Ama-
ral Coulinho, João Nepomuceno de 
Sousa, Juvenal Aranha, Theodoro 
Marques, Oscar Nepomuceno dc Sou-
sa e Joaquim Fernandes de Moraes 
Sampaio, 

Tietê 
Solicltador—Salusllauo de Andrade. 

CdJ.í Branca 
Advogado— Lafayclle de Toledo. 
Soliciladores—João lluliello Cintra, 

Mario César, Augusto Ribeiro. 
iíocúca 

Soliciladores—João Benlo Vieira da 
Silva e Domingos l.aercla. 

Capicanj 
Advogado—José Correia de Mello. 
Solicitador—Jorge Leme 

Farina 

Advi, 
e Vleen 

ogados—Josi 
•nle Russo 

Itaporanga 
Carlos de 

o Amaral. 
Macedo 

THEATBOB ETC. 
i r ag—i— 1 — — 

1 ' o l y t l i o n m u - C o n c e r t o 
Ainda lionteni foi regular a concor-

rência dc espectadores no Pohithea-

Depo'^ do espeelneiilo do costume, 
reallsoii-se mais um torneio de lueta 
romana. 

O primeiro encontro deu-se enlre o 
francez Raul Houclier e o allemão 
llilzuer. 

Esle defendeu-se valentemente, nias 
foi por fim uijtigado, depois de qua-
renla e cinco mlnirtos de luela. 

Mediram-se depois o belga Wan-
ib-ru e o gigante austríaco Autontch, 
que venceu o advcrsarlo logo uo pri-
meiro ataque. 

Segulram-se-lhes o campeão Paulo 
1'ons e o sul iso Derlaz. 1'ons venceu 
Deriaz sem grande esforço. 

No llm, mediram-se Angllo e Du 
mont, que luclarain durante dez mi 
nulos, qcando indeciso o combate, cu 
jo resultado <c decidirá hoje. 

O russo ItoinanotT que estava Ins-
criplo, deixou de loniar parte por se 
achar doente. 

Estão inscrlptos para hoje, além de 
Angllo e Dumont, llaul Hauch<>r con-
tra Wanders; Anloniele cnnlra Paul 
Pons, e llitzner contra Deriaz. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l <!o J u s t i ç a 

CAMAIIA CRIMINAL 
:ssTo onmxAniA em 15 de acos to 

DE IOOÍ 
Pastagens dc autos 

Do dr. Cunha Canto aodr . Almeida 
Silva, a crime :to:i7 de s. Pedro e 

os aggravos 372» de Santos, 387» de 
S. Manoel do Paraíso e 38Ü de Piras-
sunnn?a. • 

Do dr. Almeida e Silva aod r . Cam-
pos Pereira, ns crime 3083 de Agu-
dos, :Kf l3 de Xuporanga, U m de San-
tos, 3077 de Avaré é :VM) de Sanlo 
Antônio da Cachoeira e os aggravos 
•Wa, 3962, 3.101 e 3'JÍI da capllal. 

Do dr. Campos Pereira ao dr. Tho 
maz A Ive., as crime 3061 da Franca 

3019 de RibelrSo Prelo. 
Do dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 

Canto, o nggravo 3*57 de Dous Cor-
regos e as crimes 3031 de Ribeirão 
Preto e 3016 do Bananal. 

—Foram expostos os ajgravos 39Í7, 
39 iS e 3919 pelo dr. Cunha Canto. 

—O dr. procurador geral do Estado 
deu parecei nus appellai Oes crime 3103 
de S. João da Itoa Visfa, 3096 de Ta-
tuhy, 311» de Araras, 3110 e 3111 de 
Jaboticabal, 3113, 3115 e 3116 da 
Franca. 

Advogado-, e soliciladores, provlslo-
nados pelo Tribnnal de Justiça e com 
exercício nas comarcas do Interior do 
Estado; 

Advogados:—Rodolpho Caslmlro da 
Rocha, Lcvlndo Fernandes Rllielro, 
Arlindo Augusto do Amaral Castro, 
Lula Gonzaga, Accaclo Piedade o João 
Itaplista de Sousa Gurget. 

Solicitador—Américo dc Franca Pa -
ranbos. 

Franca 
Advogado—Trlstão Tavares de Lima. 
Soliciladores—iíodofredo Alves de 

Cuslro c Plácido Franchlni. 
Kuporanga 

Advogados—Renato Jardim o Arnal-
ilo Augusto Pereira. 

Solicltador—Augusto LcovcglIdoCurl. 
fiiiaratingiietd 

Advogados —Anlonlo LoureneodeSA 
e Ladlslau Fernandes de Oliveira. 

riu 
Advogado—José Innocenclo do Ama-

ral Campos. 
hjuape 

Advogados—Joaquim Dlnlz da Silva 
Martins e Bencdlclo Figueiredo Ra-
mos. 

Ilapellnlnga 
Advogados—Anlonlo Rollm dc Oli-

veira Avies, Pedro Leme Uri-olla e 
José Tlieotonlo da Silva. 

Talnhy 
Advogado—Anlonlo Moreira da Silva. 

Jaeiirelig 
Advogado—José Antônio Miragaia. 

Lorena 
Advogado—Frederico Mcyer. 

Mogg-Mirim 
Advogado—Paulo P"dro de Mattos. 
Solicllador—João Chrysostonio BUC-

ho dos Reis. 
S. Joito da Bòa Vista 

Soliciladores — Francisco Vieira de 
Ainorim c Thiers Galvão de França. 

Mogg dat Cruzes 
Advogado—João Bueno de Camargo 

Bio Claro 
Advogado — Domingos Enrico Co 

mes. 
Limeira 

Advogados—Vntonlo Augusto Bote 
lho e João do Amaral Camargo. 

San los 
Advogados—Constantino de Mesqui-

ta e Francisco Ignaelo Xuvi r Assis 
de Moura. 

Sollcltadores — Anlonlo Marques de 
saes, Manoel Francisco de Azevedo 
1'orlo, João Pedro de Jesns, Guilher-
me Arallie, Saturnino Pilar, llellor 
Pinlo de Oliveira, João Guilherme de 
Almeida Reis e Benedlcto Figueiredo 
Ramos. 

Caçapara 
Advogado—Breno do Valle, 

Sorocaba 
Advogados—Antônio Moreira da Sil-

va, João vieira de Campos e Antônio 
de Oliveira. 

Solicllador — Chrlspinlano da Fon-
toura Cosia. 

Pindamonhnngnha 
Advogado—Marrollno Silva. 

Slo Luiz 
Advogado—Oscar Cabra!. 

Cajurn 
Advogado—Artliur José do Amaral 

Paula. 
BibeirAo Prelo 

Solicllador—Adolpho AmhroMo de 
Oliveira. 

Santo Antonio da Cachoeira 
Advogado—Samuel Augusto da Cu. 

nlia Freire. 
F.tp rito .'vinlo do Pinliat 

Solicllador—Anlonlo Pedro dc Arao. 
Jo Plmenlcl. 

S. Itita do Passa Quatro 
Advogado—Anlonlo Bcruardino Vel-

io .o. 
Solicllador— Anlonloüernardliio Vel-

lo.so Júnior. 
Soecorro 

Advogados—Francisco Emílio, An-
lonlo do Nascimento Gonçalves, Flo-
rencio Laudellno Esplridlão. Itaphael 
Paiillno de Camargo, Miguel d Cam-
pos e Laudellno dc Oliveira Bar-
bosa. 

Solicllador—Argeu Esplridlão. 
Serra .Yei/ra 

Advogado—Manoel Maria de Cas-
tro Camargo. 

Solicllador—Norberlo Pessallel. 
S. José do Itio Pardo 

Solicllador—José da Cuuha Esco-
l a r . 

S. Cruz do Itio Pardo 
Advogado—João Cuslunho do Al-

meida. 
Sollcihidor—Calixto Anlonlo de Pon-

tes Villela. 
Pirajú 

Advogado—Bencdlclo Baplista Cc-
pcllos. 

Bocaina 
Advogado—Virgílio Neves. 
Solicllador — Aunibal dc Almeida 

Brasil. 
S. Pedro 

Advogado — João Ncpcnioccno do 
Sousa. 

Solicitador — Autonio Martins Pe -
reira. 

Santa Cruz das Palmeiras 
Advogado—Rodolpho Andrade. 

S. Manoel do Paraíso 
Solicllador—Eleacklm Tavares Fer-

rão. 
Bariry 

Advogados—Godofredo Silveira Mar-
tins, Sebastião Teixeira c ilermellno 
Silveira Marlins. 

Bòa Vista das Pedras 
Solicllador—Ernesto llorleuclo Var-K a s ' „ , 

Barrelos 
Ailvogados — Major Silvestre de Li-

ma, José Andrade Barros c Elias Pi-
menta. 

Bebedouro 
Advogado—Fauslo Ismael Pereira e 

Sousa. 
Uurerara 

Advogados—Joaquim (le Cerquelfa 
César c Gcneraldo Gualter pereira 
Machado. 

Patrocínio do Sanucti\ij 
Advogados—Alallba SaluSIano Re-

liello e José yulrlno Leile Massllon. 
S. Paulo dos Agudos 

Advogados—Francisco Rernardcs da 
Silva Sallrs. João Evangelista de Al-
meida Galvão e Artliur Monteiro do 
Carvalho. 

T i ' í l > n n : i l d u J u r y 
Presidente, sr. dr. Miguel de GuJ / j 

Sobrinho. 
Promotor interino, sr. dr . Rullrí 

Tavares Júnior. 
Escrivão, sr. major Ramos de Oli-

veira. 

Ilntlba 
Advogados— João Rapli.ta de Cam-

pos Leile e Sócrates Fernandes de oli-
veira. 

Arará 
oão Rodrigues de 011-Advogado— 

l ira China. 
Inhotleabal 

Advogado» — Adolpho G u i m a r l o 
Correia, Anlonlo Terra Pereira, Ed-
gard Nobre de Carnais, Aharo Mene-
zes, Arlliur de Ceripieira Mendes e dr. 
Autonio Fernandes j e Frellas 

Sol ici tador-João Guilherme da Sil-
va Braga. 

Dous Correios 
Advogado -Antônio Francisco Fer-

reira de Carvalho. 

Não havendo comparecido nu-
mero legal de jurados, não ponde 
liaver honlem sessão naquclle tribu-
nal. 

O sr. dr. presidente encerrou, c r -
lão, a 81* sessão periódica do Jtiry e 
agradeceu aos srs. jurados o auxilio 
que prestaram A causa da Justiça, 
comparecendo com assiduidade As ses-
sfles, 

O sc. dr. promotor publico Interino 
lambem usou da palavra e secundou 
o sr. dr . presidente em as palavras do 
agradecimentos dirigidas aos jura-
dos. 

Em nome destes, agradeceu o sr. 
dr. Albuquerque Pinheiro. 

—Na 8* sessão periódica que hon--4 
tem se encerrou, foram julgados 12 
processos, com 15 rios, sendo 7 pelo 
crime de morte, I pelo de tentativa 
de morte, 1 pelo de roubo, i pelo de 
ferimentos graves, i pelo de ferimen-
tos leves, 1 Incurso nas penas do ar-
tigo i~7, s unleo do Código Penal, t 
pelo crime previsto no artigo Í07 e 1 
pelo crime previsto no artigo ÍOS, to-
dos do Codlgo Penal. 

Os réos accusados pelo crime do 
morle foram: 

Francisco Giola, condemnado a 2" 
annos e 6 mezes de prisão ccllular; 
Sinião Striekoska, absolvido por (1 vo-
tos; Augusto Carmello, absolvido por 
8 votos; Mario Asscnalo, condemnado 
a 5 annos de prisão; Paseboal Gagll-
ardi c Laurltu Maria, absolvidos por 
7 votos. 

José Forlano, Julgado pelo crime de 
tentativa de morle, foi absolvido una-
nimemente, liem como Hilário Garcia, 
suhmettido a julgamento pelo crimo 
de roubo. 

Bernardo Ferreira Guimarães e Vir-
gílio Pereira Leite, julgados pelo cri-
me dc ferimentos graves, foram ab-
solvidos por 9 votos. 

Manoel Sablno da Costa, pelo crime 
dc ferimento* leves, foi absolvido una-
ntmemeule, 

Lucla de Marchl, Incursa nas' petni 
do s unleo do art. 277, do Codlgo Pe-
nal, foi absolvido por 7 votos. 

Giuseppe Aununciato, réo pelo cri-
me previsto no art. 267 do Codlgo 
Penal, foi absolvido unanimemente. 

Germano Portes Vieira, Julgado no 
ultimo dia de sessão, pelo crime 
previsto no ar t . Í66 do precitado Có-
digo, foi absolvido pelo voto dc Mi-
nerca. 

Como se vS da resenha dos traba-
lhos do Jury na seSsão deste mez, fo-
ram julgados sóinent ' processos im-
portante*, havendo a me^aia corrido 
em multo bóa ordem. 

l ' ' o r u i n 
I" o /pé/n ile orphams, cartório 'fo 

criotlo Muanaine—O dr. Juiz da á ' v a -
ra de orphams e ausentes mandou In-
timar os srs. dr. João Cc.iar ltudge, 
Otlo llllgendord e Frederico Alves de 
Oliveira, para especlatlsarem bens A 
hypotheca que garanta a gestão dos 
mesmos nos cargos dc tutores que 
exercem. 

— O mesmo Juiz jurgou por senten-
ça a espcclalisaçlto de-bens felia por 
d. Amélia Elvira de Figueiredo Niel-
sen, para garantir a sua gestão n« 
cargo de tutora de seus Olhos Ange-
lina, Eduardo e Branca, c mand ai 
inscrever a hypotheca legal. 

2o o/Iicio, eartorio doescriclto rnrowl 
iMágtro 0 dr. juiz da I* vara, nos 
a los de prestação de contas requeri-
da por Luiz Dornfeld contra George 
Itatnsam, julgou por sentença a notl-
ilcação requerida pelo aurtor. 

—João Milão move uina acelo or-
dinária contra Gennaro Bosiie. Este 
apresentou uma exeepeão de cousa 
julgada, que o dr. Juiz da tu vara 
rejeitou, pelo que o Incipiente ap-
pellou. 

Aquelle Juiz recebeu a appellação 
em ambos os elleltos, havendo d' sle 
despacho aggravo por parte do au-
r tor ,e o Juiz eontraminutoo o mesmo 
aggravo, mantendo assim o despa-
cho. 

— 0 dr. Juiz da i 1 vara deu provi-
mento A appcllação de João Dalle Lu-
cile, no« autos de arçio summarissi-
rna do Juízo de paz do Sul da Sé, em 
™e contend" com Luiz Apieellt, o , ' m 

to apf ellante purgar a mora e ove-
rccer defesa. 

O mesmo juiz, nos autos da fallen-
cla de Annlbale Robertl, mandou qu' . 
exhlbida em eartorio a auclori-açSO 7 
para a venda dos prédios hypotticcii-
dot, dl-sesse o sviidlco a respeito, vol-
tando os autos A Conclusão. 

3" nffi io, eartorio do eicrhiío Ct^ 
maço—O or . A. Ildefonso da Silva, 
eomo procurador de Frederico Danieh 
requereu ao dr. Juiz da 1* vara a ci-
tação de Luiz Coelho Telles, para u 
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Uap*ra*ja 
«—JoRd Carlos de Macedo 
usso do Amar»!. 
4»(ofi/o da Cachoeira 
—Samuel Augusto du Cu-

fío Santo i/o Pinhal 
p—Aulonlo 1'odro dc A rua* 

ta do Passa Qualro 
I—Anlonlo Ucruurdlno Vcl-

•—Antonlo Rcrnnrilluo Vcl-

Sor corro 
k—Francisco Emílio, Ati-
<i'lmcnlo (Joiiinlvcs, Klo-
ii-llno Esplildlío. Hapliael 
Camargo Mi„'iicl i| Cum-
lellno dc Oliveira Hur-

—Argeu Es|dridllo. 
Serra fftnra 

—Manoel Maria dc Caj-

Norbcrlo Pcssallcl. 
lose do /tio fardo 
L-Josti da Cimlia Esco-

rns do fíio Pardo 
' - J o i o Castanho do Al-

|—Calixlo Anlonlo dc I'oa-

Pirajú 
l-Bcncdlclo Dapllsta Ce-

Docatna 
-Virgílio Neves, 
i— Anuilial dc Almcldj 

S. Pedro 
|— João Ncpomoccno do 

— Aulonio Martins P c -

CrilS das Palmeira» 
-Rodolplio Andrade, 
[tiiiort do Paraíso 
-Elcacklm Tavares Fcr-

Uariry 
—Godofredo Silveira Mar-
[o Teixeira c llermelino 
'ias. 
Villa das Pedras 
|—Ernesto llorleuclo Var-

Barrelos 
— Major Silvestre de t.l-
Iradc llarros e Elias J'l-

Beledonro 
-Fausto Ismael Pereira « 

llurerara 
—Joaquim de Cerf|nei« 
teraldo Guallcr lvrcira 

inio do SaplicCi\ij 
I—Atalllia Salusilann ne» 
Julrlno Leite Massiluu. 
lulo dos Agudos 
' -Francisco Bernardo- da 
Jolto Evangelista (le Al-
> e Artliur Monteiro do 

u n n l d o J u r y 
sr. dr. Miguel de GuJ >5 

Interino, sr. dr . Rullra 
ir. 
r. major liamos de 0!i-

ndo comparecido nrc-
|i jurados, nllo ponde 
1 scssSo uaquclle trilm-

restdcnte encerrou, en-
!tn periódica 1I0 Jury e 
s srs. jurados o auxílio 
rn á causa da Ju.sliea, 
1 eom assiduidade ás ses-

Iromotor publico Interino 
da palpvra e secundou 

udcnlecm as palavras do 
ijs dirigidas aos Jiira-

destes, agradeceu o sr. 
i|iie Pinheiro, 
silo periódica que liop.-
"ou, foram Julgados 12 ' 
,11 Ti rios, sendo 7 pelo 
te, I pelo de tentativa 
liclo de rouho, í pelo de 
aves, 1 pelo de ferimen-
leurso nas tien.n do ar-
Ideo do Codlgo Penal, t 
evlsio 110 artigo íi>7 e I 
«visto no artigo itttt, to-
I) Penal. 
isados pelo crime de 

tola, condemnado a 2." 
tes de prisão cel!':lar; 
kka, absolvido por O vo-
tarmcllo, absolvido por 

Asscnalo, condemnado 
prisão; Pnschoal CJn/ll-

Maria, absolvidos |i"L' 

L Julgado pelo criir.e de 
orle, foi absolvido una-
111 coino Hilário Garcia, 
julgamento pelo crinv) 

rreira Guimarães e Vir-
elte, julgados pelo cii-
lios graves, foram ab« 
votos. 
lio da Cosia, pelo erln.e 
leves, foi absoUido una-

tclil, Incursa no? peins 
art . 277 (Io Código Pe-

ido por 7 votos, 
bunclato, r.lo pelo cri-

art . íi)7 do Codigo 
Ivido nnaiiimemente. 
•tes Vieira, Julgado no 
e sessão, pelo crime 
. 201) do precilado (to-
ldo pelo voto de Mf 

da resenha dos IraVja-
11 sessão deste mez, 10-
imente processos im-
rido a m("-aa corrM i 
ordem. 
F o r u i n 
•pilam», cartório iln ('<« 
t—l> dr. Juiz da J ' \u-
e ausentes mandou In-
Ir. João César ltud '<\ 
|f « Frederico Alves de 
espcclallsarem bens a 
garanta a gestão dos 

prgos de tutores que 

blT. jtiTgou por senlen-
bão de-bens feita por 
a de Figueiredo Nlcl-
itic a sua gestão ii» 
de seus Olhos Aoge-

3 Branca, c mauduit 
lotlieca legal. 
\oria doeierieOn coron"I 
juiz da I* vara, nos 

lão dc contas requeri-
rnfeld contra George 
1 por sentença a nuti-
a pelo auetor. 
nove urna acçjo or« 
•eunaro Itaslle. Esle 
1 exccpcão de cousa 

dr. Juiz da 2a vara 
iue o Incipiente ap-

ecebeu a appellação 
'ritos, havendo d '- te 
o por parte do an-
ítramlnutou o mesmo 
'ndo assim o despa-

a 2 " vara deu provi-
Dalle Lu-l;lto de João 

e acclo summarissi-
paz do Sul da Se, cm 
wí Liilz AphTlli, Min' 
rgar a mora E otiC" 

nos auto» da 
Roliertl, mandou <]<"• 
torlo a auctorl-açJO 
k prédios hvi>otl"'r'(" 
nidlco a respeito, vot-

Conclusão. 
o rio do nrrlrlln p* 
lldcfonsc, da Silva, 
de Frederico Itanicl. 

iiiz da 1* vara a 
telho Telles, para I» 

E L I T E R O 
S S A T I N G R I N K 

8 , R U A O N Z E D S J U N H O , 8 

Aberto ás senhoras, aos eavalheiros e á mocidade de 8 . Paulo, 
eooio um lo^ar de divertimentos de primeira elasse, onde a bfta 
ordem e o decóro são rigorosansede observados. 

Unas sessões regulares diariasuente, de 1,30 ás 4 piu., e de 
7,30 ás 10 |>m. 

também uma sessão e&pGlaS de manhã, para ssnhoras, para 
et.jsiüier-iit&s a me de pairar, k entrada é fransa mra esta sessão. 

íi primeira audii uela daquclle Juízo 
v,<r propôr-se-lho uma acção summa-
rla para Coiiraiica da ijuanlla de 
fc09B{30O. 

—0 dr. I.eonoldo Couto do Maga-
lhães, na qualidade de curador do 
espolio de José Vieira Couto de Ma-
galhães, reqiiereu ao dr. juiz da t* 
Vara a citação dos drs. Augusto César 
de Miranda Azevedo e Luiz Gonzaga 
Jlarlins, para virem propor-se-lhes 
lima acção ordhmria para cobrança 
da (juuuliu de ;i;üü0|000. 
fí* ofíirio, cartorio do rsrviiilo Mn-

Chado- l .ejo de Moura A C. , havendo 
sido nomeados membros da conimls-
sã(j encarregada de dar parecer sobre 
os credilos contestados da fallcncla de 
F. Lopiioino A- C., reipiercrum ao d r . 
Juiz da 2 ' vara a Inllmaeão dos s y n -
dicos da mesma fallcncla, para, em 48 
horas, sob pena de destituição, dize-
rem em que logar depositaram o pro-
duelo do leilão feito dos bens da 
ioassa. 

BFORT „á 
rOOT-BAI.T. •.' 

Campeonato de iOOt 
. i r m \tc.ii—Apesar da chuva, apesar 

aa relativa exigu Idade de concorrência, 
o malch lioutem jogado entre a Associa-
MoAlhlelica do Mackenzie Colleqe c o S. 
Pauto Alldelic Club não foi dos peio-
res, nem dos mais frios Jogados este 
anuo. Correu ate sob certo cnlhu-
siasmo e proporcionou aos amadores 
do foot-ball alguns minutos da mais 
Intensa commoção. m» 

Kmbora a vlclorla se decidisse pelo 
Athletie, as honras do dia foram todas, 
Indiscutivelmente, do Mackenzie. O 
licito team portou-se com uma galhar-
dia excepcionai c, se não fosse um 
descuido, aliás pcrdoavcl, de sua linha 
Uc álaque, consentindo que Miller, o 
(íeiigoslssímo foricard do Alhlelic, 
«Ifcso um shoit livremente, sem o mí-
nimo Impeclüio, teria, por cerlo, e m -
patado com o seu temível e temeroso 
ndversnrio. 

Este descuido, esle cochilo fa-
la I, deu-se exactamente lios últimos 
Jiiitanlos do primeiro tempo. No se-
«undo (empo, o Alhlelic não conseguiu 
marcar </oal algum. 

Teve átó de se defender com mul-
to denodo, para não deixar o Mackrn-
kie vasar o seu rjoal, faclo que se re-
petiu por varias vezes. 

Força, porém, d confessar que o jo-
i o do Alhlelic, ou porque o campo se 
Jwuvcsse transformado num chavascal, 
VU por falia de disposição dos joga-
dores, ou, flualinculc, por quaiipier 
outro motivo, Coteve inferior ao que 
costuma ser. 

As suas linhas, tanto de ataque, co-
ftio dc drfesa, andaram quasl íi m a -
Iroca; os seus jogadores mais lirmes 
parcelam, pela indecisão e desegual-
dade do jogo, estar disputando um 
malch, não em um cani |0 usolida-
mente gramado, mas no tablado oscil-
l an tc do um convez de navio forte-
Inente, liatido pelo mar cm furla. 

— Mas ganharam! poderão obje-
c t a r -me . 

Perrettamente. Mns um cluh do re 
nome, da fama do Alhlelic, fama c 
renome Justíssimos, tem a obrigação, 
o Imperioso dever de sempre conscr-

Íar-so & altura do seu renome e da 
tia fama e f i rmar sobre o adversario 

• sua superioridade definitivamente, 
fleetslvamente, sem deixar margem a 
tonelusfies como esla, que hontem se 
JApelia de um a onlro extremo do 
Velotlromo: 

—Alt! ganharam por sorte... F.m-
flm, vamos a vèr se da outra vez 
em que os dons team se vão encon-
í r a r o resultado dc hontem—um i/oal 
Í zero —não se repetirá, para honra do 
Alhlelic, ou... para gloria do ilacken 

ASSQQ3AÇ0ES 
i . tn\ E.sPASní.A ri: dkfeüsa u rTfA 

»- Hoje, 4s 7 horas da noite, na 
rua Amador Dueno, 15, reunião da 
Dlrcfthria e commissSo reorganisadora. 

soctEDADK rir: MRnrcrvv e emcnotA— 
Hoje, 10, sessão ordin.irla, no logar c 
ü- iioras do costume. 

CEimo nnAMATico rnucTn kovp.li.i 
Dia üfl, soirte dançante, a rua Flo-

reneio de Altreu, n . 19. 
i n s t i t u t o Hisronico e GP.or.nAPitico 
t>la 20, sessão ordinária, no logar e 

As boras do costume. O sr. dr. João 
iloelho Gomes nibelro lerá um Iraiia-
llio sobre lilrlch Schimldel. 

nntTO x — Dia 27, décima sexta rd-
ílta social, com o drama em qualro 
jctos Dohemia e uma comedia. 

SOCIEDADE DE MEMCIXA E Ctnt*RGIA 
»-Dla l de setembro, secsão ordinária, 
Ho lovar e âs horas do costume. 

AssoniAç\o Acxtr.unonA irvtXo 
TnanACtONAt.—Amanhã, ás R horas da 
noite, no largo da S<\ n. 2, sessão da 
dlrcctoria. 

Ci.pn rniMAVEn A—Esta apreciada so-
ciedade da r i mais uma festa intima 
no dia 20 do corrente, para a qual 
nos distinguiu com um convite, que 
agradecemos. 

I X F O B M A Ç Q B S 

FORÇA POt-ICUl. 
Scrilço para l ioje: 
E' superior de dia o rnp. Grnça; 

n corpo de cavallarla dará um oftlclal 
r a r a ajudante de dia, força para acom-

fanhar presos aa Fórum e a guarda do 
alacio; o I" hatalhão, as guardas da 

Cadeia e Hospital e duas ordenanças 
para a secretaria do commando geral; 
0 2 ' , a guarda da Policia e dous ofíi-
c aes pnrn a guarnlçüo. 

Os demais corpos darão os serviços 
no costume. 

Amonuense dc dia, forgento llo-
niem. 

Lnlforme: 7®, para os ofilclaes, c 9°, 
para as praças. 

MATADOURO 
Kn Matadouro Municipal, foram aba-

tidos hontem 118 bovinos, 78 suínos, 
i i ovinos e 2 vltellos. 

Inutilisados: i liovlno, !) snlnos, 19 
pnlm/ies, I ligado e II Intestinos del-
gados de bovinos, 11 pulmfles c S li-
gados de sumos. 

Emblema do carimbo, olho. 
OISPEtISARIO DR- CLEMENTÊ 

FERREIRA 
Darão hoje consultas nárpielle dis-

f;en-ario, á rua I.ibero lladarrt. nu-
mero 2n : de 11 horas ao meio dia, o 
dr. Franco Melrelles; de meio dia á 
1 hora, o dr. Bernardo Magalhães; de 
I ás 2, o dr Francisco Cavalcanti; de 
* As 3, o dr. flohlSo Melra, e de 3 ás 
4, o dr. Xavier da Silveira. 

L O T E R I A S 
r e s u m o geral dos prêmios da lote-

ria da capital federal extrahida hon-
«rm: 

3TOTÍÍ . . . . 12:nri0| 
*7W> , . . 8001 

19730 . . . 30*1$ 
p r f v i o s nu 200| 

1U 29404 3333.1 4W7i 
PRÊMIOS DE 100» 

•S83 I4fi6« |.-,H«n | 9 | 77 2IS93 »J8i9 
41712 43718 

MIEVTOS t>V 50| 
IMOi i m i 17IÕ7 Í3S18 Mt-,il 29915 

41^98 42132 42720 42877 

API'llOXIUAÇ0k9 
3'>073 e 33077 WISOOO 
27fl«S e 27«7U 20í'*)0 
19729 e 19731 20|0<J0 

DEZENAS 
3-WI a 33080 40(000 
27 Uil a 27il70 |i«umi 
19721 a 19730 10|000 

CE.NTE.VAS 
33001 a 33100 13{0W 

Fj^AES 
Todos os números terminados cm ti 

lôm iíiioo a i s . 
Teiegramma recebido pelo agente 

geral Júlio Antunes de Abreu. 

I n a i c a d o r 

M « â l ' o o a 
r n . J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade de Paris, cirurgião da Uo-
neflcencla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de seutioras, 
das vhus uriuarlas e parlo*.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, 28-A (dai 
12 ás 2). Telephoue, 301. 

I)lt. SÉRGIO ME1RA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pu l -
mfles e de crianças, attende a clia-
mados em sua residencia, á rua Bri-
gadeiro Toldas, 92. 

DR. F. G. DE MARCIII—Especialista 
cjn moléstias da garganta, nariz, ou-
ridos, renereas, syiiltililicat, e vias uri-
uarlas. Consultas das 9 da manhã As 
l da larde. Travessa da Ocllandn, li. 7, 
pegado ao London Bank. 

DR. VALERIA.NO DE SOCSA-Cllnl-
ca medlco-cirurglca. Consultorio ; rua 
S. Ilenlo, 43, da 1 ás 3 horas da lar-
de. Ite.sld.: rua das Palmeiras, 32. Tc-
lephone, 787. 

I)R. lltilllAO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica du San-
ta Casa. Residencia—Alameda Barão 
de Limeira n. 51. Consultorio—S. Ben-
to, 43, da 1 ás 2 horas. Telepli ine, 
849. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorio: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Vplranga, n. 8. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA—Clinica 
medica. Consultorio: rua Direita, 9. Re-
sidência: rua Vinte Quatro dc Mulo, 3'j. 

M O L É S T I A S DA. G A R G A N T A 
N A R I Z . O U V I D O S , I , Í N G U A E 
S Y F H I L I T I C A S ; espec ia l io ta , 

D R . S O U S A C A S T R O . — C o n s u l -
t o r i o e r e s i denc i a : l a r g o da Sé. 7 
( e m f r e n t e & e<p.-eja) C o n a n l t a a , 
de 1 úa 4 . T r a t a t a i n b e m do mo-
l ec t l a a do pei to , c o r a ç ã o , f i c a d o e 
e s t ô m a g o . N l o d l c o n s u l t a s aoa 
d o m i n g o a . 

DIt. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vleiina — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r . S. Bento, 34 (da 1 ás 3 
da t.). Residência: r. Jaguarllie, 23. 

Dlt. L. F. BAETA NEVES, medico, 
operador e parteiro. Esperialidad 
Moléstias das vias ur inadas , parlos e 
molesllas de senhoras. Ites.: Ypirnnga, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 ás 3 l|2. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico, lie 
stdencla: m a Marqnez de Vtú, 11 
Consullorio: rua S. Bento, 31. Tclo-
phone, 201. 

Dlt. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consullorio: rua do Commcrrlo, 4-B. 
Residência: rua Aurora, 12J. felepiio-
ne, 19. 

|)R. SY.NESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Molesllas Inter-
nas, venereas e syphlliticas. Consulto-
rio, rua de S. Benio, 3 i , sobrado, das 
2 ás 4 (sala da frente). Residência, 
Consolação, Cl. Tolephono, 98o. 

DR. ASCENDI.NO REIS—Medico. Re-
sidencia: alameda Barão de Plraelcabs, 
127. Consullorio: rua Direita, 3", das 
2 ás 4 horas. 

DR. SYLVIO MATA— Parlos e mo-
léstias de senhoras. Consullorio: rua 
Josi' Bonifácio, 30, de 1 As 3 horas. 
Residência: rua do Vplranga, 49. Tc-
lephone, 283. 

DR. EDUARDO DE MAGALHÃES,— 
da Academia de Medicina, especialista 
nas MOLÉSTIAS DO ESTOSIAÍIO E NEIIVO-
sas, dá consultas A rua Quidze de No-
vembro, 19 (das 12 As 3 lis.). MOLÉS-
TIAS DAS-CRIANÇAS R CLINICA MEDICA: 
das 9 As II , cons. e chamados, A rua 
Visconde do Rio Branco, 02. Trata-
mento especial da typhilh, das doenças 
gastro-inlfstínars, do fl/ado ' ' 
da dy»pey$ia c ncurastfienia. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, rua 13 de Novembro, 2J 
—Consultas, das 12 As 2 da lardj . 
Residencia, rua da Liberdade, St. 

DI1. MELLO BARRETO—Especialista 
de molesllas de olhos. Residencia, 
Avenida Rangel Peslana, 96. Consul-
lorio, rua Direita, 34. 

DR. VIRIA TO BR AND AO — Clinica 
medlco-cirurglca e especialmente mo-
lesllas dos nryams genito-urinarioi, 
peite e luphilis. Consultas da I As 3, 
tua da Bia-VIsta, 41. Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Tciephone u. 10). 

DR. J. T1I0MAZ DF. AQfINO —MEDI 
co PAliTEino. Especialista em moléstias 
dc senhoras.—Residencia: rua de San-
to Anlonlo, 88.—Consultorio (provlso-
rio), na mesma residencia. Tcleiiliouo, 
1.070. 

DR ALBERTO PUECIl— clrurglão-
enillsta—antigo cx-ciicfe de clinica 
ophlalmologlca da Faculdade de Me-
dicina de llordeaux, professor livre de 
ophtalmologla. Rua de S. Bento, 41, 
de t às t horas. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Syphilis « 
moléstia» da pelle. Consultorio: rua 
de São Bento, 45, de I Ai 3 horas. 
Residência: rua D. Vlrldiana, 37. To-
lephone, 200. 

DR. MONTEIRO VIARNA—Especia-
lista em moléstias das creanças, com 
pratica dos princlpacs hospltaes da 
França, Baila, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Residencia, rua Maria The. 
reza, 2). Telephone, ilrt. Consullorio: 
rua S. Bento, 37. Telephoue, 09S; de 
12 ás 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me 
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência econsultorio: rua 
da Caixa d'A(pia, 3. Consultas, de 1 
As 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. BERNARDO DF. MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medlea). 
Residencia: rua dos Guavanazes, 13|. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 às 
3 horas. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Clrnrgia cm geral e molés-
tias de sennorasi. Resldeneta, rua das 
Palmeiras, n. II . Consultorio, rua de 
" Bento, n. 93 Ide 1 As i l|2). 

Dlt. !.AS CASAS DOS SANTOS, me 
dlco. E' encontrado de I ás 3 horas 
em Mia residencia, rua Barão do lla-
icllnltiga, 38. 

DB. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consullorio, largo da Sé, 
7, de 1 As 3 du larde. Residência, la-
deira do Carmo, 43. 

DII. BUENO DE MIRANDA - Esp 
ilhus, vulidos, nariz e garganta, dlscl 
pulo do notável ocullshi Moura Brasil, 
Com pratica de Paris e Vleutia, mem-
bro illular da Academia Nacional do 
Medicina, ex-med. elfecllvo da poly-
clinlea dollio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 As 3—Ro-
fld.: 27, Rlachuelo. 

A ^ v o s n ú - o a 
OS litis. JOÃO FI.EURY, COUTO 

DE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TOI.OMONV |('m seu escrl-
plorio de advocacia A travessa da Sé, 
13. Das II As 3 horas da tarde. 

DR. JOSÉ1 PIEDADE, advogado . -
Escrlpt.: rua Direita, 37-A (sola1.). Re-
sidencia: rua Amaral Gurgel, 32. 

O DR. FAUSTO FERRAZ—tem o seu 
escriptorlo de advogada, A rua Direi-
ta, li. 3g. Residencia, rua Conde de 
SarzediLs, n. 29. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SORIIINIIO e BAPIIAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escriptorlo, rua 
Direita, n. 27—Residencia, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

0 ADVOGADO DR. AGRICIO DE 
CAMARGO—Eseriplor o: rua de Santa 
Thereza, 13-E. Residência: rua Major 
Serlorio, 08. 

DR. MANUEL PEDRO VII.LAROIM-
Escriptorio: rua 13 de Novembro, 31 
(sobrado). Residencia: rua Marquez de 
Viu, 32. Telephone, 821. 

DRS. GABRIEL DE REZENDE, AL-
BERICO GALV O BUENO E CLIBAS 
PACHECO E SILVA,advogados.—Lar-
go lU' Se, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
briel Ribeiro dos Santos, lôm seu es-
criplorio A mesma rua de S. Bento, 
ri. t>7 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogados — Rua de São 
Bento, 43. 

DR. J. II. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. 22-A. Das 11 A 1 o 
das 2 As 4, nos dias uleis. 

ESCRIPT0R10 FORENSE E COM-
MERCIAL de JOAQUIM CEnüLEIlIA — 
Snticitndar—Perito guarda-lirros—En-
carrega-se de todos os trabalhos d» 
sua profissão na capllal, interior do 
E -tado, Santos e Rio de Janeiro. 

Escriptorlo: Rua S. Bento, 31; lele-
Idiorie ri. 1024. Residência: Rua da 
Liberdade, MS; telephone, u. 814— 
S. PAULO. 

DRS. RAIMIAEL A. SAMPAIO v m \ L 
c JOSÉ' AMADEU CESAIt-Eseriptorio, 
rua S. Bento, 43 (oi tos da cr.ua. La-
p ton) . 

X3 O B t CL 
O cirurgião dentista A. Caslello faí 

qualquer trabalho dos mais aperfol-
çoados e modernos da sua profissão, 
I cr preços muitíssimo razoáveis. Ac-
ceita pagamento em prsshiçnes, pré-
tiamente contratadas.—Gubiiielo e re-
sidência, rua S. Ilenlo, ti. 18. 

n x a s e a g l i i t a 
MN. r Mme. Mot.LiAnn, da Escola de 

Massagem de paris—Callista e tratador 
de unhas. Escriptorlo, rua de S. Ben-
to, 21; residencia, rua D. Verldiaua, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Frnncl.sco"Eugenlo Vuono.— 
Salão Progrcdior.—Lccclona á a i ' e r i -
can.'1.. franceza e figurados, cake-walk 
etc. Accelta chamados para casas de 
famillas, colleglos etc. E' encontrado 
ria sede do curso das t) ás II da note. 
Durante o dia, recados nacasademlu-
sleas Levy. 

Leiloeiros 
A. PINTO .NL' 

agencia, rua Ju --
SKS — Kscrlplorlo c 

Donlfuclo, l.i. 

AI.FItf.nO C. 
Tliprcza, 20-C. 

'UIlKin.V—Una Santo 

((URINO n o r.ANTO—Kü-npluriu p 
agencia, rua de S. Beato, 

INDICADOR C0MMERCI1L 
C I G A R R O S D A L I L A — T i a 

zem n m a i s bonita co l iecção de 
re tra tos co lor idos do art i s tas ce-
lebres , u n i v e r s a l m e n t e conheci -
dos . 

E n c o n t r a m - s e c m quant idade 
na chartitaria da Confeitaria 
Centrai do Rraz, e m frente á es-
tação d o Nor te .—Pinto & Fi lho. 

A O E X C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S I)A C A P I T A L F E D E -
RAL. Casa fundada e m 18S1. Sa-
ti.sfaz-se qualquer p e d i d o do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, .19. Caixa d o Correio, 77. 
Jú l io A n t u n e s dc Abreu. 

CARA R E V I L A C Q U A — P i a n o s 
m u s i c a s e ins trumentos . Iíua 3 
Rento, X4-A. 

E. Tíevilaer/iia <í- C. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
d e todas as l o t e r i a s — A m a n d o R. 
d o s Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. P a g a - s e atial-
q u e r p r ê m i o de todas as lote-
rias.—2, Rua d o Rosário, 2. Cai-
xa d o Correio, lü6—S. Paulo. 

A. J A Q Ü E S A- C A H E N — I m -
p o r t a d o r e s de jóias , re log ios e 

Se d r a s f inas o óptica. Iiun de 
. Bento , n. 47 (sobrado) . Ca ixa 

postal , n. 99—S. Paulo . 

F A B R I C A D E B I S C O L T O S 
i E X C E L S I O R . - V e n ia por ata-
c a d o c a varejo. R u a D u q u e d e 
Caxias , 83. Te lephone , 777. Pe-
d i d o s a o Café 1'eriqnilo o Café 
S. Paulo. 

C O N F E I T A R I A OITAYANA-
Z F S — Comple to s o r t i m e n t o de 
a r t i g o s concerni n t e s a este ra-
m o de negoc io . Deposito do Café 
8. Paulo.—LAROO DOS «rAYANA-
ZE8, 8 3 — B a s t o s <fc C. 

T R E N S D E C O S I N H A — F e r -
ragens; objectos de ut i l idade e 
de phamae ia , por preços em 
competenc ia , na liquidação da 
CASA JOÃO PAN8ER, largo 
de S. Lento, n. 10. 

AOS S R S . D i : , 'TISTAS — O 
TtolicOo Universal, casa espec ia l 
d o nr l igos dentários , não temo a 
concorrência d a s suas conyeno-
ros , porquanto ú a primeira nes-
t e gênero rm todo o Rrusil. 

Mantém d e p o s i t e s nas princl-
pnes c idades des t e Estado, c o m o 
Santos , Campinas , Ribeirão Preto 
e Franca, n em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

_ Importação dirceta d a s prin-
c ipnt s fabricas, eom correspon-
d e n t e s e casas de c o m p r a s e m 
N o v a York, Pli i ladelpli ia, Lon-
dres , Paris , Piittlijgen e Elber-
fe ld .—Január io Loure iro & C.— 
S. Rento, 1«. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

CASA I)A F O R T U N A — A ; í en-
cia de loterias. A casa que m a i s 
f o r t e s tem v e n d i d o aos s e u s 
f r e g u e z e s . Rua du S. Rento, 04 

N A CASA B A R U E L é quo se 
encontra a l eg i t ima Arjuada Hei-
leza, especif ico contra as espi-
n h a s o m a n c h a s do rosto. 

C O Q U E L U C H E - T o s s e s , bron-
cintes dc., cura radical com o 
Peitoral o u Caraejualá, de AS5I3. 

O S C I G A R R O S C A R L O S GO-
M E S d i s t r ibuem dez p r ê m i o s 
m e n s a e s de cinco mil reis, 

O R E M E D I O P A R A CAL LOS, 
f o r m u l a lio dr. Luiz Pereira Har-
rello e preparado pe lo pi iarma-
ceut ico S. dc Macedo Honres, ú 
o m e l h o r ex trac tor d o s callos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca reg i s trada . 

- L A F A S I I I O N A B L E — C i i a -
PÉOS PARA SKNIIOnAS I-: CRIAN-
ÇAS—27'A, rua 8. Ilenlo, '27-A — 
M o d e s Angel ina. A v i s a á s c x m u s . 
s e n h o r a s q u e che; fa ia in - n o v i -
d a d e s - d i rec tamente de Par i s . 

J u n t a m e n t e r e c e b e m o s prepa-
ros m o d e r n i s s i i n o s , c o m o se jam : 
p l u m a s , fantas ias , palhas , laute-
j o u l a s etc. 

C A R T Õ E S P O S T A E 3 — G r a n d o 
e var iado s o r t i m e n t o na Livra-
ria Magalhães , 29, rua do Com-
inercio, 29. 

D E N T O L I N A - A melho.- ajjua 
dent i fr ic la m o d e r n a . - V i d r o s 
g r a n d e s , 58. — Na easa I l u s s o n . 
Rua de S. Bento, 34. 

T I N T U R A D E A R I T A COM 
P O S T A e El ix ir eupeptieo, de 
Car los Cortez—á v e n d a na Casa 
llaruel. 

L I Q I f IÍÍÃC Ã O D E ' i i í i : N 3 
D E COSIN1 I A — F e r r a g e n s , ob-
j ec tos de uti l idade o dc plianta-
sia, lia CASA JOÃO PAXZER, 
lunjo dc S. Jicnto, 10. 

CASA L O M B A R DA—Rua Ge-
ncral Carneiro, 17-R. Caixa pos-
tal, 480.—Fazendas , armarinho-
r o u p a s feitas o modas . Especia-
l idade em aviuniento3 para al-
faiates. 

Irmão?. Refinclll 

A G U A I)E Q U I N I N E M A D E I -
R A — Ú n i c a q u o cura radicalmen-
te a caspa.— Depos i to geral , rua 
do S . Ileiuo, n. 34. 

T E R N O S D E RRIM o de ca-
s imira para meninos . Cavoi irs 
para o frio. Pa le tots e ves t idos 
para meninas . Encontram-sa pará 
todos o s preços na — Casa Ra-
pt is ta—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo . 

T I N T U R A S E G L O R U L O S -
110M EO1'AT 111COS D E -I. Ct > E-
LI IO BARROSA, prefer idos pela 
c ia s se medica e pelo publ ico em 
gera l — á venda na Casa lla-
ruel. 

C A S A B E E T I I O V E N - P i a n o s 
e mus icas .—Chiaf fare l l i & C. Rua 
de S. Rento, 20. 

N O V A CASA D E P E N H O R E S 
de Iu l io Lyon , rua da Caixa 
(1'Agua, 8. J u r o s modicos . Bene-
dicto Diniz, ava l iador da casa. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
dc a s s i s — o m e l h o r m e d i e a m e n 
to para tosses das ereaneas. 

LA S A I S O N — O f f i c i n a de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras . Rua do S. Bento, 11— 
H e n r i q u e Bambcrg . 

D R O G A R I A S I L V E I R A —Dro-
gas, p r o d u e t o s ch imicos e phar-
maceuticos , accessor ios o vasi-
l h a m e para pharmacin, a g u a s 
mineraos n outros art igos , ;ior 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a do Com-
mcrcio , n. 9 .—Lima, Santos 4; C. 

A L L I U M S A T I V U M , do J 
Coel l io Rarbo.sa, espec i f i co para 
a cura da inf luenza e constipa-
e n e s — n a Casa Daruc'. 

V I N H O B A R U E L , fabrico de 
R o d r i g u e s P inho & C., é o mais 
agradave l o g e n u í n o v inho d o 
Porto conhecido. 

X A R O P E D E G R I X D E L I A 
C O M P O S T O — preparado neio 
p l iarmaceut ico S. de Macedo Soa-
res. Cura comple tamente as tos-
ses, broncl i i tes , a s t h m a s etc. Pre> 
para-so na pharmacia Aurora 
iua Aurora , 55. 

r s o o ^ â i o l i v r o 

A o a m e u s a n l g o a e ao p u b l i c o 
q u o co e n v o l v o c m p c i i t i c a 

Considerando (jue eslou no fim da 
Hunhu vida e como não sou nenhum 
aUhugitio, julgo pre-tlar ai um serv 
C jin a minha /<• de t.fíi •«», ei! a : 

Assigiiel n o manifesto republicano 
de l , vôlei trabalhei pela Itepu 
hl'ea 11 j ti*. 7 e 1® dlslrle.los, tive como 
iiu"i - ch' i' - Cerque ira César, Francis-
co Glycerio, Carlos Garcia, JullodcMcs 
quil-i e Cí l fpos Sailes. 

Ce-ar e (>m|ios Salie» foram meu 
Mvogados (pagaiido-os) em lllo Claro; 
Ga-ej.i c M»s prila foram aqui cm I 
Pau!", u minha Ca-a pedir o meu au -
xi.to cm orciá-i r s de eleição,c Glyce 
rio, em Campinas, tamiicui procurou-
me por (Líer-as veze> para o mesmo 
fim, tendo este ultimo s m p r e me 
monstra lo prande amizade. 

Alislel-me no Itaiallião Civico, em 
l J - ' l , e Voluntarir s Pauliitas, cm ÍHH. 

Para Dualisar, ail(|iilri multas antl-
pailiias dc monarelilstas. 

'I lido Isto que acalio dc exprtr foi 
pa,-ado duiauto o tempo em (|iie fui 
proprlelí ie, e negociante em Rio t.ia-
ro. Campinas e aqui. 

Agora vejamos o (pi" ganhei duran-
te o lempo i m que lui espulela de,sa 
cambaia! 
i Depois que foi proclamada a Itepu-

Bliea e que essa iiie-ma g.-nte e.laii 
eni graus elevados na polil ea, eoiomi-
go (lava-se o contrario, a sorte me loi 
adversa. 

Itald retaliou que o- meus ev.. io; -
f o . não li.ili rn nec-s.sidadc d-i miíiliu 
pess.ia, porque lod > sabem (pi • iioje 
ll3o precisa ha \e r cleilore-, j ara se 
lao-rem depuUdoi. e elles, | or con«e-
quei;<-ia,iião ui- conhccí-in ma;s, lau-
to isto ú verdade, ijue i .aicla e Cle-
mentiuo me ne ;ar.tm um i-mj,r>-go de 
livra', (>>.ir e Joio Ilueiio promette-
r a m m e de alugar um i| larlo no m t -
cn-I i. e, j o.- lirn, cb-ram o d to iprarlo 
ao João Gaby, -íh • pa sou Immedla-
terie |e a outro e ni a por enl in, 
de seis eoato. de réis: escrevi diver-a, 
carltis ao Canqios Salles e (ilye,-rio e 
não me d r r;i a honra de uma res-
po Ia 1 

(.otii Cj'a decepção, po-le se ter eou-
vici po'il|e::s nesta terra ' 

V mez s antes tivesse eu shlo mo-
narehisla que hoje e , uia melhor, ao 
mei.os >' o (jue >e \í" lodosos dias. . . 

E agofa ii povo quei \a--e; pois, 
M e r ser melhor governado, quando 
temos geale d- l -qui le I I. impoj-
Slvel ; 

Fellzmeiile aqui i'* que - • pa^a tud-, 
que se faz ao -"U pr-Atfir ; Ua|.,s n->-
Sitiemos o que aconteceu entre Gly-
cerio e Prinleiile; todos nós -alemo-
que Me-puta, O - a r , João Iluen- • 
Carlos Garcia e-trio alira los a um 
ca:i!" [ior imprestáveis, e, por llrn, 
nes tarnbern saremos da m ne ra \er-
goniio-a (pie o Campos Sailes caliiil 
do poder. 

Por hoje, linallso, promctlerido vol-
tar ao a-vamplo no ca-o ip;e alguma 
das pe.-õòas eit i Ias tenha i e r.i'.'"m 
e a petulância de dizer que Uto lodo 
nlo -- a pura verdade. 

S. Pau.o, lõ de agosto de lOOi. 
JnHo Mkxoes no Am mi vi. Gr not:r.. 

S a n t o Ã m r r a 
T h e S . P a n l o Tram-.vay I i i g l i t & 

Pov.-ev C o a i y a n y 
D o dia lfi d o c o r r e n t e f m 

d e a n t e , n ã o c o r r e r á m a i s o tr e m 
e spec i a l ( jue p a r t e n o s d i a s ú te i s 
d e Vi l l a M a n a n a á s 1 i i o r a s da 
iB in i iu e d e S a n t o A m a r o á s 
6115. 

Da m e s m a fúrma é s u p p r i m i d o 
o b o n d o que , part indo do Vil la 
Mariana á s G horas da m a n h ã , 
vem no Mercado. 

S. Pau lo , 1 1 d o a g o s t o d e 
1901. 

A. R. nr: M e n d o n ç a , 
a judante geral da traeção 

I 
A l l i v ' 5 b r w i l ü i r j 

Ven lc-si em fc'. Taoli, casa B a r n o l . 

L - v r a r í a G a i r a n x 
Comm:iiilcamos aos nossos amigos 

O fregijo/e-, qno abrimos, n u m a das 
dependências da nos-a casa, á rua da 
BAa-Vista, n. I» l l o .ona ent rada ,per-
to da rua !"> de Novembro!, um t li-
vraria nova, erjrn o fim cspe--i.il d.' 
saldar por preços reduzidos o no-so 
VHilissimo «sloeki de livros. 

E:icontrar-se-i nesta casa um sorli-
me:;lo completo de livros de toda r i u -
se, como de medicina, direito, philoso-
pltla, religião, mathematica, evo la re i , 
etc., e tolas a - obras estarão separa-
das e Clarificadas por matérias, i ano 
eslgent a commodi lade do piilii.c.-, 
c os credilos da nossa casa. 

Convidamos, pois, ã vv. para vi-
sitar m o novo eslalieleclmenl > e so-

a mais alia eslima e e-,n-i. trios 
dera 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Comple to sor t imento d e drogas , 
p r o d u e t o s chimicos, especial ida-
des pharmaceut icas e p e i f u m a -
rias p o r atacado o a varejo. J. 
A m a r a n t e & C.—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F F , 
D E R A L . Agente geral em S ã o 
Paulo, Rubem Guimarães . Accei-
tam-ae pedidoa d o interior. Rua 
15 de N o v e m b r o , 27-A. 

O K A L I N E . O u n i e o q u e conser-
va o s dentes . Elixir, P ó e Pas-
ta. A r t i g o s dentários , preços aem 
competencia . Cata Americana. 
Rua S. Bento, 80. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T . — R u a d o Commer-
eio, 36—Casa importadora . De-
posito da agna mineral de S. 
Pel legr ino , antíartlrritica e anti-
catarrbaL 

De VV. 
Amgs. erds. 

C. llii.iiRi.nav .V C 

0 d r . O l i v e i r a F a u s t o 
participa a -i-us amigos e cliente-
mudou-se fnr.i a 

X l u a R ? £ o T r c i t a a . a . 3 

que 

GTIR1CIA 
Febres inlermillenle» 

rodem r im o aso do V i n h o 
J u m b c b * , de Granado Ht V. 

A' vista das curas 
n u m e r o s a s n o s m a i s g r a v e s ca-
s e s d e s y n c o p e s , de palpi tações , 
d e s u f f o c a ç õ e s , c u r a i o b t i d a s 
pnr m e i o das péro las do e ther 
de Clertan, q u a n d o t inham fa-
lhado todos o s o u t r o s remediog , 
a A c a d e m i a d o Medicina d e Pa-
r is t e v e a pe i to a p p r o v a r o 
p r o c e s s o de preparaçao d e s t a s 
pérolas , para r e c o m m e n d a r es-
te r e m e d i j á confiança d o s 
d o e n t e s . 

Com cffeito, hasta t o m a r 2 a 1 
Péro las de E t h e r de Clertan 
para d i s s ipar in s tan taneamente 
oa d e s m a i o s , a s s y n c o p c s ou 
v e r t i g e n s , m e s m o as m^i as-
s u s t a d o r a s . "^Ilas ca lmam l o g o 
o s a t a q u e s d c nervos , as caim-
bras d e e s t o m a g o e as col icas 
d o f í g a d o . 

A' v e n d a e m todas as p h t r -
mac ias . 

P. S . — Para ev i tar toda con-
fusão , ha ja cu idado em e x i g i r 
que o e n r o l u c r o d o v idro t enba o 
e n d e r e ç o d o Laboratorio: 
Afaison L. Frère, 19, rue Jaeob, 
Pari*, 

E e p o n ü n a m c n t e 
Repentinamente, pura satisfazer 

grande procura dos moradores da ca-
pilai e do Interior, acabam d» chegar 
»0 dúzias de Pílulas Sudorilicas de l.ulz 
Carlos, o maravilhoso Collyrfo branco 
d* Mendes, que cura a dòr de olhos 
em í dia-;; os populares l'õs anilhe-
morrlioidarlos e a maravilho-1 Poma-
d.i erilipsoriea de Mendes, paru curar 
a- frieiras dos vão.^ dos dedo^e as ern-
pigens. 

O Aiill-rlieumatlco Paulistarro e o u 
r',i"parados de Ltilz Carlos ven-

dem-.sf em S. Paulo, na drogaria J 
Amaraule \ ('.., e nu casa Lebre, f i -
lie í C.,c nas Pedras, c«-a Conqiuguo 

d u a l q u o r d o r 
Ct:ra-se com o Ai l iv io B r a s i l e i r o 

C h a p c c s p a r a s e n h o r a : 
Mui:. S. Anos participa ter recebi-

do de Paris rovos modelos de c'iap<'n:, 
ele/antes e de liom g(,slo. Prei;os 
onvidatlvos. R u a d ' - S . Ileulo—2-í-A. 

L o r e s n a s o : 3 t a 3 
Cura-ia com o Al l lv la Ei- . iül l t i ra 

|Joni8?os 
W ^aussas 
I r r i t a ç õ e s i n ( c < » t i n » c < t 

Aconseiiia-ae a M a ^ n c a i a 
f l u i d a , de Otauado & C. 10 

C ü c l s é s 
l o i l o s i o s l a i n n i i ! i o s o 

l e i l i o s Í M Z f m - s o u n s « f l i -
n . i s d e s t a f o l l i u , a i» i - e -

ç a m u i t o m u t l i i - o . 

AMA olfcreer 
leile de 4 mezes. 

10, sobrado. 

uma com abundante 
Rim Santa Rosa 

pltfADA ulferecem-se uma, a rua Júlio 
'•Conceição, (Bom Retiro.) 

/'ItEADAS oílercee-se du s p.ira qual 
v q u e r serv iço. Rua Saata I,ihygcnia 

Na cliaeara 
p r i n e i p a l m " i i t u q u a n d o s e e s t á 
Ioii t '» do p h a r m a c i a s , a c o n s e l h a -
iii d e t r s e m p r e c m c a s a u m 
i u d.-jiis v i d r o s d e P ó d e R o g é . 
('• :.i ( f e i t o , ú o p u r g a n t e m a i s 
c o r t o e m a i s a g r a d a v e l ao pa la-
d a r ; el le faz c e s s a r i i u m e d i a t a -
n i c n t c a m: . : s p e r l i n a z p r i s ã o d o 
veiru-e. Dema i s , u m v i d r o d e P ó 
1!' t o m a p o u c o l o g a r e p ô d e 
s e r l»v.i-lo f a c i l m e n t e p o r t o d a 
p a r t e . F i n a l m e n t e , e s t e p ó Be 
c o n s e r v a i n f i n i t a m e n t e , s e m jú -
mai.- se a l t e r a r . 

P o r ifiso. a A c a d e m i a d e Me-
d i c ina do P a r i s t evo a pe i to a p -
pro". a r es te m e d i c a m e n t o , p a r a 
ri c o n i m e n d a l - o a o s d o e n t e s , o 
q u e é m u i t i s s i m o r a r o . 

D e i t a - s e o c o n t e ú d o d o v i d r o 
e m m e i a g a r r a f a d e a g u a . P a r a 
a s c i v a n ç a s , b a s t a a m e t a d e d o 
v i d r o . O i»<"> se d i s s o l v e p o r si 
s ó e m m e i a h o r a ; e n t u o , be-
be-se . 

Se q u i z e r e n i v e n d e r - l h e s q u a l -
q u e r o u t r a l i m o n a d a e m lo-
g a r d o IV» d • I iogé , D E S C O N -
F I E M , E ' P O R I N T E R E S S E , 
e, | a r a e v i t a r t o d a c o n f u s ã o , 
e::ij,'im q u e o e n v o l u c r o v e r m e -
lho <io p r o d u t o t ' i l h a o e m l e -
r " e o «lo l a b o r a t o r i o : M a i s o n L . 
F R E ' R E , 10, r u e J a c o b , P a r i s . 

A ' venda c m to I s a.j b o a s 
p l u i r m a e l a s . 

P r o - l n c t o f a b r i c a d o n o L a h o -
r a í o r i o d a c a s a L. F r è r e (A. 
C h a m p i g n y S- C., s u c c e s s o r e s ) , 
n o R i o d e J a n e i r o , pe lo p l . a r m a -
ecu t i eo da m e s m a c a s a e m P a -
ri. , f i r m a d o na E s c o l a S u p e r i o r 
d e P i i . a t n a c i a d e P a r i s . 

C ; c i : d i d e d : l Í J d i o i a a e 
C i r u r r i ; o n D. P a i l o 

r»ne, or-llnaria. M do corrente, na 
!• e as boi -i i d i c s' uue. 

Urdem do dia—Abastecimento d'a-
ua da capilal. 
s. p.iulu, 12 de agosto de 1901. 

Da. St vr:-io Pksta.va, 
4" Secretario. 

I g r a n í M c , 
^ inifuenza 

Cffdem ron) o nso do Anti* 
C a í a n ú a l , úarcJus bcnedictus), 
dc Círar. :do & C. 0 

A V I S 0 3 

C o m p a n h i a l i c g y a n a do E s t r a -
d a d : F o r r o e N a v e g a ç ã o 

IR VN-Í KItKNr.IAS tiE ACÇ.riFS 

Vo dia 10 do corrente, serlto rea 
hei-las as transferencias de aceõe 
desta C >inpanliia. 

Canqiinas, 1:1 dc agosto de 1001. 
C«xnriio ii. r,o«inr. 

Chefe do e-eriptorio central 

C o m p a n h i a l í o ^ - a n a do 
E s t r a ã a 3 d e F e r r o o i T » 7 e » a ; ã o 

PAOAMF.XTO OE DIVIDRSDO 
Do dia 11 do correnl1 em deante. 

se pa ará nesle Escrinloriu Central e 
no de S. Paulo, das 11 horas da ma-
nha ás i da lar-ie, o 01° dividendo, 
correspondente ao primeiro seme-lre 
do corrente inno, na rsz.to de IO|HOU 
por acç.1o Integrada; HVK», por r.eçSo 
Integrada em 1» de fevereiro, e iloun, 
por aceüo rum V)',» de entradas rca-
lisadas" 

Campinas, S de agosto de 1901. 
CAjiDino (i. Gojirnr, 

Chefe do Escriptorio Central 

f 
A n n u n o l o a 

Francisco de Sá Barbosa 
Renedicta de Albuquerque 

Barbosa, Vicente de Sa Bar-
bosa, Francisco B ri osa Jú-
nior, Malltllde Barliosa e Be-

_ nedieta Barbosa agradecem 
do intimo da alma a todas as pessAas 
que acompanharam os restos mortaes 
de seu ldo'atrado esposo e pae F r » a -
ciaeo de 8 4 B a r b o » 4 sua ultima 
morada, e de novo rogam-lhes o ca-
ridoso ohseqttlo de assistirem 1 ml«sa 
de 7* dia (jue, por alma do mesmo 
finado, mandam celebrar terça-feira, 
16 do corrente, i s 8 I |1 horas da ma-
• U , na ezrcja da Veneravel Ordem 
Terceira do (Urmo; antecipando, des-
de j i , «eus agradecimentos por mais 
este acto de r»!lpSo e caridade. 

fUlSIMIEIIIA olferece--e uma lirasl-
* leiia. para ca^a (|e família, ou peu-
s lo . Rua 11 de Junho, í". 
flRIADA offerece-se uma italiana pa 
'^ra casa de fumilla. Rua Dutra Ro-
drigues, 39. 

fOSINHEIRA oITereee .e , l m a pa-
r a casa de pequena família de tra-

tamento. Alameda liarão de Limeira 
U l . 

| A r A S B O R D A D A S , ullimo- rn-
delos, a ÍOturwt ,-lrjs txvu Estado1 

rua Direita, IJO. 

ÍIÜSIXIIEIRA -OtTereee-se uma brasi 
s^le.ia. Rua Jeiuirro Pttschoal, 1K. 
rilIADA—OITerece-se uma e.vlrangelra, 
'-'para casa de família dc Iralomento 
Rua II (le liinho, H-C íKrouliloi. 
/UTLADA —0,:ereee-sc 
Vres Ramo-, 2(i 

uma, a r ia Pi 

pOPEUtll—(HTerece-«e, 
v lleo. Rua It. Tolila 

um moco, pra 
, X I . 

(«iSINIIIilItO CIIINKZ lUTerece-se um 
^ de forno e fog.lo. Rua do Trium 
plio, I. 

/ 'OPEIltA — Dlferece-se uma. Para 
tratar à alameda Rllieiro da Sil 

va, 91. 
/IMCIIES par» anniinclos 

laniaaiio e feltlo, execula 
ficl/ia-. deslu folha, a pi-
nto. 

de lodo o 
:im-se nas of-

baratissi-

AVADIilllA OI.' EMiDM.M MiEIIIA-
" Oirereec-.se uma para Cu-a dr ia-
mlila. Ilua ilelvella, loi. 

Ml-iNINO—Offereee-se um, de 12 a m o s , 
para quabpier servli;o. Itua li. To-

Kl. 
ni-ri-.iii:ci-:-<i-: un 
" m l 
Retir 

drrlie 
á rua Juli', Coiieelc.lo, 

C o n s t i u c ç Õ e s 
Prcparam-SB plantas, desenhos e or-

namenlos para prédios e obrus civis e 
lnduslriaes. 

Execulam-se as mesmas por con -
trario, empreitada ou por administra-
ção. 

Com l.aiga prallea, com obras lm-
porlantcs o tomando parle ucliva nas 
construcções novas da S. I'. II., u\W-
reeo vanlagens nos estudos necessá-
rios e habilidade lia exeeiiedo. 

A. IIODliE—Travessa do Comtuf r -
clo. l i . 

A i l i v i o b r a s i l e i r o 
Cura doris no ulcro. ( . . . ) 

T E C I D O D E I-A D t ; C O R E S 
1 S U B L I M E S , a :ií.'iuo, Í3, •>», 

«í, 9$, 10», lii e l i s . liraiide • ••• 
riedade em 
reita, :tD. 

va -
ores e imdrões—Rua Dt-

Feijão superior 
0rendes e pequenas partidas, ven-

de-se á rua da Conceli;!lo, n. 30—J. 
S. PACHECO A- C., caixa iiii. 

MQRITií T R A N C E ? ! , com ao m e -
tro-, garantidos. Preço, 13*000!!— 

Reclame dos iMuis Estados, rua Direita, 
30. 

0 ' ; - • I:RECI:--;E uma hòi e . I 
••ue : irno, ou foglto, brasileira, 
m» Ia liar li, (le l.lrrieira, 1-.S. 

d» 

Ala-

fll-i-EitECE-SE uma 
ao-, pura .ervieos 

li»n r i pestana, h i 

cri cl 
leve 

Ai'KERECE-SE uma 
"eou om leile de 

210. 

l pollugiieza 
Itu.i da P..I-

OKI-ERECI.-SI; uma er,sinhe>a de for-
no e fogio. Rua Ypiraiigtt, l-ii'. 

(IKPERECE-SE uma menina .: l -nn, 
"• le IJ - un •-, p ra arrunia.leira d' 
(piarlos ou copelra. Rua Símio A:.to-
nio, H2. 

IíENSAO- Aluga-se j ara peisiia ria 
• um excellenie quarto com a c o m -
modaçGes para dons rapaxes, a rua 
do Carmo, n. 15-A, á ' andar . Nesta 
ra a dà-se pensüo Inlerna e manda-se 
comida em domicilio. 

BAPEL DE E.UIIRI I.IIO — Vende-se 
I iiesla folha, a 0(000 a arroba. 

AI .MtTO — Com luz e'ectrica, ar j a -
V do, cm casa nova, com direito a 
banho frio e quente, á rua da A sern-
Idéa, 18-B. Aluga «e a moço sério. Pa-
gamento adesnlado. 

P E D A S P A Í . A S A L D A R E-le ar 
0 Uzo, por n lo convir ma :s ler g,-- irtde 
sloel;, liquida-se por preço de admirar! 
Quem precisar, portanto, comprar um 
\estldo de seda, ou uma blusa, procu-
re \.-r- o grande sortimento que tem 
.-tos /tom Estados. —Rua Direita, .'Io. 

l"i NDE-SE ne-|e escriptorio papel 
• embrulho, a ütouu a arroba. 

Plantas 
A L o j a da C h i n a , ten-lo de entre-

gar a ehaeara da cidade, vende, pai-a 
l i q u i d a r , todas a- pl ulas que esl lo 
na mesma. 

7,'na Florcncio dc Abreu, n. 1 
6 A £ A F A Ü A & C. 

f i R E T O N E S P A R A I . S i J Ç Ó E S , 
V em todas as larguras. Prero exce-
pcional—Ilua Direita, :K). 

Moléstias das Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO 
de G R l H j a U L T o C ' 

lfjr«t>l» [.-.li Junta il< U-]i»a -1j Hio dc Jtuín. 
A l a i s n c l i v o q t i e o x u r o p e 

a i i t i s c o r b u l i c o , o z e i t a o a p -
p a t i t e , r e s o l v o o o a g o r g i -
t a m e n t o d a s ç l a n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l l x d e z , t o r n a 
f i r m e s a s c a r n o s , c u r a o s 
m á o s h u c i o i o s e a s c r o s t a s 
d o l e i t e d a s c r e a n ç a s , o a s 
<ii v e r s a s e r u p ç õ e s d a p o l l e . 
E s t a c o m b i n a r ã o v e g e l a l , 
e s s e t i c i a l m e i i l o d e p u r a t i v a , 6 
n i e l l t o r to lcra '1 . i q u e o s i o d u -
r e l o s d e p o t á s s i o e d o ( e r r o . 
Em PARIS, S, Hua Vlvmnno. 

c nai incip^ei Phnrmacln 

C a i * i ã â s F o s t a s s 
Com o retraio do Príncipe do Cr.lo 

l . ia; vendem-se, neste escriptorio, a 
M<i rvis. 

C A ^ A 
Vende-se uma casa á rua D. Maria 

Marcolliua, n. 1P3-A, com bons eoin-
modos para fumilla e para negocio. I) 
proprietário vende em bóas condi 'V-, 
1'or ter de se retirar desta capital, 

mesma. I'rala-se 

VÍ .O ÜE D I G A q i í E É I.ItJXXI-
D A Ç A O , ponpie o frejuez já níio 

neredila em espalhafalos; os nossos ar-
lig'is reromniendairi-se pe'a superiori-
da'Ie e seus preços,que.s5o commodoi. 
tutu //licita, :i'/-

Hotel A vencia 
Em um dos melhores ponlos <le-la 

capital, vende-se um bem montado 
hotel. Ereguezia fella e de 1 ' ordem. 
() niollvo da venda n/io desagradara 
ao comprador. 

Ouem pretender, queira dirigir car-
ia li. M. neda reilaeeão. 

I j O R I M P R E S I D E N T E , sO nos 
el Dons Estados, rua Direita, 30, ii que 
se encontra o de 33 pollegadas pelo 
peeco que nenhum colicgu "pode ven-
der ! 

^ÜROTROPINE I 
•V/p/l^ C t M I U M ^ t V 

s » / 
BEMniiio pnr.cio ',0 ccstn »• doenças 

los RINS, í j BKXIG A f i\ PRÓSTATA 
BLENOnRH AGIAS — CYSTITE 

«OTTA-RII liCM ATISMOS-A LBC11INÜR14 
n . « i i / ; s T í p a o i D E S 

PARIS - 21, Placa r/s; Vt<sz*s,2l- PAUIS 
bl|it irtfi üti frrn • ntrtü .'i tir BürjjrilJI 

e o lio de -rar ,r tf i. 

Fazenda do dr. João liaptista da Rocha Conceição 
Lageado, 3 de agosto de 1904 

Illmos. srs. LIMERW03D MFG. Co. Limited 
S . P A U L O 

i l i u i g - o s e s r s . 

âllesto p e o BESPOLPâCOR SU-
PLQ, â ui minfado pelo si% H. Sfepfian, 
tem trabalhada com perfeição, ciando 
optimo resuüado. 

Fsz uma ctespípa perfeita, não fe-
rindo es grgas verdes e saparando toda 
a casca. 

Quanto á cons^rusçãa, é sofids e, em 
todas as pe^as que ccmiõem o refe-
rido despdpajor, nota-se o bom matéria) 
empregado e fudo feito com perfeição, 

Sou esm estima e consideração 
A m i g o a t t o . 

0 administrador—3J t\0EL \l\ES DA SILÍj 
âo Mundo Elegante 

Primeiro Bstatelecimento de modas do sul do Brasil 

Officina de costura e chapéos 
ARTIGOS F R W E Z E S DE ALTA PHAVTASII 

Completo sortimento d e 
artigos para criança» 

Recebe novidades por todos os vapores 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 

S f t o F f t o l o 

tfÉ 
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AIERTURA DOS MERCADOS EX" 

SFI«KGEIR08 EM 14 DE AGOSTO OE 
1804 

íCcmiiificíal Telegram Bureaux) 
HAMBURGO. 13— O mercado abriu 

estável. Alia de i | t a l l i . Para setem-
liro, 3«:i|4; jura março, 38 l | i . 

LONDIIKS, tíí —O mercado abriu 
firme. Alia do 3 d.; para setembro, 
3fi|»; para março, 3H|A. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX* 

1F.ANGEIRCS EM 14 DE AGOSTO 
DE 1604 

HAMBURGO, 1.1—0 mercado fechou 
liontem colando-se : setembro, 3) 1|4; 
marco, 

LONDRES, Ifi —O mercado fechou 
liontem colundo-se: setembro, acijc ; 
nwrc.o, 3S|3. 

Avisos m a r í t i m o s 
SANTOS, LLI 

fimbarcaçíles entradas em 14: 
Vapor llalluno Saroia, do H!o da 

Praia, 4 I (- dias de viagem, carga 
trânsitos, a Scliinlill A- Trosl. 

Vapor «acionai Vieloria, do Rio de 
•Janeiro, com 2'i horas de viagem, 
carga vários gr.e. 'os, a F. de Sousa 
Bai.Ias. 

Em 1S: 
Va Vapor nacional Marajó, do P a r i por 

Pernambuco, c Maceió, 22 dias de 
viagem, cais" assucar. 

Vapor allemílo Capri, de Xew York, 
30 dias de viagem, carga vários gê-
neros, a Th. Wille <V C. 

Sabidas em t i : 
Vapor Italiano Smoia, paia Gruova 

e escalas, com café. 
Em i f i : • 
Vapor nacional Virtori i, paraPor lo 

Alegre e escalas, com vários generos. 
F.MIlARCAÇtlKS ATRACADAS 

Armazém 1, vapor nacional Marajó. 
rom vários gêneros; guardas, F. 1\ Ju-
nlor e P.Moreira; 

armazém 4, vapor aliemüo Dehjra-
»o, com vários gêneros; guardas, P. 
Monteiro e I- Gama; 

armazém B, vapor aliemüo S. Xico-
las, com vários gêneros; guarda, Ma-
noel Fernanda-; 

armazém 8, vapor Inglez Leieisliam, 
rom vários generos; guardas, J. Mar-
tins e S. Cabral; 

armazém 7, vapor nacional 1'írfo-
r ia , com vários generos; guarda, Joüo 
Goulart; 

armazém 8, vapor nacional Cama-
rim, com sal; guarda, Tauville l.opes; 

armazém !>, vapor iuglez Canu\nj, 
tom caie; guarda, Aulonlo Santos; 

armazém 10, vapor austríaco Dana, 
(om café; guarda, Alexandre Bcllo; 

armazém to, vapor aliemüo llalle, 
•om vários generos; guardas, M. Pluto 
e 1J. Tosta; 

armazém 12, vapor iuglez Aliou, com 
íarviio; guarda, José Amorlm. 

Ao largo; 
Vapor aliemüo Capri, com vários 

JClieros; 
• hi ile nacional Clemente 4\ com vá-
rios generos; 

iilatc nacional S. Anlonio, em l a s -
| fo : 

barca dliiamarqueza F«7ej,em lastro. 
M a n i f e s t a s 

SANTOS 
Vapores entrados 

Vapor nacional Vieloria, enlrado 
cm H de agosto, do Itio de Janeiro. 

Cc r a transbordo do vapor Alai/ons'. 
U ' , :i fardos chapéos; Kit, li ditos 

ditos, a Vlclor Urelthuupt 4 C. 
Ha Ualiln: 
TW A- C„ Ifi fardos tecidos algodão, 

á ordem; 7.I1C, .'i caixões charutos, a 
Zerrenner, lllilow A- C.; ITC, 2 cai-
xões charutos, a Fontoura Ferreira A-
(',.: KJI, 1 caixão charutos, a Krança 
.V Mursa; 1' A O, 1 cx. amostras, a 
Paul (inedier; S, .') caixas charutos, a 
llerm Stolz A- C.; ttll A t'., 2 caixas 
charuto.*, a Vlclor UreUhau]it. 

lio Itio: 
JWDt',, 8 cxs. latas, a J. \V. lloanc 

A t'.: AP, I ex. ferragens, a Alves Fe-
lix A C.; FP, 1 cx. armarinho, a Fe-
llx Pfiipvgiio; ALC, t c.x. drogas, a A. 
1-cal A C.; MAS, 1 caixa tecidos, a 
Manoel Anlonio ilc Sousn; li/., 1 CX, 
fazendas a Rozario Zahonlem: Ml'., i 
caixas melai, a Nathan A C.; VC, 21 
caixas ferros, a Vir ato Correia A C.: 
•IHO, 1 barrica ferro, a F. Martinelli 
A O.' ET, 2i chapas (!'> ferro, 1:! loga-: 
retrós, 1 barril tintas, aF . .MartiuelliA-C., 
AK, 14 c«. ferragens, n Alves Folia A 
C.; SS, 10 cs. ferragens, eliapas de 
ferro, 1 barrica lintas, a F. Marllnel-
li A C.; CC, 1 c. armarinho, 1 fardo 
fazendas, a Calilt Schmumos: AT, 10 
amarrados sablto, a Araújo Tavares: 
FR, 40 amarrados sabito, a França A 
Ribeiro: SM, 60 amarrados sabiío, a 
Santos -Martins A C.; L, 73 amarrados I 
saliüo, n l.eopoldo A C.; I.M, 33, amar-
rados sabão, a Loureuio Martins; MN ! 
>1, 1 fardo tecidos, a Miguel Fnlilpal: 
ALC, 1 c, drogas, a .1. A. Leal A C.; 
AT, :i cs. choco ate, a Araújo Tava-
res A <:.; IIP, 30 volumes fruetas, á 
ordem. 

Encommcndas. 
1 e. ptiotographias, a II. Echmaun; 

1 e. eliocoiale, a Leal A C. 
—Vapor nacional Marajó, de Maceió, 

entrado em 15: 
Lcttrciro, 200 ses. assucar; letlreiro, 

contra marca M, SOO scs. assucar, a 
Bento de Sousa A C.; lettrelro, SSOO 
scs. assucar; letlreiro contra marca S, 
KOI scs. assacar; lettrelro contra mar-
ca W, 00 scs. assucar, a Leal A C.; 
SBE, «30 scs. assucar, ÜU, 408 scs. 
assucar: MM, 200 scs. assucar, á or-
dem; 11011, lflíi scs. assucar, HCK, 200 
scs. assucar, BGE, .135 ses. assucar, a 
C. Costa A 0.: lettrelro, 2000 scs. as-
sucar, C. Costa A C. 

Pernambuco: 
E, HO fardos algodSo, a Luiz Eisen-

carthen; lettrelro, iit fardos algodão; 
letlreiro, 34 fardos algodão: lettrelro, 
d00 fardos algodão: letlreiro, fiO fardos 
algodão; Icllreiro, 100 fardos algodão, 
a ordem; spii, oo saccos côcos; iíém-
lica, .'IO saccos edeos, \V. Spailier A 
C.: Irlangulo, Itaruel, 13 rs. medica-
mentos, Itaruel A C.; CUC, 1 c. cartas 
de jo;:ar, Itndolpho M. Carneiro: PC.A, 
ü es. bisMutos, a J . U. Plmcntel Fi-
lho. 

Manifesto do vapor allemílo Capri, 
entrado em .Nova Vorlí em 15 : 

40 barrlcas grampos, ã ordem; PS 
A C., I caixa oleo algodão, S caixas 
cutelaria, 2 volumes arame, 5 caixas 
papel, I caixa rédes arame, 25 caixas 
machados, 13 caixas ferragens, 3 cai-
xas artigos de mesa, 1 caixa quinqui-
lharia, l caixa moinhos de café, 1 
caixa quinquilharia, a Pedro do-, San-
tos A C.; .111-; A C., 100 caixas oleo, 
a J. J. Figueiredo A C.; LQ A C., 3 
caixas drogas, 2 caixas idem, a L. 
Queiroz A <;.; CML, 0 caixas algodão: 
CHI, 7 volumes diversos; SCZ, 0 cai-
xas machlnas, á Companhia Mechanl-
ca e importadora; F<; A C., 10 i |2 
caixas presuntos, á ordem; DBS, 2 
caixas armas de fogo, a D. Roque da 
Silva; RF, 5 caixas ferragens, 1 caixa 
sorveleiras, 2 caixas papel de toiletle, 
4 caixa taxas, 3 caixas reguas, I cai-
xa tintas, 3 caixas quinquilharia, n 
flfos A Ferreira; I'L A C., 100 barris 
banha, á ordem; KF A Companhia, 7 
caixas pregos, a King Ferreira A C.: 
AT, 26cs. machinas costura, a A. Filho: 
SP, i c. material telcphonico, 38 vo-
lumes diversos A -Liglit Power-; GC, 
31 cs. tampadas incandescentes, 30 cs. 

1;lohos de vidro, 7 cs. oleo Iuiirifican-
e, 23 volumes isoladores, 2 cs. art i-

gos madeira, fiO volumes matérias 
electrlcidade, ao «London and River 
Pinte Bank.; Leon A C., 15 rs. arti-
gos de agricultura, a Lion A C.; Pe-
dro dos Santos A C . , 14 cs. quinqui-
lharia, à. ordem; div. marcas, 28 cs. 
machlnas costura, a Zerrenner, Bülow; 
ZBC, 20 cs. taxas, * Zerrenner, Blllow 
A C. 

Inflammarri» 
HSC, 100 cs. teretientlna, 4 ordem; 

JJFC, 1000 cs. kerozene, a João Jor-
ge Figueiredo A C.; RC, 2f« volumes 
j euaraz , A ordem; JJFC. 1000 cs. ke-
ffízene, h ordem; FLS, 1000 cs. kero-
»ene, k ordem. 

^ ^ T ^ ^ T ^ n y r * a . . m 

J u l l o A n t u n e s á e A b r e u 
A r r s s a n l i â . -
FOR 2$000 

I M P O R T A N T E P L A N O 

S a b b a d o , 2 0 d o c o r r e n t e 

Grande Lotaria da Causlai Federal 

Este prendo tem sido veudldo 110 varejo desta casa por dilTerenles vezes. 

J t \ s c a e l u i m A v e n d a o s b i l l i p t e ? ; | i a r ; i a 

G r a n d e L o t e i a c i a C a p i t a l F e d e r a l d e 

E x t r a ç ã o i n f a l U v e ' — S a b b i d o , d e s a t e m b r o d e 1 9 9 4 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a <Ie h i l h e t c » d e s t a f ( r a n « l e l o l e r l n d e i r o s o r d » 1 4 , 

p o r t o d o s r s m o t i v o s , a e s t a n n l f < j a o a c r o d i t u t l a a g e n c i a r i e r u l . 
I T I I I M c a s a q u e n a s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m fíj%[jJi!<% 
U l i l v í l v e n d i d o e s s e i m p o p t a n t e E i p e m i o . U l i i v a 
0» pedidos tio interior devem srr dirigidos ao agente geral» aclual re|>r«siataut« dl Cainpaahl» de Ljt^riis Nli l l -

nses do Brasil: 

3 9 - R Ü A DIREITA—39 
J u l l o A n t u n e s c i e A T b r e u 

ALTAS E BAIXAS POTENCiAS 
PELO SYSTEMA DE 

C O E L H O 5 A B B O S A 

Os medicamentos homreo; atlilcos de J . Coelho ba rbos . ' , t i Coiiip. v.lo 
preparados pela nova maclilna denominada DYNAMISADOR BARBOSA 
privilegiada pelo ((overuo federal com a palenle n. II.7ÍS. 

São os m e l h o r e s S ã * os» n s a í s f i e i s 
S ã o j i o s i t i VOS o s M ' U S c f l e i l o s 

D E P O S I T Á R I O S E M S . ~ P A U L O 
B - á k D F L T J I í S X j & C O M P . 

I — R l I A D E R E S T f i — 0 
I I N H O S P A R A L E N Ç Ó E S , 
" todas as larguras. Este artim» 

eni 
uo l'az-

se reconiinendar pela iifla qualidade e 
preços vantajosos. Vir para crer .'— 
Iluii Direita, 3U. 

H O T E L 
Mutilo Hoiel tíomrs) 

Cvrrnte : CUwis de Andrade Ribeiro 

Rheymâfêsraa 
a-Bü com o uso 'Io ai.i.ivi.i :tR*sn.niBn 
n ^ a P B a a B B — — i 

I n g l e z e F x ^ m s s 
Em !>l llccrtes praticas de convcr-

sacto. 
Curso ou llci.ííes particulares dc es-

crfpluraçito eoriimeivial. 
Professor, IJjson Vaz, rim José llo-

nlfac.lo, 11, .-(ifirado, sala n. 7, das l i 
íis 3 da tarde. 

cnra-sc rom o All ivio E r a s l l o i r o 
1 I O O T A S B E A N C A S P A K A S ' £ -
I I K H O X A S - l - . s i i ' artigo, a irrand* 
especialidade da casa, eslá-s:' venden-
do por Ivdo o preço Aos Doas talados, 
rim IMre ta. 

CHALBTIUFITM 
P H A N T A S M A 

B O J X S 
T e r ç a - f e i r a , 1 6 d o c o r r e n t e 

1 5 : 0 0 0 8 
E K t ü f f B â 

S a b b a d o , 1 0 d e s e t e m b r o 

C O N T O S 
Todos devem dar preferencia a esta agencia geral, visto ser a que tem 

vendido maior numero de sortes grandes. 
Os pedidos do Interior devem ser dirigidos ao agente geral da Compa-

litu. de Loterias Naclonaes do Nrasll. 

i i b e - n G u i m a r ã e s 
A n t i g a c a s a M a n g e o n Rua 15 de Novembro, 27-A—S. Paulo 

Caiia postal, 017 Endereço telcr/raphico, FARENS 

H I M 
GRANDES 0FFICINAS 

H O J E 

70 

C a p i t X o 

ifiiT 
Tclijihonta «•Bp;tinli;.8> j aru-ral»*, n»r 

tim< n'u coiiiplrto «u todus os mak?rU«. 
|i«runccnl«s a rata arte. V il-
etaüayões e concertos. 

L a i : r l â o b a s i n s k s 
bsí(ií,SM7 Lar 10 do Ouvidor, :i—Cat.c 

V *ATT£.0 

C o n s e r v a c s v i l m p p f t 

[ V*iiu i > a i > i < | l i u t u r n 
nl>l>iiml:>i>(o 

o f l u e n t e 
o < lc< | i ia 

C o r n n a 
d e l t a 

l > e l l c z # a 

a l i a i f in 
e i c a p c I H 

d a m i o a l " i i u n o 
a s | H - t ( < i 

<!i b c l l e z z a 
( u r z a 

c i i i t e l l i ç j o i i / a 

G l i i n i n a — Ü M ü g o x i e 
profumata inodora o hasr. cli petroUo 

C E T i X I F I C i V T I 
Fig. Ângelo Migone & C. Milnno. —Avendo esperimentatn molte volte l'acnna CIIIXI.VA IIKIONE 1'iin 

trovata Ia tnigliore acqua da toelettu per la testa, poiclié oltre di essere iginica, ui averi; nn s t.ivi! profuino, 
facilmenle si udútta per gii usi annovurati d.illo inventore Tutti i liuoiti burbiori e parriiecliii-ri dubboiM '"-"-̂ r" 
sempre bra provvisti. Vi fo pereid le mie felicitazioni, e mi sottoscrivo di V. H, Dottor (liorgio Oiovanni 
Offiulfie Sanitário Latera (Koma). 

Em nossa casa encontra-se mngiiiliro sorlimeulo de d a m a s c o s l i sos , 
a r e t r ó s e a ou re ; g-nlí)e i o f r a n j a s douradas « prateadas. Ouro, p r a t a , 
l a n t e j o n l a s o cordBas (iroprlos para liordar. S e t l n s , m e r l n ó a a l p a c a d s 
l i n k » ; o p a s e k a b i t o a para todas as I r m a n d a d e » ; Cera , flores • 
n e t a s s . 

riiio iicrllmeitto d^ I m a g e n s das p r i m e i r a s f a b r i c a a d a E u r o p a . 
Em nossas ofPcina', spronipla-se com toda a lirevldade qualquer cn-

commenda, como b a t i n a s , Doi le t t s , r o n p a a de a n j o s , e s t a n d a r t e s , 
etc. etc. 

José ÂngEssío da Silveira 
N . 9 , E i í T Á 1 5 D E N O V E M B R O , N . 9 

B . & . O 3 P A . T J J J O 

Seisfiíiáa a grande liquidação da 
dc [m isso chamamos 
ma ds russas freguezes para 

comparecer a nossa casa e 
variado sorfsr^nfo de mercado-

,as quaes 
os mesmos rias qiâs acai-wstíe 

vendemos re^fivamenls por 
prs^cs p s as exssiecifes. 

s l K d a n ? o v i o r a m p o r d u v i d a r , 
W à h , s u a a a r a a l i á a á e . 

4: — P a u l o 
C J ^ ã k . ® ^ . . - O O G I 3 K R R A 

Pura PH0N0a*APH0S, OmMHOPlIO. 
NES, CVLINDROS, I1ISC0S, NOVIDADES, 
BRINQUEDOS e ESPECIALIDADES AME-
RICANAS Dirijum-so ú 

CASA EDISON 
FIGHER IRMÃOS • R u a S ã o B e n t o , 2 6 . S ã o P a u l o 

Re log ios A m e r i c a n o s </ S e c ç ã o d e C y t h a r a s 
Os podidos «Io interior merecem nossa especial ftttonçno. 
Euviamos grátis catálogos a todaá as pessoas que os solicitarem 

CAUIEL & C., largo I» r I» O S r T O S!r 1, p Vorelti & MoRtst, líirgo dc S. P.oiiío, ii. 
S. FAÜL3 

a 
. ^ B m ^ s ^ s m ^ m ^ ^ B s ^ i s m a s a f m r ^ c s s x v i ^ . i > a s a a 

n m t t j g n r o o i í r r ' ^ i ' 

Tendo esta Companliia um E n g e n h o C e n t r a l d e v<ebficie7<o»£ir o a í é , em 
Santos, e acabado de montar uni outro de b e n e f f i c i s ü i * e r e i i e n e f i c i a i . * em fc>. Paulo 
e, possuindo e s c H p t o r i o s naquella prai/a e na de Londres, ollereeo os seus serviços 
para o fim de não só beneficiar e rebeneficiar o café que lhe fôr confiado, como j ara o de 
vendei-o no paiz e no extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h o s possuem os machinismos mais aperfeiçoados, podendo, por 
isso, produzir os typos mais finos exigidos pelas bolsas das principaes praças da Europa e 
da America. ' 1 

Para a exportação do café, a Companliia adeanta todas as despesas até os portos de 
destino e mais 80 0(0 em dinheiro, valor do mesmo, menos es referidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 0;0 sobre o adeantamento dos embarques. 
A Companhia §e esforçará para merecer o apoio e confiança que lhes forem dispensados. 
As remessas de café á Companhia deverão ser feitas do modo Beguinto : 
P a r a S a n t o s — o café que tiver de ser rebeneficiado para ser entregue a terceiros 

ou vendido naquella praça ou no extrangeiro. 
P a r a S . P a u l o — ( c h a v e da Companhia, Braz)—o café em côco ou casquinha que 

tiver de ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em San-
tos, ou no extrangeiro. 

Conhscimenfos e insfrucçõss para o dia23 

E s c r i p t o r i o C e n t r a l 
A ' R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 3 6 

i i l l i l i a de 
Estas Capsu!*! , ina l t e ráve i s , d o tamnnlio cio u m a e rv i lha , 

n5o e n d u r e c e m r e m o pí lulas , e se engolem mai s fac i lmente 
q u e a s obre is* . ^ J o s o b e r a n a s c o n t r a con-itiparOei, çrippe, 
infli:«nzii, e jrei n l n n i t » c o n t r a insu l tos f eb r i s q u e S2 m a n i -
fes tnm an começo ' le ío<las a s m e l s t ias . linxayaccas, ncvral-
gius, febre* inttrmitltntes e pnluitres, fosstdão, falia dc 
energia, rheitnulhmt, ffnla, a/fccrões dos rins s ão t r i b u t á r i o s 
d ' e s t c heroico m e d i c a m e n t o . 

UMA C A P 3 U L A í m a i s ac t iva q u e um g r a n d e copo do q u i n a . 

íxija-ss o nome PEl.LETIER sobro cada Capsula 

D & p u B i t © « m t o c i a 3 P h a r r a a o l a s 

C A S A T I L I A I . D A 
A S S O C I A R Ã O V 1 K I C 0 L A DA K A I I t l t V D A 

12G UVA BRIGADEIRO TOBIAS-Telephone, n. 970 

VIMIOS DE MESA mOS E BRANCOS 
V l n h o n e s p u m o s o s 

Kguae.i i s melhorei marras de •Champagnc 

V i n h o s e s p i i m a n t o s ( 2 i e n v é e ) 
KSPi:t:iAi;S PAKA SOBBIÍMICSA 

V i n h o G O f l S F E S T A S — A d a m a d o 

T o d o s i n i i o - s o s v i n h o s f o r a m p r o m i i i a 
l i o s n » ( - x | i o s l < - ã o « l i - F a i - i s «Io l ü O O c o m M l i -
1 » A I . I I . \ l»K OLHO. 

UMA CArSULA É MAIS ACTIVA 
OUE UM GRANOE CCPO DE QUINA. 

Estas Capsula», inalteráveis, do tamanho 
dc mim ervilha, não endurecem como as 
piiula?, n no cn^olrm mais facilmente que 
as obrei.1.1. Sào soberanas conlra constipa-
Çtcs, grippe. influem:7 e Rcralmerito contra 
insultos febris que se manifestam ao começo 
de todas as moléstias. Enxaquecas, moral-
rias, febres, intermittenles < patnstres, 
lassiiino, falta dê energia, rhiumatismo, 
gota, afTccçàes dos rins são tributários 
d'esto heroico medicamento. 
ExUa se o doe FELLETIER sobre cada Capsola [mi™] 
Dapuiiin em PARIS, 8, r. Vinlinne «todas as Ph. 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
= — E ' a qn« tem os m«lhore« e mala bem org-anisados p lano l = = 

ÍAOA TODOS OS FREMIM (EM DESCONTO ALCCM—EXTOACÇSM DIARUS 

H O J E — í » : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 2 * 0 0 0 : l í d i m o s , 2 0 0 r ó i s 
D i a 2 9 «Io a g o s t o , 2 5 : 0 0 0 $ p a r a $ , d é c i m o s 2 0 0 r s 
I'cdidos 1 Companhia Nacional de Loterias doí Estadoí—Caixa, 61f>—S. PAL'LO 

H a m b u r g o , L o n . 
d r e a • a s p r i n o l -
5 a e s c i d a d e s d a 

' a r q u l a . 

V a l e s « o b r e t o d a s a s o o m m a n a s d a X t a l l a 

As letras entregam-se sem demora 
N e J k g e n e i a d o 

B A N C O D O M I N H O 
Garcia Nogueira & Comp. 

R U A D E S Ã O B E N T O , 4 2 
L o j a d o J a p ã o 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LAC T0-PH0SPHA TO de CAL 

Appbovauos PELA JUNTA D 'HYGIE.NE DO F\J0-DE-JANEIR0 

OLacto-P/iosphato de caí c o n t i d o n o X A R O P E õ no VINHO de DUSART 6 o mais poderoso dos medicamentos reconstituintcs. Ello fortifica o endi-reita os ossos das creanças Rachilicas, torna vigorosos e activos os adolescentes molles o lymphaticos "o os que monstrüo-se íntigados pelo crescimento rápido. As mulheres r/ravidas fazendo uso do VINHO ou do XAROPE de ÜUSART supportão bem o seu estado, som fatiga, sem vomitos, o dão a luz a creanças fortes e vigorosas. O LQCtO-PIWSptlQtO Ú0 CQl torna rico o leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhóa verde e das moléstias próprias da epcca do crescimento. Pela gua influencia, a Dentiçâo ó fácil e opera-se sem convulsões. 
Deposito em Paris, 8, me Vivienne. e nas principaes Pbarmaclaj. 

G r a n d e H o t e l 
N . 1 — B o a V i i c o n ã e d* I S a r a n g u a p * , n . 1 

L a r g o d a L u p a C a p i t a l F e d e r a l 

Tendo passado por prandf.-i rofrtrmas, acha-se este co-
nhecido estalieleclnieiilo a disposição das exnias. famílias o 
cavalheiros da hfla sociedade ; proporcionando a seus hospe-
des grandes salfles para musica, banquetes, leitura e bilhares, 
restaurante e coslnha de primeira ordem, pessoal esmeradls-
slmo, quartos ricamente motilliados r íianhelros complpta-
meute novos. Bondes para Ioda parte da cidade. Preços mo-
dieos. 

Os proprietários, CASTRO CAMPOS & COMP. 

COSFEIT© VEGETAL, LAXATIYO E REFRIGERANTE 
c o n l r a P R I S Ã O D E V E N T R E 

AprnovADo PELA JFENÍA c i n t u a l DE IIvaiENE P U B U ® DO D í iaz i l 

ESTE l axan t e , exduslwmente vcqetal, & adrqí ravêl conl ra 
a/fecçfíes do eslomago o do jigadn, icícrictij,\(!/c. S u a 

ac(;ão 6 r áp ida o b e n t f l i » n a s enxaquecas, n a s incnnções do 
ventre, provenientes de wjlammação intestinal,' p o i í j u e n i o 
i r r i ta oã orgüos abi fonl inaes . O P u r g a t i v o J u l i c n r c s o l v e a 
o difficil p r o b l e m a do p u r g a r a s c rcuuças quo nüo accei tam 
p u r g a t i v o a l g u n 

Deposito em Paris, 8, tua Vivienne, 6 nas 

A V I S O S 

Km ."> de setembro 
Km 10 dc setembro 

Hamtarg SüdamerikanlsGíia Damp&obifflkhrts BíS3lhj!uf5 
Serviço especial enlre Santo» r. Ilambur/j^, am ei^i!'!! 

pelo Rio da Prata, Bahia a lAibi* 

V a p o r e s n a u l i l r 
B E L G R A . N O . 3t d»a»os!i I P E R N A M B U C O 11 .le <atnmlir» 
A S U N C I O N , S de setemhm | T U C U M A N . n de se tcmhn 

O p a q u e t e a l I e m S a 

S A N N I C O L A S 
Capt . , J. XltOGER 

sahlrá, no dia 17 do corrente, para o 
R i o d e J a n e i r a , B a h i a , 

L i s b i a , H a m b u n g i • Copenhagua 

F.sle novo e esplendido naquele, no qual foram Introduzldai n i mai i -
caia Iodos os últimos «perfelçonnientos, oderece aos sri. passaj/eiroi d> 
as classes o maior conforto possível. 

e i ' 
) toJ>» 

. o possível. 
Os seus espaçosos e modernos camarotes, hemcomoos salSei d i U I n II 

maior elegância, «3o llluminados e venUladw a electrlcidade. 
A hordo desle paijuelr, ha medico e criada, assim como coilnlnir» p >"'. t-

(ruez, e as passagem de Iodas as classes Incluem vinho de mesa. 
l ' r e ç o d a s p a s s a g e n s d e c l a s s e p a r a M s i i i t a . I 3 * f 

Para fretes, passa jen j e mais informaç/ies, C0FI os ajsntes : 
E. JOHNSTON St C 

R u a d o C o f n m e r c i o ( 1 6 — a o b r a d o - -S. Paula 

^ Fumem só CHARUTOS DANNEMANN, pois são inezeediveis + 

0s&g&gnie des Messageríes Marifimss 
( F a q a e t i o t i - F o i t s Frauçais ) 

SABIDAS PARA A EUROPA 
A M A Z O N E 
M A G E L L A N 

O r á p i d o v a p o r p o a t a l 

G l í I X _ i I 
Esperado de Buenos-AIres, sahlrá, no dia ii de acosto, para 

X j i a b ô a e B o r d e a u x 
Tocando na B A H I A e P E R N A M B U C O 

0- paquetes desta Companhia liVn camarotes de luxo n ventiladores 
ctricos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicam:atoi 1 
o vinho de mesa silo graluilos. 

lista Companhia emltte lilltietes de chamada. 
Esta companhia, de accrtrdo com a «Royal Mall Sleam P.iclkCt Compin?» 

e a tpiicillc Sleam Navi^ation C o m p a n y , emill lr l bilhetes de passagem r.11* 
classe, 1" categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer «jrl> 
<• podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos pai|uetej das ft^iWni-
panhias. 

Para passagens e mala informações, com os agentes 
Antunes dos Santos & G. 

I'"<n S a n t o s — P r a ç a d a I t e p u b l l o » ! I 
L m S . P a u l u — K n a d o 8 . I t e n t o , U l l - A , 


